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em globo, e assentadas eoi hum mr
tro, f . f lm a raesma fermosura de nwue,
pôs > rios, plantes , e animar", para pé'
bifrwlo dos homens, e com tudo não sei com
que dssíinto lhe caio raais em graça ao Criador
huma parte desta mesma terra, que outra: por-
que aquella que de ires partes, Europa, África
e Ásia, compõem huma só, escolheo Deos para
criar o homem , formar Paraíso terreno (segunde
opinião mais commum) autorizai!» com Patriar-
chas, cabeças dos viveutes racioanaes ; o que
mai$ he , com sua divina presença fei f» humana ,
Ia z verdadeira de nossa bemaventu rance Porém a
outra parte da terra , outr •> mn^n- ;^ual, não
menos aprazível, da qual dissera o mesmo Cria-
dor, que era muito boa ; deixou-a ficar em es-
quecimento, ,sem Paraíso, sem Patriarchas, sem
sua divina presença humanada : sem lua da Fé ,
e sâl-vaçíío ; até que depois de corridos os sécu-
los de 6691 an.nos, deu ordem como apparecesse
f te novo, e encwberto mundo, e foi a seguinte.

2l Naqueílâ parte 'ãe Andaluzia aonde cha-
ffião o Condado de Niebla , havia líum homem
de profissão Piloto , seu nome era Affbnso Sara-
ches, natural da Villa de Guelva, tratava este
«m navegar ás ilhas da Canária, destas á ilha
da Madeira, onde carregava de assucares, con-
servas , e outros fructos da terra, para Hespanha
{supposto que outros querem que fosse Portuguez
este homem , e que por elle se deva a Portugal
o primeiro descobrimento da America.) Succedeo
pois, que partindo este homem (qualquer que fos-
se) no anno do Senhor de 1492 de huma destas
ilhas, fir»< arrebatado de ventos e águas por esse
mar immenso á parte do Poente,'paragem fora
de todo o commercio dos navegantes, destroçado,
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:mei c&, partiu v?a Corte , fez companhia com Mar«
tina Fernandes Pirrcon, e outro irmão uo wsmo,
chamado Affonso Pinçon e armíraõ ires .op "i^is ;
<ie duas dellas erao Capitães os doas irmãos
Piaçoes , e da terceira Bertholámeu Colon , irmão
de Chrèstovão Colori, e este por Capitão Mor
de todos.

4 OerSo principio a sua viagem , snhindo
de hum porto de Castella, chamada Pallos de
Mugel, cona até cento e vinte companheiros só-
mente a huma empresa, a maior que o mundo
vira até aquelle temdo ). A 3 de Agosto do anno
do Senhor 1462 chegarão a Gomeira, huma das
ilhas Fortunadas, a que hoje chamao Canárias;
e dalli ao primeiro de Setembro tomarão a derro-
ta caminho do Poente ( quaes outros Argouautas
em busca do maior tesouro, qjie jamais desco-
brirão os homens ): engolfarão-se no largo Ocea-
no por rumos novas , e nunca dantes intentados,
chegarão a entrar na Zona torrida , começarão a
experimentar a incleraeiicia de seus immoderados
calores ; mas nada descobrirão do fim de seu»
desejados intentos. Aqui gastarão tempo conside-
rável , até que vendo que a viagem se dilatava y
« não apparecião sinaes do que buscavão, entra-
do em desconfiança os companheiros, e apo* es-
ta , em murmuracão. Ia parece temeridade , di-
zião, o que até agora parecia constância : os
ardores do Sol são excessivos, os mantimentos fal-
tão, agente adoece , a viagem dilata-se , os vento»
escasseão , sinaes de terra não apparecem , he
incerto o intento, e certo o perigo r a prudência
pede que desistamos já , antes que cheguemos a
t«r«no era que pretendendo fazello, n§o possamos „
c fiquemos por exemplo ao mundo de escarneo e
fábula.



( 6 )

6 ' Entrou na Corte a 3 de Abril do armo
de 1493 ; houve grande alvoroço de üaiM : bati-
zarão-se séie dos índios , que só chegarão vivos ;
forão padrinhos seus os próprios Revs , e nuiira-
rno muito ao General, dantlo-lhe titulo de Almi-
rante das l' i, e a seu irmão Berthelameu
Colou, tu tl matado das mesmas ; derão-lhe ar-
mas de Cavalleiros, e poz nellas Colou por Or-
la , esta letra : Por Castillã y Aragnon, nuevo
mundo htdló Colon. E desta (Jaza descendem hoje
os Almirantes das índias de Casteila com titulo
de Duques de Bcragua, Poucos àonos depois vol-
tou Colon por diversas vezes, e foi descobrindo
a terra firme: de cujos successos, deseripçÕes ,
povoaçõcs, e grandezas desta parte do Novo mun-
do, se podem ver os Authores á margem citados.

7 Este foi o notável descobrimento do Novo
mundo por aquella parte do Norte, que depois
se int i tu lou Nova Espanha. O da outra parte do
Sul intitulado primeiro S. Cruz , e de pois Bra-
sil, matéria principal de nossa Historia, não foi
menos maravilhoso , nem menos agradável r e foi
assi. Depois 3 annos de principiada a famosa
empresa da índia Oriental, querendo elRei D.
Manoel de santa memória dar sucessor aos iilus-
trtís feitos do Capitão Vasco da Gama , escolhe»
para e°íe eileíto a Pedro Ah'es Cabral, Portu-
•jjuez, varão nobre, de valor, e rosolueão , o
quul parti tsdo de Lisboa pera aquellas partes da
Judia com numa frota de treze nãos em Março
*l».ussno de 1500 chegou com prospera viagem
HS illws das Canárias: porém passadas estas, foi
arrebatado de força de ventos tempestozos, e der-
rotados, «ws navios, ílum delles, o do Capitão
Luiz f i n s . destroçado, tornou a arribar u Lis-
boa : os outros doze engolfados demasiadamente

.««•j-'o OcussjBo 'Austral, & pé» de qtíasi ihi
•'•• l '• •• í& JUiS 24 lif! Ah,. ;í : >?g:B:rfdít::.:O::h:.- ••.

• '•'j-^g-únd^ o co«ípot<3* de Joãü de Birros;,
,• KÍ iw.,':e «"viatroü } "•:iti<ã& * íer1 vrata "de h>.t"

: 8Jj :-. , iinca d:•-.•., • *i b'M i •''•• ••••:''.-..• • ! t-èi '"•
• . .- , | ai* i ; : - - • pr|n^:i;jj||<i, K^» tl<t?r

<1& navegísreiB algTJ;-)-" :« juuto a «aà* praia» .„
• . • • . . . ::;•;; • r Ít'fT$ t i í ffte,

,-:: ,fe;v.. itttófiiviè! aí ak'.;:: ;::-a de vn-da ;:.
:('ia a l iu ,v já«i ; : • • í£fí

ÍÍ^^ÍT terra: Puzfr ' '•:•• "Jííé r r'roa .
.: • - . :. ,.. |JH JH . : .. liiüliji 1.]U«. K I K : :

j uv bi •; i ; é fóSlid H ''•<"•• '^•;:;.?' o *Í! : '£ ' '» • e - 1 ! ™ 1 '
ü a : ' ü à «e r ra : toraoa aleeni., e • •• • que

;HS r u - i i í i í ;, uri:"; hcíiivO.w liáí , qr.e U i r u v ã o de ver-
rti Éhbi . ça:t>èltò:;:"ç;oir:ri:ííío , c i ii afe , è ff« " i ; v-

w, NS^i s d . •• is da : ; ' Í ! i - ív i r : i -vez :as ccw?.r-.;:
gra nu ei ;; tòfftovi s ;riuiv',ir Gàpititó», e fií: • ' " •
tes ' •.certo- tudo i'» ré ix: f ido , porque troUS< ::s • •
Sii i • • ' • : • ; iCad .- S . í! ÍÍÍ :. '.: ;«S,O Cíl.i '3:U:ÇrSSÍ

veios com <«spaní.o , co
sra : e tôiiiü nem elle:

-; •• | íia B0s f tíl íi
vos tirai-" notícias

rudeza. !1 medo

dü nature-

dou que•'•••&& Tesiissesa , «. ÜB^çassetiü ,.-^ii terra COÍK
iTn tratsroeato t com que fc?ik' í'fiTHíi-5^-"^ uos seus

: . . : - , . , : ; - . . • • • • • . • • : • ' • . • . r a í
•í-> Laüfou a Armada ferro' perra d r-custear
viaovrn. « f-K>iPiimf»ntar lüntatftei : íSo
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que n i consuleravão já seguro o $'-v àe seus
maiores trabalhos. Saltarão finalmente era "rra,
como á cornnetencia de quem primeiro !>a
o pé"1' 3!T! tão ditosas praias. Aqni arvorarão
aos 3 de Maio ( corno querem alguns ) o
primeiro tropheo de Porluguezes que o Brazil,
yio o RstanJarte da &.. u/, ao -som de de-
monstrações de grandes ... grias, e solemnidadc
de Missa , pregação, e salvas de aríilheria. da At
mada, pondo por nome a terra tão fermoza, Terra
de S. Cruz : titulo , que depois convevteo a cobiça
dos homens em Brazil, contentes do nome de outr.
PBO bem difíerente do da Cruz , e de effeito,
bem diversos. Ao estrondo ria artelheria, nunca
dantes ouvido naquellas regiões, se aballaríío
como .attonitoü , dos arredores de suas serranias
bandos de barbaria , suspensos de verem que sus-
tentava o corpo das agoas maquinas tão grandes,
como a de nossas nãos da índia ; e muito mais
de verem hospedes tão estranhos ; brancos , com
barba , e vestidos, couzas entre eiles nunca ima-
ginadas,

10 Deciáo a ver como em manadas, orde-
nados pore"m a seu modo em sõ de guerra; e
erão tantos o's que concorriuo, que ao principio
davão cuidado. Porém com sinaes,, e acenos, e
muito • mais com dádivas (a melhor falia de to-
dos as nações) de cascavéis , manilhas , pentes,
espelhos , cou/a? pera elles as maiores do mun-
do , vierão & :orhecer que nossa entrada não era
de mão titulo :• fizerSo conf iança , trouxerão mu-
lheres , e filhos, e tratavão logo cora os Portu-
guezes fora de todo o receio : traçarão em sua
presença mostras de alegrias a modo cie sua gen-
tilidade , galanteados elles", e cilas de tintas de
paos , e pemms de pássaros, fazendo festas,

bailes, e jogos, lançando írechas ao ar.- c por
fim vieraõ carregados de àn.imaes, e av;>;
stias caças, e de frutas varias da tern*, qn«
por naõ vistas outro tempo dos nossos, tiaõ
diaõ deixar de agradar. CjT&ando se embarcava o
O^neral, acorapanhavao-no com *;•<•<• "c^o* ^.••- ^ta-
-/,er: hiaõ eô-ra/eile- até a práüíi,;:' - - .leiiàõ
.•••da agr.a, chegando o batei,-otd^s iia<j;i?a5 i
contenda com elle, outros sçg«iaõ-n<j até -as- naot
•em jangadas, -tudo sinaes. de' auiixade , dando : 'á
^atender, que íhes era grata, sua prescncn, c - q r »
ficavaõ agradecidos de sua boa correspondência.
•(Sobre tudo naoíitrava esta gente natural dócil, e
fíoraavel; porque assistindo entre os nossos ás
Missas, e mais aetos Cbristíios dos Rcligwzos do
SerapJJMCo P. S. Francisco, que alli se acharàã ,
estavaõ decentemente, como pasmados, Éüfoltrán-
do fazer conceito <la iroiidade daqyeilas cê remo-
mas,, pondo-se d e joe^v..-: , • , , : - , . ; , . - :
levantando as mãos, e ia^cndo a:'í mais -acçõ:
que viaÕ taxer ao» Portogwiey;es „ como pezaro>:os
- • : • «33K3 ení-enderera eD-!: i a 1 ; . . . , - . i : . . . si^nifi-

tugwezes
índios,

H Âqai no mi'-
tarobeia o elemento do flaái
íbi,-que- vomitou H prasa Iwm monstra marín!n>
viao conhecido , -e portentoso , recreação dos PDT-

• •.- •- in*')liía, c mui aprazível, aos
v ' leu ). linha -Je gToíí-

mais qüí. h r-jnel, e de compri-
mento mais f j u c c •-- s cabeça, os oího»,
a pelle," eraõ i - • de , , : a grossura da
pelíe era de hna i <led<.. N tinfa-a dentes, as

; ; : • ; ; . . ; • •: • • rate , a cauda de
iium eovado de comprimi ' -Se largo. Mos-
trava- j á - d ' - tjui i; íHiv.d. . . , : - ;ieste monstro»



as muitas que, andados os tempos, se descobririà<>
nestas regiões do Brasil.

12 Gastado etn todas estas mostras cousa
de hum »ez , determinou o General Pedro Al-
yares Cabral, mandar noticias a Sua Altexa das
novas terras que descobrira, dos rumos, e das
paragens , e que nellas vira. E como era lor~
ca prose^.«u elle sua derrota, qac era para a
índia, despedio a este intento hum Capitão de
effeito cor nome Gaspar de Lemos: o qual junto
eom as noticias , levou primicias dos frutos da
terra, e hum dos índios deliar sinaes indubita-
veis. Foi recebido em Portugal com aíegria «ic
Rei, e do Reino. Naõ se fartavaõ os grandes, ,e
pequenos de ver, e ouvir a falia, gesto, e me-
jieios daquelle novo indivíduo da geração huma-
.na. Huns vinhaõ a ter por hum semicapro, eu~
,tros por hum Fauno, ou por algum daquelles;
-rionstros antigos, entre Poetas celebrados: porem,
alegravaõ-se todos pela esperança que co»eebia&
da fertilidade daquelías regiões.

13 Descuberto na fôrma referida este No-
ve mundo, por Castelhanos da banda do Norte,
por Portuguezes da banda do Sul, pede a razão
que vejamos , eom que parte ficou eada qual
«lestas duas nações. Para decizaü deste ponto»
porei brevementa .o fundamento da repartição. Foi
este huma Bnlla do S. P. Alexandre VI. Saben-
do este S. Papa coma tratava.õ os Portuguezes
«í;i conquista de África, do estreito de Gibaltar
para fora, na conformidade dos intentes do In-
fante D. Henrique filho delRei D. João Primeiro,
que a sustentara, e amplificara com tanto cabedal
de ingenho, industria, e fazenda; e que senho-
reavaõ especialmente a Mina de ouro de Guiné,
descuberta no anno de 1471. Sendo Rei de Por-

COIH



,, no. ukísao de Maio do anno d«r
1524: esta demareegaõ , por occasiaõ de duvidas,
que então recre&ceraõ entre o Rei tic Portugal, e w
Imperador Carlos Quinta, acerca das ilhas Ma-
lucas da especiaria: corne* largamente refere ai
ilvitoria geral das índias,, Cap. .'*$ cuja. extensa»;
nos naõ serve»

15 Supposto, as concordatas soi>re ditas,,
resta descer ao modo particular da repartição*
B&ta deve averiguar ( segundo & dita ). pelo que-
corta a linha imaginaria, oti mental,. de que alli
falíamos, que vai lançada de Noute a Sul, do.
ultimo ponto da lielia transversal de tpezentas e
eeleata legoas da ilha de S. Antaõ para o Poente.
Mas como nesta linha transversal, os compassos
de huns andarão mais , e menos liberaes que os de
outros , o.u depropozito, ou levados das diversas
arrumações das cartas geographicas, veio a acca-
zionarse nesta matéria variedade t porque huns
correm aquella linha transversal de maneira:, que-
a mental de Norte a Sul r vera a co.rtar da Ame»
jrjca para o Reino de Portugal1 vinte e quatro^
grãos de comprimento somente, autcos trinta é-
cinco, quarenta e cinco, outros cincoentn,, e-ei n*
<r.& ( deixarxlo ©utras opiniões d'e- menos, conta ),*
e todas estas variedades nasceia das cansas apon-
tadas, A primeira opinião de vinte- quatro, grãos ,.
he eeeaça, nem letn umdamento algum, con-
vesse com <i experiência, posse, e vista de car-
Ias geographi- ;.s. A uítima r tjue dá cincoenta e
cinco grãos, lie de compasso mais. liberal , naô

5;: rece tão ajustada aos princípios referidos, as
uas entresneias de trinta- e cineo, e quarenta e

cinco grãos j me parecem ambas •Rerdadeiras bem.
ent&ndidas : porque a qae dá trinta r €• cinco,
grãos, falia pelo que o Brasil e&tá deposee, por

;; :,*í;. , • : i ': ^ ! : -^itS fí CÍnCC í.alla , JK^O

B lhe coi-diá^em , ftta wirtuíie da unha, que
ré o sertão ; e «ao ambas verdadeiras.

!»;> H'.-..-:.: k parte : declaro. Está. «5o
;. > o Brasil da terra» q«ie corr« por costa

Se&OT «> grão Ri. tíí-.a Almaxon^s , ate o tia Pru-
porque no ih •'' : • '••• wnas começaõ »5ia» pó-

> ,- •• jai -,;em. atí, passante aCananea, e
ao 'ífilli 'ir> diante iodos os mais porto»

rata
; : • , , -r commerco so
posto

•-.c:,, e Wfappa
df; trinía e

to os que
té pode

na ilha de L»>
.. cri deste Rio 'da prata.

coh«.a possuem -rons-a a}gu*
O se deixa ver pela expe-

segura fa.ll a logo a opinião
o «raos , pelo que estamos

poase |>of co^ta. .Peio que convém em virtu»
da linha , que corre ô sertão , ialiaõ ao eer-

quarenta; c cinco grãos, ..Esta ver-
.vpejímeííiiíií" todo o Cosmographo

curioso; parque .só com :. '•"<'< %íib'gene»a arru-
. s.» terras do inundo , e dfpc>is corn compasso

.i i 'c). Bicdír a Jirtha q»fí íüissemos , desKÍe a ilha
"e Santo An'-t> trezentas e setenta iegoae ao

• v . i : cisará 'que a liáaà de- Norte a Sul,
que d<* ultimo ponto <les?.a cTivi - e as terras da
America, cortíindo direita junto ao Rio da»-:

pele riacho a qu?? címn»aõ de Vi-:
nçon , e -correndo pelo sertão ílesíe ;

' Bahia tle S.,,
".: pouco unais c

da Equioocial, distante cia ?)oea d* .
da praia para o Sul cento e setenta lègoas r'

;io qttal lugar, he constante • fani a, • ec meíea
-ca da Coroa de Portugal ( verdade he , que

está linha aaíáiia lançada par» !1 i arte d*> mar «W

cçnte Pi
Brasil >, aíé ir .'sair no Porto,
Mathias, quarenta e cinco g



gertfe. Andou eate Capitão por ella muitos
zc3: descubrio diversidade de portos , rios, e
enseadas: em muitas destas partes sahio em ter-
ra, e tomou informações da gente dellas, me-
tendo marcos das armas delRei seu Senhor, e
tomando posse por elle. Porem pela pouca noti-
cia que até então »e tinha da corrente das agoas >
e c«rso dos ventos destas paragens, padeceo gra-
ves infortúnios na especulação desta costa, e
veio a recolherse a Lisboa com menos dous na-
vios . entregando as informações do que achara
a EIRei D. João Terceiro , qu» já então reinava
por fallecimento delRei D. Manoel seu Pai. For-
mou este Príncipe grande conceito das informa-
ções ditas, e enviou logo outra esquadra , por-
que de todo se acabasse de explorar a costa, e
por Capitão delia Christovaõ laques, fidalgo de
sua Casa, que renovou a mesma empresa, e
acrescentou noticias de novos portos, e de novas
gentes, com grande trabalho, e igual serviço
delRei. Este fidalgo foi o primeiro, que andando
correndo esta costa, veio o dar com a enseada
da Bahia, que intitulou de Todos o£ Santos,
por sua fermozura, e aprazível vista. E andando
investigando seus recôncavos, achou em huni
delles, dito Paraguaçá, duas nãos Francezas,
que tinhaõ entrado a resgatar com a gente da
terra. Chegou perto a ellas, estranhou-lhe o feito ;
sendo aquellas terras do domínio , e conquista
delRei do Portugal, e elíes estrangeiros: e res.-
pondendo os Francezes soberbos, mostrando acçaõ
de resistir, os meteu no fundo cora gente, e fa-
zenda , «tn pena de seu atrevimento. E depois de
tempo considerável, vários discursos , e noticias
da costa , voltou a Portugal , e deu'conta de tudo
a EIRei D. João; como também lha dera Pedro
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fualmenlc do meio delia para a parte Austral,
Correndo" ao Trópico de Capricórnio, e entrando
deste na Zorti temperada o espaço, que já consta
do que dl-jó "soa e lp;*o mais diremos. Sua fór-
raa lie triangular pela parte do Norte , e logo
pela do Oriente que respeita aOs Remos de Con-
jm, e rii& ]'. Lê lavada rias agoas do Oceano.
Traia: seu principio de junto ao rio das Almazo-
Èta9, ou giViõ Pará , pela .erra que cliarnaõ doa
Caribás, da banda doLoésíe, desde o riacho ã&
Vicente Piríçon , que demora debaixo da linha
Equinocial, e vai acabar (segundo O que está de1

jpossé) era outro grande rio, a que ehamaõ da,
Prata, essa duas faces do'triângulo, e á tercei-
fa Vetti á fazer a linha do sertão.

22 Estes dous rios , o das Altnazonas, e ó-
dá Praia, principio, e firn desta costa, são dona1

portentos1 da natureza, que naõ he justo se pas-
sfftia- em «ilencio. Saõ como duas chaves de pra-
fá , ott de ouro , que fechao a terra do Brasil,
©ü Sa5 como duas coíumnás de liquido crjstal, que
á demarcaõ entre nós, e Casteíla , naõ sé por
yvarte d!o mariticno, -maâ também do terreno. Po-
dem também charnar-se dous gigantes, quê a d*3-
fendem, e deínarçaõ em comprimento, e circui-
to, ciomo veremos. Porque he cousa averiguada,
€ praticada entre os naturaes do interior do ser-
íaó, que estes dous rios, naõ somcníe presidem
ao mar com a vastidão de seus corpos, e bocas;
Mias tarabsm com a extensão de seuá braços abar-
ca.5 a circunferência toda da 'terra do Brasil, fa-
zendo nella por numa parte hüm semicirculo dê
mais d'e mil , e quinhentas legoas'; e por outra
mais ao lar^o , outro, de mais de duas mil, coitt
taÕ desusadas màrirüha*, corno logo veremos.

23 O •d-.-fcg Alai,? rf r>nas: por outro nome Gr-aõParát
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24 O eomprlmento deste grão gigante doe
rios, he de mil e trezentas, mil e seiscenías, ou
mil e oitocentas legoas, segundo computos variofci
dos que o navegarão. A. distancia por onde es-
tende seus braços espaçosos, direito, e esquerdo,
soma passante de mil legoas, por relação das
gentes que bebem suas agoas; e assi deve ser
de razão, para ser verdade o que dizem, que
chegaõ no meio do sertão a dar-se as mãos estes
dous rioa do Pará, e da Prata.

25 Da grandeza disforme deste rio se colhe
facilmente o grosso de seu corpo, e o largo de
sua bocca. O grosso de seu corpo he força seja
mui crescido , como aquelle que he alimentado
de tantos rios, quantos se consideraõ pagar-lhe o
tributo devido de suas agoas , por taõ grande
espaço, como he o de mil e trezentos até mil e
oitocentas legoas, afora a extensão de seus bra-
ços: porque entrando estes com mais de mil le-
goas, e posto seu diâmetro, vem a somar toda
a circunferência de seu grande dominio sobre q5.1^-
íro mil legoas , em boa arithmetiea. Donde de
força ha de ser demasiado o grosso deste corpo,
ou em largura, ou em profundidade, onde o»
montes mais o opprimem: e esta he tal, que naõ
se lhe acha fundo em partes , e por espaço de
eeiscentas legoas da barra nunca lhe faltaõ trinta,
ou quarentas Orayas ü<± alto, o-<jusa nunca já vis-
ta ern rio. Em sua largura o que se experimenta
he, que posta numa náo na madre deste rio, em
muitas paragens , por mais livres que dos altos
mastros se lançam os olhos a huma, e outra par-
te, na5 apparece mais que Ceo, e agoa; nem lie.
possível descobrir os cumes dos montes mais al-
tos que cerca.Õ suas margens.

26 A boca vem a ser conforme o corpo, de

to ouí.5
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db outro: e çsía h® & Volta, eom que s~
ttõ estes doas grandes rios duas mil legoas

tie circuito.
28 Mas tornando agora ao grão Pará somen-

te , deposeraõ 03 índios, dos quaes tornarão estas
noticias aquelles Exploradores Cosmagraphos, gran-
dezas , que parecia» eaíaõ sonhadas, e hoje na5
80, verdadeiras, mas muito acrescentadas. Diziaõ
pois, que aquelle seu grande rio traria a primei-
ra origem de uraas serro- -'^3 monstruosas , e nunca
jamais vistas na terra, ( ou>ipm'Í!pento, e altura
immensa, que distavaõ espaço que elies naõ sa-
biaõ explicar, mas souberaõ experimentar seus
avós, fugindo infortúnios de guerras , junto ao mar:
e qua aquellas serranias estavaõ cheas de metal
ainarello, e branco, e de pedras de cores fermo-
sas (raodo de fallar seu, para dizerem ouro, pra-
ta , e pedras preciosas) que as agoas do rio cor-
•riaõ sobre esses mesmos meíacs, e com elies res-
plandecia5 a cada passo seus arredores, montes,
c valles circunvezinhos; e que ern sinal disto,
traziao aquelles naturaes por ordinário as orelhas,
e narizes ornadas eom pedaços de metal amarei-
lo , que derretiao, e faziaÕ em lâminas: e que de
branco faziaõ rerías cunhas para fender os tron-
cos das arvoies.

29 Diziaõ mais, que as agoas do rio eraõ
fertiiíssimas de varias castas de pescado, mas mui
especial de taõ innumeravel quantidade de peixes
boyes, e tartarugas , que podiao aqnelíes mora-
doras fazer tamanhos montes delles, e dellas, co-
mo eraí) as mesmas serranias que tirahaõ explica-
do : e que na mesma conformidade eraõ ferieis
seus arredores, de antas, veados, porcos monte-
sés, e innumerav-il outra caca montesinha.

30 O«,q AÍ; nações que habitavaÕ a circuíi-
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taaraos Almassonas, semelhantes ás da antiguidaue,
e cíe que tomou o nome o rio) porque saõ mu-
lheres guerreiras, que vivem persí sós sem com-
mercio de homens: habiíao grandes povaeões de
huma Província inteira, cultivando as terras, sus-
tentando-se dos seus próprios trabalhos. Vivem
entre grandes montanhas: saõ mulheres de vallor
conhecido, que sempre se haõ conservado sem
consórcio ordinário de varões; e quando por concer-
to que tem entre si, " 0^ certo tempo do
anno a suas terras, são recebidos dellas cora as
armas nas mãos, que são arcos e frechas, até
que certificadas virem de paz, deixando ellea ori-í
meiro as armas, açodem eüas a suas canoas, e
tomando cada qual a rede, ou cama do que lhe
parece melhor, a leva a sua casa , e com ella
recebe o hospedje, aquelles breves dias , que ha
de assistir; depois dos quaes , infallivelmente se
tornaÕ, até outro tempo semelhante do anno se-
guinte , ern que fazem o mesmo. Criaõ entre si
só as fêmeas deste ajuntamento; os machos ma-
taõ, ou-os entregaõ as mais piedosas aos pais,
que os levem.

32 Todas estas cousas contavaõ os índios
aquelles primeiros Descobridores: e todas ellas,
e muito maiores descobrio o discurso do tempo.
VejaÕ-se o,s Autores, que hoje trataõ deste gran-
de rio, tantas vezes depois navegado, e explora-
do por mandado dos Reis. Delle fazem menção
os Geographos que arrumao as partes do mundo :
Abraham Hortelio, Theatrum orbis nas taboas do
Brasil: e fez delle hurn Tratado inteiro o Padre
Christova5 da Cunha da Companhia de Jesu que
Q navegou, e explorou com extraordinário traba«
ího, e cuidado. Trata delle o Padre AfForiso d»
O^alie da mesma Companhia na Descripjaõ do
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ços, tantos. e taes , que com razão podemos cha-
mar-lhe g!í.;iuiíe Briareo. Cora alguns destes vai
penetrai do , *-• rodeando mais ao interior do ser-
tão , até avizinhar-se a pouca distancia com os de
seu confederado o Grão Pará ; fazendo com elle
aquelle circuito de duas mil. legoas, que assiraa
dissemos.

35 Com ser mui vasto, e agigantado seu
corpo, quando vai recolhido á madre; he muito
maior, e mais fero sem comparação, quando a
tempos eae fóra delia, ^ i , numa vez cada an-
no;) porque com as enchentes do sertão, que
vem descendo daquellas grandes serranias? de Chil-
li, e Peru, qual outro mal, espraia suas agoauo
ía5 liceacioso, que de repente èoma posse de
campos, sementeiras, e estância dos homens por
legoas inteiras, com fúria desusada. De cuja con-
dição não ignorantes os naturaes da terra, estão
^'erta; e tanto que sentem sinaes de sua ira, em-
ibarcaÕ-se a toda a pressa em jangada», que sem-
pre tem aparelhadas para este efíeito, a modo
de casas portáteis: nella fazem sua morada, con-
servaõ as pessoas , mantimentos , e alfaias , espaço
de 3 meses, que ordinariamente senhorea a inun-
dação : até que tornando a recolher suas agoas,
f.ornaõ também os moradores a suas primeiras es-
tâncias.

36 Por estas enchentes em especial, parece
chamarão os índios a este grandeiro t Paraguay;
ou pela semelhança que tem com o Grão Pará ;
porque abaixo deste, a nenhum outro do mundo
cede. Assim o julgaõ já hoje os que tem melhor
noticia das terras. O Autor da Geographia do
mundo, intitulado Theatrum orbis , na taboa 19
do Paraguay, diz assim: Post flúviuni Jlmazonnn\
nidli íotim terrarum orbis flumini magnitudine cedií. Que
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de de ouro, e prata T do que jánaai* puderao a-
juntar as potências de hum David,, e de hum Sa--
íamaõ.

38 Estes são em breve as noticias toscas r
e summarias dos dois gigantes dos rios do Brasil,
e Emperadoras, sem lisouja, de todos os do mun-
do: os defensores, e como chaves r e balizas de
todo este Estado. Se se .hourecaõ de descrever
todos os outros rios desta Costa, que commumex>
te destes tem, descendência, e vem d,o sertão cora
poderosas "madres, e aj.ie*. .\a.a agoas , competir
com o mar , seriaô necessários livros inteiros. Bas-
ta dizer y que todo o seistaÕ está feito hum bos-
que r entretalhado como em canteiros, da Oiea^.i
•aatureza, com suas agoas: e a praia toda se vê
authomada com a. grandeza, e variedade de sua»
bocas, barras, bah/ias ,. enseadas , e alagoas; fa-
zendo, vista apsazivel aos que vem. de mar em
fora, ou nella desembarcaÕ : passante de 200 se
contaÕ como mais principaes ,. todos cora nomes
próprios, e todos caudalosos, e .cem. tal capu.v^
dade de recôncavos abundantes de tudo o neces-
sário para a rida humana, qae parece se pode-
j'iaÕ alojar só neste Estado os homens de todo o
universo. De alguns destes- será forçado fazer men-
<çaõ na leitura seguinte.

39 Corre esta espaçosa costa (segundo no»
iá.'aÕ nossos Cosuiographos) as legoas , e rumos
seguintes. Desde o riacho de Vicente Piçon, don-
de tem seu principio, á ponta do rio Grão Pará,
ou Almazonas , da banda do Loéste , eoraem quin-
zc legoas: e desta á ponta do» Leste, correm as
legoas da largura do rio, que segundo mais com-
mum parecer, saõ 80. Da ponta d<x Leste , que
fica em hum gráo da banda «Io Sul,, vaÕ corren-
do 58 legoas até a ponta de rio Maranhão. Está
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gráo"s, c hum seisrno: entre o qual e a barra de
outro rio grande, quatro' gráos de altura, ha ha-
ma fermosa bahia , em cujas margens se acha
grande quantidade de sal feito da natureza. Des-
de o rio Maranhão, até este Cabo, se contaõ
outros 25 rios caudaes.

43 Do Cabo de S. Roque vai arqueando a
ponta mais grossa, e prominente, que tem a ter-
ra do Brasil, em giro conrexo por 90 legoas, até
o Cabo de S. Agostinho F«lá este em oito gráos,
e meio ca Equinocial. E na > ia destas praias ,
entre Cabo, e Cabo, correm ao mar treze rios ,
entre os qiiaes reina o rio Paraíba , por outro
nome S. Domingos , onde por tempos se veio a.
edilicar a Cidade chamada hoje (do mesmo nomn)
Paraíba. Está este rio em seis gráos, e três quar-
tos, he caudaloso; vem de mui longe do sertão.
Todo o destrito do Rio Grande, até o Paraíba,
he habitado de nação Potigoár, que como os Ta-
•puyas seus commarcãos trazem intimas guerras.
Estes Potigoâres tratavaõ mais humanamente < : < > m
os nosssos Cosmographos, e delles houveráõ gran-
des segredos de seus sertões. Entra também neste
•desíríto o rio Bebiribc, jun to ao qual vemos fun-
dada a Villa do Recife, e perto delia a outra de
Olinda.

44 Do Cabo de S. Agostinho , até o fermo-
so Rio S. Francisco , vai correndo a costa 42
legoas, Norte c Sul; e desembocaõ nellas dex
outros rios: porém entre elles merece ser notado
o que chamamos S. Francisco. He este rio hum
dos mais celebres do Brasil , o primogênito da-
quelles dons primeiros, e como marco terceiro do
meio desta costa. Está em altura de 10 gráos, e
hum quarto. He copiosissimo em agoas , desembo-
ca no mar, com duas legoas de largura, com
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45 He este sunàdouro huma notável inven-
ção com que sahio a natureza ; porque vai sor-
vendo todo este rio com suas grandes agoas , pe-
las cavernas de huma furna medonha subterrânea,
aonde se escondem de maneira , que naõ se vê
mais rastro deltas, senão quando, depois de pas-
sadas doze V^oas, he. visto tornar a rebentar com
o mesmo ^rio , e poder de agoas. Fábula foi, que
o rio Alpheo se introduzisse por debaixo da ter-
ra em busca da fonte A^thusa. O que alli foi
fábula , aqui he pura realidade da natureza , e
huma monstruosidade maior. Do sumidouro par?
sima he da mesma maneira navegável , fazen^n-sf
lá 'embarcações : e com efleito fazem os índios
alli moradores suas costumadas canoas de que se
servem para nellas passar , e pescar. Os arvoredos
destas ribeiras vaõ-se ás nuvens ; tudo he hutn
bosque , em muitas partes taõ fechado , que im-
pede o Ceo , e a luz.

46 He abundante de páos preciosos , esn*1-
cialmente do que chamaõ Brasil : vem-se matas
inteiras desde 'o rio até o rio Paraíba; e he o
mais fino de todo o Estado. Tem quantidade de
canafistolas , ainda quebradas, cujos canudos saõ
taõ grandes, que basta hum delles a dar quanti- j
dade de polpa para huma valente purga. Suas
campinas vem a ser outros campos Elysios , ame-
nissimas , íertiíissimas para toda a sorte de gado :
os bosques abundantes de caça , os rios de pes-
caria, e terra toda de mantimeníos, e frutas Bra-
silicas. Foi sempre afTamado este rio entre os na-
turaes (não só' ato o ternpo em que contavaõ es- ,>
tas grandezas a aquelles primeiros Portugueses , í;
mas também depois.) Corre» por terras mineraes ,
ricas de ouro , prata , e salitre ;' e tanto mais ,
quanto mais. vão entrando ao sortaõ. Andados os j

'• :
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(Fé Jéscrèvèf aqui soas grandezas,
rã, é circunferência de suas agoa», de "soas ilha*
d'è éèus recôncavos , e dos muitos rios caudalo»
zes , ;que descem a pagar-lhe tributo ; fora coi-
zã tíróit larga Baste dizer, que e&ta só parte d»
Braáil com seus arredores , he capaz de h una
Reino. Está em treze grãos escaços ; sua boca
tem très legoas de tetrgo , capaz de todas a»
•Arnreáas do mundo. Aqui está hoje fundada a
CidaÔe dê S- Salvador, cabeça ííe todo o Es-
tado: cuja descripçaS me não toca por hora »
qae vou relatando sornenté o estado brutesc© , e
naítíraí das Còuzas que virão os primeiros Expio»
radoreè dos Reis.

48 0a ponta do Padrão da Bahia vaõ cor-
rendo ás praias sessenta legoas ao Porto, ou
Êio de S. Crus. Este foi o lugar onde deseiíí*
barcoa o Capitão Pedro Alvares Cabral t quand®
nf> aríno de -1500 descobrio o Brasil, e a que
•L,hannou Porto seguro. Está em altura de deaa»
seis grãos , e tnèio. : caminha a costa desde a
Bahia quasi Norte Sul até o Rio grande , qae
dèzagoa em quinze grãos, e meio; e do Rio
grande até o de S. Cruz; , Nordeste Sudoeste.
Nesta distancia desembocaõ ao mar trinta rioa.
Os principaés saõ Jagoaripe , Camamú , Rio das
contas , T aigpe , Rio de S. Jorge , que he o
tóèsmo gue dos Ilheos. Saõ todos rios de gros-
•sàfe madres , férteis suas agoas , e arredores, A&

i^tas deste o Rio das contas, até o de S. Cruz,
uí de paos preciozo»; eêpecialmeníe do que

fc ;aõ BraziJ.
4í) O Rio grande vem de mui longe do ser-

laõ : traz copiozas agoàs , porque se metem nelle
quantidade de rios, e píagoas grandes i tem
ttais :4e "yHite ilhas, e quarenta legoas tia atar
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Porto seguro, com ouíroa companheiros: os quaeaí
navegando em canoas até onde ajudou a maré t
entrarão.por hura braço assim chamado Mandi, e
deste caminhando por terra vinte legoas com o
rosto a Loésuduéste, foraõ dar em huma alagoa,
a que o gentio chamava Boca do Mandi» gran-
de , e funda; da qual nasce hum braço, que
vai entrar no Rio doce. Desta àlagoa corre o
rio a Loéste, e dclle a quarenta legoas se des-
penha de huma temeroza cachoeira. Aíidou esta
gente ao longo do rio, que sae da àlagoa r .me-
lhor de trinta legoas: daqui voltoa caminho de-
quarenta dias o rosto a Loéste, e no fim delles
chegou a hum lugar, onde se encorpora com o?
Rio doce ( dizem que andariaõ nestes quarenta
dias como setenta legoas.)

52 Chegados já outra vez ao Rio doce,
fizeraÔ aíli embarcações de cascas de arvores t
po&eantes algumas' de vinte homens: navegara»
-com estas pela corrente do rio assitna, até a pa-
ragem em que vai meter-se em outro r chamado
Acecí, pelo qual sobindo- quatro legoas, desem-
barcarão» foraõ por terra rosto ao Noroeste es-
paço de onze dias, e atravessando o Acedi *
andarão mais «neoenta legoas ao íongo délle ,
da banda do Sul írinía delías. Aqui descobrirão
então var-os imnerae» tie pedras verdoengas, que
íomayaõ de azul, e pareceií> lurquescas: e lhes
affirmou o gentio' circumiKízittho T que no alt» do
jnomtese descobrirão pedras de mais fino azul £
e que outro havia que tinha em si copia, de me-
tal amareílo ( assim chamaõ & ouro.)

53 Ao passar ao Acecí a derradeira vez r
distancia de sinco, oa seis legoas para a nauda
do Norte, descobrio Sebastião^ Fernand-es huma
grande, e fermoza pedreira de esmeraldas,, e
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Ias grandes encontros até chegar á Bahia, onde
deu • conta • de tudo o succedido, e entregou ao
Governador os haveres que achara. Diversas ou-
tras vezes se pefíetraraõ estes sertões, em. busca
èspecialiiiente daquellas- esmeraldas. Hijin Diogo
Martins Cão, o Mutante negro por alcunha, foi
K) primeiro depois dos Capitães referidos. E de-
pois deste, o Capitão Marcos de Azeredo Cou-
tinho , que trouxe;'-q:1 Jantidaüe comideraivel deíia&
E por diversos outros tempos • fizeraõ á mesma
jornada seus; ülhos, e outras pessoas; porem1 será
«fieito, por terem os tempos cegado os caminhos,
Crescendo as inatas, e escondendo aos homens
fcstas 'riquezas. Agora quando isto escrevv-.aos
•prepara liuma grande entrada o General báiva-
ilor Corrêa de Sá, e' Benavirlos, e se esperao
nl^lia boas venturas. As naçfyes quí dominaõ: o
eertaõ destas minas, são tod vs íj' Tapuias, Pa.»
tachos , Aturaria, Puris , y\itmír£;a, é- outras 'se-
iftelhantes; toda gente agreste-, porem toda 'hoje
âtà paz. Dos Aimorés, saõ tão branoós1 algmrs
«orno1 Portuguezes. •" ' - . i i

56 'No entremeio das quarenta e sinco íe-
goas^atraz, ha nesta costa vinte rios: híJiw do*
jjrincipaee he o Rio das caravela?. Está em a!-
tura- dê dezoito grãos: he copiozo: teíit nai'boca
atravessada huiiia ilha de grandeza de hunía .legoa ? .;
que causa nella duas barras. Suas praias»';úHin.» <
d-áõ de lhezouros do dinheiro do Reino de in-
gòla , qae charaaõ zirnbo: suas margens • saõ fér-
teis , e espaçozas: traz sua corrente do rcuíSs in- i
te r i OT do &ertaõv AffiratavaÕ os íridio'8, qwe gtiia- l
vá para grande;s haver®»; mostrou o efffeito ha
entrada do Capitão Antônio Dias, e cofnpauhei-4
rcfe, que pela corrente deste cro arriba navega-

!até acharem a« -mutó^, que já d
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havia hum rio entre estes de- terras férteis, abun-
dan es sobre todas, cobiçado dos índios, por
essa razão, e por ser defensável sobre maneira
contra seus inimigos; cercado de penedia medo-
nha. Era e-ste o rio que hoje .chamamos do Es-
pirito Santo: está em altura de vinte grios, e
hum terço: abre em boca couza de meia legoa ;
e tem em si a villa, que t"'nr. o n«m«> 'In "-«usino
rio. He defensável por extremo; porque de numa*
e outra parte servem de praias muralhas altíssi-
mas de p«nedia tosca da natureza, assombro de
inimigos.

59 Gabavaõ mais os l,ndios a bondade dos
arredores do ouro rio , chamado Paraíba; cuja
corrente desce de mui longe das montanhas do
Piratininga de banda do sertão; como acha o
impedimento dos mesmos montes, atravessando
mais de noventa legoas do sertão, vem dezeinbo-
car ao mar onde a .natureza lhe conceJeo
sahida cm altura de vinte e hum grãos , f trez
quartos. Faz grande numero de ilhas de maçapé
finíssimo , cubertas de arvoredo, que sobe ao
ceo. Poderá daqueUa barra para dentro fundar-se
hum Reino , a ser ella capaz de embarcações |
maiores. Todo o''distrito que corre de Reriliba
(outro rio distante quinze legoas da Espirito "san-
to) ao Sul, até o Cabo de S. Thome, era
senhoreado de trez nações de gente salvagem , ^
que convinhaG em gênero Goaitaearnopi, Goai-
tacaguaçú, Goaitac:-ijacorito, que andisvaó era
Continuas guerras, e se comiaõ huns aoa outros,
c"om mais vontade, que as feras da caça: habi- l
tavaõ humas campinas,, chamadas de seu nome
e poderão chamarte ,Gampos Eloisios , na ferino-
zura, grandeasa, e fertilidade. Destes para o ser-
iaõ Uabitavaõ castas de gente irmumeraveis 3
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em altura de vinte e sinco grãos, emeio: he
abundante todo seu desttito de copiosas alagoas r
e rio» férteis de pescado, e a terra de caça, é
t&vlo o gênero, de rnantSmento BrasÜico» Terá
grande boca, e delia para dentro huraa ferinos*
abra, capaz de toda a sorte de navios; e até
aqui chegaÔ hoje as povoações dos Portuguezes.

62 Do Rio Cananéa, ao Rio da Praia vai
outra femiosa parte da terra do brasil com 200
tegoas por costa, q«e comprehende «ousas gran-
des , em qac eu naõ posso determá :. porem» em
summa, tem vihíe rios caudalosos estas- ultimas
praias. Hum dos- principaes he o Rio S. Francis-
co : está era vinte e seis gráos, e dous terços:.
tem na boca três ilhas: he capaz de navios or-
dinários, muito; manso*, de grandes pescarias: seus-
arredores férteis- de caça , e aptos para toda a
planta Brasilica. He povoado tite- índios Garijps^ &z
a» ilhor uacaô, do Brasil..

ó3 Outro he o Rio que cliamaõ- dx>» paios,
em. toda a costa celebre. Está em altura de vinte
• oito gráos: he mui caudaloso; a que pagaõ tri-
buto outros menores. Tem por fronteira, a E ia;
barra a ilha de S. Càíharina, qwe vai iafcendo a-
brigo â ferra a mo<ío de huma fermosa enseada v
<3e comprimento de oito--», até dez legoas j fertííis-
ftima, cuberta de arvoredo, retalhada de corren-
tes de agoa*-, povoada de feras somente , e em
tanta quantidade d'e veados, que parece contada
<le algum grande Rei; e eenaõ foraõ o& tigres que
bs comem, seriao infinitos. Parece num viveiro
de peixe , e marisco pa>?a todo o tempo, e de
toda a sorte, daqui dizem foi levado aquelle cas-
co de ostra, no quali hnra; Capita© de S. Vicente
mandou íavar os pés a h um Bispo em lugar de
bacia, para que desse credito ás cousas tte&ta ilha»
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humana: e íudo goza a nação já dita dos Tapuyas>
•'esdc o fértil Rio dos patos, até a boca do graf?
Rio da Prata. Verdade he, que saÕ estes Tapuyas-
gente mais domestica, e tarabem singulares- cora*
raumente em naõ comer carne humana.

6ô Checados por fim» nossos Exploradores á
barra deste rio, que admiráraS, altura de trinta
e seis gráos,. em numa ilha que lhe fica- á parte
do Norte, e chamaÕ de•Maicioiiaüo•,„ meierau raai-
co, com. as- anuas de EIRei seu senhor. E por
aqui temos visto a costa toda do Brasil de mil c
sincoenía. legoas, mai-s oa rnenos , segundo o com-»
puto de vários, pelo q«e estamos de passe. Porér»
conio a linha que- corta © sertão (como no prin-
cipio dissemos) vá. sahir mais avante junto* á ba~
hia de S. Mathias, corre mais a terra do Brasit
da boca do Rio. da Frata cento e setenta legoa»
uo Sul 3 seguíido a opinião dos que concedem qua*
rcnta e sinco gráos, especialmente do Doutor Pé-
ro Nunes , Cosmographo de EIRei > D. Sebastião ,
o mais insigne de seos tempos: e a-a ultima ponta
(Ia bahia de S. Mathias, »a terra que ehamao'de»,
marco,,,he tradição se meteo- o àc nossas armaa
de Portugal; e vem- a ficar em quarenta e -quatro*
pa-r» quatro e sinco gmos- de- altura,

67 N< " noíT| 'aõ.deixas de ser agradáveis aos
mui Sereniásir os Reis-1>; Màoôel, e 1), JoaÕ' III.,
as relações ' de seus Capitães T ® Gosmographos -,.
assina como hiaõ ouvindo delles a deseripcaõ de-
taõ: fennosa costa , de tantos, e ta'5 feumosos rios^.
portos, bahias, cabos, enseadas, e todos demar-
cados em posse pacifica pela Coroa de- Portugal*
Porérn não paráraõl aqui as ihfomtações do que
'/irão; adiante passarão, dando conta daquellas
prodigiosas montanhas, que assima dissemos lhes
avultavaõ de mar em fóra: e naô era razão ficas-
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69 A immensa a»tura destes informes montes j
he semelhante proporcionalmente a seu compri-
mento : parece querem competir com o Ceo: nem
Pyriaéos, nem Alpes, nem outros que saibamos,
podem correr parelha com elles; as nuvens ficaõ-
Ihes servindo de faxa, que cingera pelo meio a-
quelles grandes corpos, ficando a parte superior
izcnía dos vapores e exala ções íerreneas. Os que
sobem a elles, pizaÕ nuvens do meio p^r diante•;
e quando chegaÕ ao cume, parese-lhes andarem
sobre a terra as mesmas nuvens r aa chuvas, os
ventos, as tempestades, os arcos da íris, cola-
ções , e impressões meteorológicas , tudo estão ven-
do de sima superiores, gozando elles no mesmo
tempo Sol, e bonança: ücaõ como em outro mun-
do i e como izentos da jurisdição dos tempos; qual
do cume do monte Olympo cantaÕ os Poetas. He
certo occasiaõ para louvar ao Credor, por alli os
olhos no Ceo, que corno então se vê mais lirre
dos impedimento», que soem encobrillo, apparece
mais puro, e fermoso. Quando vaõ clesenfaixando-
se as nuvens, e enxergando-se entra ellas os meios
corpos, que estavaõ cubertos, he cousa de grande
recreação ir vendo do mar aquelles agigantadas
cumes, as figura», e apparencias que formaS de
serpentes , gigantes , cavallos , leões , Cidades, cas-
Íello8, e torres, que arrcbataõ a vigta aos nave-
gantes : e com maia razão o fariaõ aos Explora-
dores reaes, novos nas taes visões.

70 Levava os olhos sobre tudo aos nossos
hospedes, ver brotar sobre aquelles cumes altís-
simos , e sobre aquella fragosa pencdía , copia
grandíssima de agoas cristalinas, que arrebentan-
do em fontes, juntas depois em caudalosos rios ,
com siia corrente precipitada, e com estrondo fu-
rioso, vem açoutando os penedos, até pagar tri-
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cldo. Veriaõ finalmente os raineraes de pedras fi-
nas, ferro, chumbo, calaítn, prata, e ouro, de
seus serros, vargens, arredores, e rios, que po-
dem comparar-se á mesma índia, Protocí, Mal-
cluvia, e Peru. O tempo, descobridor das cousas,
tem mostrado grande parte de todas estas; -3 os
séculos que entrarem vire5 amostrar mais. Tudo
isto veriaÕ os Explorador* s , ^e entad» lhe.« fora
possível penetrar estas immensas matas: porém
do que virão , e do que ouvirão aos índios, ti-
nhaÕ bem que contar a seus Reis. Naõ será bem
com tudo passar em silencio algumas perguntas
de curiosidade, que os Exploradores tratarão com
os índios, em quanto andavaÕ correndo sua cos-
ta , porque contem difficuldades dignas de se sa-
ber. ViaÕ aquelles Capitães, e Cosmographos a
fermosura , e varia compostura das terras, cam-
pos , montes j arvoredos, aves , aninaaes , peixes ,
e a multidão ta5 grande, e varia de nações de
«•entes: e pasmava5, como de cousa nunca vista
cm outra alguma parte do mundo.

73 E coiao a cwriozidade do homem em
procurar saber, he tão natural, pertenderaõ (de-
pois de adquirida mais noticia das lingoas) tirar
dos índios algumas repostas das duvidas que
tinhaÕ: e faziaõ-lhes as perguntas seguintes. Em
que tempo entrarão a povoar aquellas suas ter-
ras os primeiros progenitores de suas gentes ?
De que parte do mundo vieraõ ? De que nação
eraõ ? Por onde, e de que maneira passarão a
terras taõ remotas, sendo que naõ avia entre os
antigos uzo de embarcações muito mais capazes ,
que as de suas ordinárias canoas? Como «ao
conservarão suas cores? Como naõ conservarão
suas lingoas ? Como chegarão a degenerar de
seus costumes, e a estado taõ grosseiro alguns
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çaÕ.da terra, cauzada de agoas do Geo, e aía-»
gar o mundo todo, sem que ficasse monte, ou
arvore; por mais alta que'fosse. Atéqui vaõ ras-
tejando os relatores; porém logo variaõ. Acres-
centavaõ que exceptuara Deos huma palmeira de
grar lê altura, que estava no cume de certo mon-
te, e fcc; hia ás nuvens, e dava liutn fruto a.
modo cte cocos; e que esta palmeira lhe assi-*
nalou Deos para que se salvasse das agoas elle ,
e sua ff :ailia somente: e que no ponto em que
0 dito Payé, ou Prophetfi, a tal noticia teve,
s,e passou logo ao monte, que havia de ser de
sua salvação, com toda sua caza. Ex-que que,
estando neste , vio certo dia que come^avaõ a
©hover grandes agoas, e que hiaõ crescendo
pouco, e alagando toda a terra, e quando já;
eobriaõ o monte em que estava, começou a so-
1 ••'!• elíe, e sua gente'áquella palmeira sinalada,
e estiveraõ neüa todo o tempo que durou o dilu»
vio, sustentando-se com a fruta delia; o qual;
acabado, descerão, multiplicarão r e tornara»
apovoar a terra. Este era o dizer fabalozo da-<
quelles naturaes: e segundo isto íeni para si ,
qoe antes do dilúvio havia já povoadores- em sua
terra f e que aqaelje Mago, ou Adivkihador corre
sua família já a povoava antes das agoas do di-
lúvio, e ficou também povoando depois deííe,

76 Por mode ainda mais fabulozo^ coníaõ
a tradição de sua origem os índio» das outras
partes ida America. Porque huns dizem ( segundo-
o refere o Padre Affbnso de Ovalle «a nossa
Companhia lia Historia de Ghiíli) que em tem-
pos antiquissimos, quando ainda naõ havia Reis:
Jngas , houvera aquelle dilúvio grande; mas que
em certas concaridades de altaa serranias ficarão

homene, que tornarão djep;ois a povoat a
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frio. E vindo a contar a historia, diziaÕ T qne
vieraõ a este teu Brazil lá da outra parte da
terra dous irmãos com suas familias, ern tempos
antiquissimos, antes que algum outro nascido
entrasse nelle, quando ainda as matas estavao
virgens, os campos bravios , e as feras, e aves

•viviaõ izentas de seus arcos, e que estes vinhaÕ
fogindo das próprias patru s, por cauza de guer-
ras que tiveraõ. E que ohegaraü a dar fundo
suas embarcações em huma bahia segura r c íer-
moza, que depois se chamou do Cabo frio.. Aqui
chegados saltarão em terra, e começarão a ía»
aer diligencia por varias parte»,divididos em bus-
ca de gente com quem faltassem, e de- quein-
tomassem noticias donde estarão, e do que de*
viaõ fazer j porem debalde, porque a terra ainda
naõ tinha conhecido ho-mem algum;, e tudo acha-
vão em summa solidão, e silencio*, senhoreado
somente das feras, e das aves: mas eomo já a
experiência lhes hia ensinando- & que- os homens
não poderão; vendo- a frescura, e fertillidade
dos mentes, dos campos, dos bosques, e rios,,
vieraõ a rezeÍTer entre si, que a fortuna os tinha
conduzido a gozar de hura achado grande, o
que mais poderão, dezejar para- larguexa, e abun-
dância de &uas famílias. E com effeito fundarão
alli huma povoaçaõ, a primeira que vio Brazil,.
e ainda a America^ de que já se acabou a
memória, - : .

79 Continuavaõ, e diziao mais, que depois
de assi as&entarem nesta poveacaõ, e repartirem
entre si o melhor da - terra , em que habitarão ?
andado o tempo ( paj de variedades) vieraõ
aquellas famiíias a dividir-se entre sk Na cauza
variavao: fnas diziao os mais, que fora por dif»
forencas que tiveraç sobre, bum papagaio,
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eiquecer-se dos vocabu u3 pátrios, e ajudar-se dê
outros de novo invenittdoj.

82 Quanto á relegiaõ convinhaÕ os índios
de todas as nações, assim de hutna, como de
outra parte da America, que havia radiçaõ et-
tre elles antiquissima de pais a filhos , que mui-
tos séculos depois do dilúvio andarão por suas
terras huns homens brant os , vestidos, e cora
barba, que diziaõ couzas de num Deos, e da
outra vida, hum dos quaes se chamava Sumé,
que quer dizer Thome; e que estes não foraõ
admittidos de seus antepassados, e se acolherai
para ouèras partes do mundo; ensinando-lhes com
tudo primeiro o modo de plantar, e colher o
fruto do principal rnantimento de que uzaõ, cha-
mado mandioca. Finalmente acerca da bondade
da terra se espraiavaõ mais: aqui mostravaõ cora
longas historias , e exemplos, as descripções das
couzas, que a seu modo tinliaõ por de maior
momento ; como a de seus arcos, e frechas das
pennas com que se enfeitavaõ, das frutas agrestes}
que comiao, e de que faziaõ seus vinhos; e eraõ
das couzas que em seus olhos avultavao mais ,
deixando por de vnenoa conta, a prata, o ouro,
é âmbar., e as pedras preciozas ; ás quaes tem
dado titulo de grandes, nossa real cobiça.

83 Estas eraõ as respostas dos índios a sea
modo tosco, e gentilico. Era forca que fossem
defeituozas, e he* necessário que demos nós sa-
tisfação por ouíra via , á curiosidade daquellas
perguntas, segundo a capacidade maior dos en-
tendimentos , que Deos nos deu , e da policia
em que nos criamos. E seja a primeira resolução-
Que os homens que começarão a povoar esta
America depois dos annos de 1655 da criação do
inundo , e dilúvio geral da terra (quaesquer que
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Genasis , e a quem coube para senhorear o ul-
tima da costa da índia Oriental, Deste pois di-
zem , que passou daqui a povoar , c senhorear
a região da America, entrando pela parte do
Peru, e México, e dilatando por alli Império.
Assi o traz o Padre JoaÕ de Pineda da Compa-
nhia de Jezus de rebus Salomonis, onde refere
por esta opiniaS Árias Montano.' E vem mui a
propósito esta entrada de Ophir .Indico; porque
deste seu primeiro povoador , (se he que o foi)
devia5 de tomar o nome de índios os moradores
da America, e toda a pegiaÕ da índia Occiden-
tal. E por respeito do mesmo nome disserao mui-
tos (como lago veremos) que a America era o
mesmo que o Ophir taÕ celebrado na sagrada
Escritura. E segundo esta opinião, o principio da
povoaçao desta terra foi pelos annos da creaçao
do mundo de 1745 depois do dilúvio, e antes da
vinda de Christo ao mundo 2088 annos.

86 Outros tiveraõ para si, que os primeiros
povoadores desta America íoraõ daquelles, de que
falia o Texto divino no capitulo onze dos Gêne-
sis, que pretenderão edificar a torre chamada de
Babel , cujas ameas qúeriao que chegassem ao
Ceo , Porque destes dizem alguns, que vendo-se
frustrados*, e confundidos por Deoa nas lingoas ,
porque naõ se entendessem na obra, espalhados
depois por diversas terras, vieraÕ habitar esta
nossa America. E se assim he, saÕ muito antigos
estes povoadores; porque a historia da torre pás-.
BOU aos cento e trinta e hum annos depois do*
dilúvio, na era de 1788 da criação do mundo ,
2174 antes da vinda de Christo a elle.

87 Outros disserao, que estes primeiros p0*
voadores fora5 daquellas gentes dos Hebreos, as

o sábio Salamaõ costumava enviar <em suas
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a>a Armada nos portos do mar Vermelho , eout
gente do mar destra , instruída por elle-, como
por mestre cie iodas as artes. E correndo esta de
ires em três anhos o mundo em busca destas dro-
gas ; porque naõ poderia neste tempo penetrar
também, estas ultimas tecras do Occidente ? Nem
para isto o acobardariao carrancas dos antigos
Phiiosophos ,. de que naõ eraõ navegáveis estes
mares , nem habitaveis estas terras: porque teve
sciencia infusa da arte da Cosmagrafia, Geogrfia,.
e Hidrografia r como de todas as mais sciencias».
]Sem a viagem era mais difficultosa por isso; por^
que partindo., como costumavaõ suas Armadas do
mar Vermelho, vinhaõ correndo áquella parte da
índia Oriental, costeando Malaea* e Samatrá; e
daqní direitas á ilha de S. Louíenço , desta ao«
Cabo da Boa Esperança, e dahi caminho direito.
ao Bffdl; e deste finalmente correndo a costa »,
btíscanüo as ilhas de Cuba , S. Domingos, Hispa-
niola, e dellas 09 Reinos de Peru, e Chilli. Na
mesma fôrma pinta a viagem destas nãos Gene-
brardo: Oportiiit (diz elle) sohentes ex mari JRubro,,
ti atiqua Indite Orientalis parle perlmtrata , aítactis
JVIalaa^ía,, Samatra, rectã deindè confcndere ad insulam
Sancfi Laurentii, ex qua atl Caput bona; spei, inde ad

.> : / ! , ' / £ aique legentes iUam Brasilice oram, tatigere
•í7w6ní»•, e insuktm Sancti Dominiei Nispanam ; ex quct

:'íeM páteret accessus aá Mexicanas oras. E muita>
K€í;.'S Ia de distancia d'o Gabo da Boa Esperan-»
§a á, costa do Brasil, e dahi á da Nova Hespa--
nha, que á de Espanha antiga, África, e Pheni-
cia, onde comrnumente dizem os Autores chega-
rão as nãos de Salamaõ , ©orno se deixa ver do*
computo dos graos; Se isto he verdade is pri^
meiros povoadbres destas partes entrarão nellas
depois dos annos de 2933 da criação do mundo,
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da destruição de Caríhago feita pelos Romanos,
embarcados em náos, da mesma maneira que os
Troianos, houverao de buscar acolhida por diver-
sas terras , e alguns delles desgarrarão á força
de ventos a esta costa da Brasil. E naõ ha qye
espantar; porque segundo StrabaS lib. 17 tinha»
os ditos Cartaginenses, aliando foraõ' cercados dos
Romanos, trezentas Cidades na África , e 3Ó< na
principal de Carthago se ocharaõ seteeenío'-1 mil11

pessoas. Força era logo buscasse varias terras tão
grande multidão de gente, onde houvesse de ter
abrigo. E se fòrao estes os primeiros povoadores^
passarão a estas partes na era da creaçaÕ dó-?
laundo de 3833 segundo o computo da Monarchia
Lusitana, e antes da Redenção dós homens, cen-
to e quarenta e nove;

92 Outros querem, que fossem estes daquel-
Ias gentes dos dez Tribus dos antigos Judeos ,,
que ficarão cativos no tempo dó Profeta Ozéas v
segundo o tem a Historia de Esdras no livro 4,. |
capitulo 13, onde diz dèllas , que pela virtude
divina foraõ guiadas a huma região desconheci*
da, onde nunca habitara gente humana , e por
caminhos muito comprid'os de anno e meio de
viagem. Esta região entendem que era a nossa
America 3 estes homens os primeiros povo adores
d lia. E Ge assim he, passarão a estas partes pe-
Jos annos* da ereaçaõ. tío mundo t-pes mil e du-
zentos e vinte e seis, e antes da Redenção dos
homens setecentos e vinte e- quarto. E na verda-
de , muito grande prova faz por esta parte a se-
melhança que ha de costumes entre estes índios,
e aquelles antigos Judeos: como he o serem me*
drosos , cobardes , supersticiosos, mentir*»' >c eori-
servadores da geração de seus irmãos , casando-
se com as cunhadas , quando aquelles morrem-;

tífii i esta naçafr.
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trariaõ os homens consigo em suas náoa, nem ga-
bemos que houvesse para este effeito segunda Ar-
ca de Noé, nem também que Deos fizesse delles
segunda, e nova criação nesta terra. Porque en~
taõ, a que fim mandara o Senhor a Noé, se oc-
cupasse em salvar na arca as castas todas de a-
nimaes, macho, e fêmea.

95 Por estas, e semilhantes razoes tiveraõ
outros Autores para si muito difFerente parecer.
E he, que os povoadores primeiros destas partes
passarão a ellas, ou por terra continua, ou du-
vida com algum estreito breve, que facilmente
podesse ser vencido, assim de homens, como de
auimaes. Depende a força desta opinião da per-
gunta seguinte. Se he a teí rã deste novo inundo,
ilha, ou terra firme ? Jacobo Chineo d iz , que ain-
da até agora aaÕ consta de certo, se he ilha, ou
se he terra firme: suposto que por voto dos me-
lhores Geógrafos está recebido que he ilha. Gem-
tna Phrisio no capitulo 3.° da divisão do mundo,
deixa a pergunta em opinião, mas inclina-se mais
a que he ilha. Com a mesma indiflferença se fica
o Autor do novo livro Theatrum orbis na íaboa
da America: e cota razão; porque até nossos tem-
pos ninguém chegou a experimentar o sitio da
terra da America, por aquella parte do Norte,
que corre contra o Estreito que chamaÕ Freíum
Davis: como também nem por aquella parte da~
lem do Estreito de Magalhães, que corre á par-
te do Oriente.

96 Suposta a indeterminaçaõ dos parcceres:
a resolução seja também condicional. Que se a
terra deste novo mundo he continuada com qual-
quer das partes do antigo, por ahi se h?> d di-
zer, que continuou nella a propagação dos iio-
niens, e dos animaes juntamente; e da mesma

( «3 ;
, se he ilha com e*'" «posição de algum

breve estreito; porque enla< era frustaneo o apa-
rato de náos,, assim para ' omens, como para a-
nimaes. E nesta suposição tenho esta sentença por
mais provável; e por tal a julga o Padre Joseph
da Costa da Companhia de Jesu , de natura Novi
orbis ; e estando nella ^ ->A mais ás claras a ver-
dade da resolução prjncíjjul qfte assima tomamos ,,
a saber, ouc depois do dilúvio geral do mundo,
he incerto em que tempo passarão a esHs partes
os primeiros povoadores deílas : porque além da
incerteza de opiniões tão varias, como vimos,, cota
esta uUimã sentença se demostra mara ; porque se
até hoje se não pode averigaar se pelas parte»
ultimas- desta terra se podia passar a pé enxuto ,
ou se de forca se havia de passar por agpa , nem
que distancia tinha esta : como se poderia averi-
guar, quando passarão os primeiros que iriera»
povoarão este mundo.

97 Do assima dito se tira também a resolu-
ção das outras três perguntas. Porque á segunda,
de que parle do inundo vieraõ aquelles primeiros ?
poderá responder cada hum segundo a opinião
que seguir, ou que deJudea, ou que de Tróia,
«u qiue de Carthago , on que de Phenicia, &c. A
a terceira, de que nação eraS? responderão huns,
que dos índios , outros que dos Judeos , outros
que dos Troianos , outros que dos Carlhaginenscs,
outros que dos Phenices , &c. E finalmente á quar-
ta pergunta : porque parte , e de que maneira
passarão a estas partes? dirão huns, que em náos
a isso destiladas, outros que em náos desgarra-
das, o«'ros por terra, ou breve estreito, &c. que-
tnd( opiniões , e poderá seguir cada hum o
*(uc aiCilior lhe parecei*.

98 Depois de todas as opiniões , e
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de responder assima deduzidos, me pareceo reíè-
rir a opinião de Platão , e de outros Philosofos
seus antecessores: porque por meio desta (se he
verdadeira) se '"-ponde com muito mais faeilida-
de, e brevidade a Iodas as quatro perguntas ven-
tiladas. Diz pois Platão , e diziaõ aquelles gravis-
sivos Philosofos, que houvo em tempos antiquis-
simos huma ilha prodigiosa, chamada deAtlante,
que começando defronte da boca do mar Medi-
terraneo, e das Columrias chamadas de Hercules,
hia correndo por esse mar immenso, com exten-
são taõ agigantada, que era maior que toda a.
África, e Ásia. Porém que depois andados os sé-
culos, toda esta terxa foi subvertida, e inundada
com as agoas do Oceano, por occasiaÕ de h um
grande terremoto , e alluviaÕ de agoas de hum dia,
e noite: e que ficou sendo mar navegável, a que
chamamos hoje mar Aílnntieo , aparecendo nelle
somente algumas ilhas (as da Madeira, dos Asso-
res , do Cabo Verde , e as de mais) por modo
de ossos de defunto corpo que fora. As palavras
de Platão saõ as seguintes: Tunc enim Pelagus il-
lud in navigabiii erat; insulam enim ante osíium ha~
bebat , quoâ vos Columnas Herculis apellatis : at insula
illa , e Lábia, e Ásia maior erat, &,'c. Posteríorc ve-
ro tempore, terrce? motibus, ac diluviis ingentibus obor-
iis uno die, ac nocte gravi incumbente , e apud vos ío-
tum militar e gcuus acervatim terra absorbuü, e Jlilan-
tís insula similiter in mari submersa disparvit.

99 Segundo a opinião destes Fhilosofos , es-
ta ilha de ta5 agigantada extensão , era naquelle
tempo continua com a que hoje chamamos Ame-
rica , e todo hurn corpo somente , a que chama-
va5 ilha de Atlante. E a raxao está m mij :sta :
porque sendo o corpo desta ilha maior que o fie
África , e Ásia , e começando das Columnas de
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Hércules, ou boca do mar Mediterrâneo , e
correndo por aquelle golfo * chamado ainda hoje
Âílantico , não era possivel que deixasse de ir
entestar com toda a costf , chamada agora da
Nova Hespanha : pois até esta na5 he tal o es-
paç-~ do raar Atlântico , que iguale á sçrand«:7i*
ida terra de África , 'e Asitó: e para o ser , se fíe-
via5 necessariamente juntar, , a parte do nrpo :,
que hoje he da America, com a que vinha cor-
rendo a ella pelo espaço do mar Átlamico ; por-
que de rombas .sahisse a grandeza monsti uosa qu
lhe davaõ.

100 O que suposto , respondendo agora á
pri-meira pergunta, ha*e de di^er que os primei-
ros progenitores don ladios da Akierica (segundo
esta opinião) entrarão a povoal-a sucí-essivamente
com os que entrarão a povoar a ilha de Atlante;
pois tudo era a mesma terra , mais , ou menos
distante das 'Columnas de Hercules. E fo' '^-Mto
antes, que na dita ilka reinasse o Príncipe Ailan-

. te, que euccedeo nurf -nnnos da criação do mundo
2384 segundo o compnto dos Autores que des-
crevem este seu reinado , e o de outro seu irmão,
nesta ilha. Veja-se a Monarrhia Lusitaira tom. l
<-,ap. 13. A segunda pergunta: de que parte do
mundo vieraõ ? se ha de responder nesta opiniaw
(como por aquelles tempos era hum só o corpo
ílesta America , .e o da ilha Atlântica . e este es-
tava taõ conjunto ás Columnas de Hercules , ter-
ra de Europa, e pela parte Orioíiíal (\ terra df
África) que por huura , e outra fronteira , ou de
Europa, ou de África, pasí-araõ os primeiros pn-
voadores, assim da Atlântica, como da America
oi"' ^raõ a mesma coui*a : ou estos fossem Jud.eos,
u,s Athenienscs , ou Afr icanos , segundo a s ' - -

• • i l ida^ou,s ,
f t i õ e s «cbreditas. R c o m a • •

I
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pôde responder á terceira pergunta: de que na-
raõ eraõ ?• segundo as mesmas opiniões. E ultima-
mente* a q,UBiita pergunta :• de que maneira paspa- ,j
raõ, a; paetês taõ remotas ? fiua p/atente : porque
assim, oW Galumnas- de Hercules, terra de Eu-
ropa, como* da de África, fácil* ficava o passar á;
ilha de Atlante, e a brevidade da distancia mos-
tra PÍÜÍBÕ erni -«uns .palavras.: Insulam. emm> ante os-
tíum habelíat-,. gttod vos- Columnas Hercuüs, appellatís,
Aquellas, palavras: Ante ostium. habebut.r uaS deno^
*aõ grísndè distancia..

101' JVJareilio Fieino sobre este lugar de Pla-
tão no* TiíBíeo ,. eap*. 4>a, tem para> si-, q no ioda \
.esta historia^ da. ilíta Atfente lie v«rjd.ad-eH'a..-Ov-:|
mesmo, parece- ten>- Dièdoro, Siculo ,, liy>. G.",, cap- l
7.°,. onde diz o>que\]á assina referimos*, qtie O.B',i|
Pheiiices, ein;tet»pos antiquis^iÈno» navegando fóra.

,*las. CurtutiSma; d%- ífereulês-,. © correndü; a casta»:
de África, fòraõ legado» dia, força- dós yen tos-, at

,hijma slha d<? 't£»taw;l:; gm«dõxa>. fnauteí-ra^ a* Afri-s-
ca v 4>>fe- oorria» ^- parte- d^,- Pooato-,. ameírissitaav, ii
eheiíí. de bosque»,, cie rios v- d^fe arvoriedüs-, de-Ci*- ;
dad^s , f edifício» sumgtuosGSv, A-bmi>ani; Horíelio.
iia ííibaa.. dá Amerièa ,, diz>. que lia- muitos- que-
K.1 m para si-., que a mesma America foi :dèscripta,
por PiataÕ , e debaix«o. dt>! nome dá ilha Atlânti-
ca, e que "também Plutarfvo. seguira* a>opínià5 de-
Plritaõ: e naõ: di» eUe> eousa-. algutaa em oontra-r-
Ho. O Aniíor do íivror,, que se intitula do mundo-».'
(e outros o atribuem a Aristóteles, ou Tfeeophrasto)

.d i z . , que neste lugar d:Q; mar Atlântico , alem da;
de Europa',^ A"ftiea , e A'siá , havia otitra iíha,gran--
ie, c na-5', padfe ser senaS esta., Em prova do.
j^e^uio, he trazido eotB)ira;íH]aeníe outro íòg-ar; de-
Aristóteles, ou.'Eheophrasto, ande diz, que-a-óe» ;
nada dos.. Atherjieuses prohibio enj tempos antigas- |
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a seus ôidadâos, o navegarem á ilha de Atlante,
por naõ desampararem «ua pátria. Parece que
aprova Plínio'esta opinião no lív. 2.°, cap. 67, e
rio liv. 6,*, cap, 32, eni-e *Jiií, que Harion Car-
tbaginense , naregando ás partes Occidenta.es d«
Oceano, foi dar em terras novas, nunca danles
achadas. Favorece o mesmo Zarate em sua His-
toria, e o mesmo parec-c : iz o c«r«o Coniiibri-
cense sobre o segxj-ndo do Ceo, quest. l art. 2
«onde alguns dos Autores q«e a favorecem, e eJ
ie a naõ coutra-áiy,.

102 Se hei de dizer o que sinto nesta opi-
nião taõ discutida da iíiha de Aílaute, confess»
que. fsuu ailgürnu força a meu -entendiraento, na0
ao a seguilla Platão , homem de tanta authorida-
de, chamado uaquelleí* tempos por atitor^omasia
o Divino-, hiz d-e toda a. Pliiloaoáa, e de todos
seus -segredos^ « tá* serio era todo o seu «dizer:
mas ta-mbetn o modo eoto q«e fnlla, quando â
segue, descrevend®-a com .todas stm« particularí"
iftdes, -da .grand-caja da terra, fertilidade dos si-
tios, se«s bosques, seus rios, suas fontes, suas
gentes^ seus costunres, s«as façanhas, suas Cida-
des , sumptuosoe edifícios ; « finalmente os Reis
que w5Üa seniiorea^aõ, em parte- delia EiRei A-
tlaníe, « na outra parte outro seu irmão , chama-
«âo Gtnadiro. 'Tiadtí isto parece está n t^nd© me-
do a •dündar de liurn hoinem taõ -serj», para se
poder cuidar delle que esereveo patranhas. Alguns
•com tudo regeitaõ esta doutrina da ilha Atlântica
«orno fabulosa: ostros por incerta, ou por iaipos-
BÍvel: e por isso propass era primeiro lugar as
® itras opiniões assima: cada qual aiga o que lhe
parecer.

103 Restaõ outras quatro perguntas dos Por-
íuguezes aos índios F.F» u primeira dellas: coraona5

J ii
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conservarão as cores? Porque nenhum dos sçus pri-
meiros pais teria cor de quasi vermelho tostado,
qual he n dos índios da América. Na reposta que
áeraõ attribuíaõ a nuduqça das cores ao dema-
siado calor que fere sitas carnes. E parece fallá-
raõ conforme a Philosofia, e experiência; porque
os Phijosofos coiicordaó , que a cor branca pro-
cede <k> summa fi ialoaüe, como se ré nos pez.
Por isso Aristóteles attribue a brancura do cisne.
•*\ frialdade do ventre da nr3i; e a negrura do
corvo, «LO calor do ventre da mesma. E destes
doiis extremos se tiraõ as cores entremeias, ver-
melha , amarella» verde» &e. segundo, diversa in-
tenção de calor, ou frio : quanto mais particici-
paõ do calor, tanto mais se ehegao ao preto ; e
quanto mais do frio » tanto mais ao hrancu: assiin
que foi opinião dos índios, conforme a Philosofia.
E foi também conforme a experiência; porque se-
gundo isto, vemos, lançando os olho» par todoa
os clima» d» mundo» tanta ftifferenea de care*
nos homens; e tudo nasce do teaiperamenía dí«-
verso de que gozaô. O.» Eurapeos » qimnio mais
.chegados at> Polo gelado , tanto, mais- brancos saÕj:
«como Oiandeises , Flamengos, Aíeiaães» E pelo.
contrario os Africanos, Âsianos, Americanos, quan»
to soais chegados ao íorrislo da Zoí>a» onde mais
predomÍRa o crJo-r,, tanto mais preto snõ. E daqui
vem q,ií^ "tu-us nascem alvissimos, outroa mais bran«
«os, outros tostados, oi>tro& fulu-os, outros verme-
lhos,, outros pretos, outros sobre & preto, azevir
chados,

104 Porém , naô ebstafíte toda esta doutri-
na, nem os. Inrdio3 ,. nem os Philosofos , nem a.
experiência, parece satisfazem bastatitemeute , poif-
que padece ag instâncias seguintes. Se toda
causa, d.a sua cor vermelha hç a n^zaõ d

de. seus mesmos ge^íóc:-
«;lieB,: por toda rum vida
cato f K ';:;iti'euí" <!<' ^jjí.?

.r, i j,

i
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cessos singulares, n«õ "' aro-^-.enta cosi
fará o geral, que sempre acontece: porque era!
necessário provar no aosso caso, que sempre os
Jndios desta terra ao tempo da conceição tem na
memória a sua cor vermelha: o que não tem pro-
babilidade alguma.

106 Nesta pergunta, depois de bem consi-
derada , tenho por cousa certa , que a causa da
cor vermelha do» índios do Brasil, procede sem
duvida de calor; mas não de qualquer modo, se
naõ depois de convertido nellea em natureza; co-
mo também nos nattsraes de Angola, e semelhan-
tes partes: onde os homens degeneraõ da cor.
Explico na forma seguinte. Temnos mostrado a
experiência em homens brancos, que por succes-
só viverão entre os Indioc por toda a vida, ott
grande parte delia, sem vestidos , e expostos ao
rigor do Sol, como elles; que suposto que na ver-
dade delustráraó , e em baçaraõ esn parte sua cor',
com tudo nem chegarão a ser vermelhos como
índios, nera gerarão filhos vermelho» como elles
(de huní destes exemples sou testemunha de vista.)

107 Naõ He logo a causa desta cor , calor
íle qualquer modo, senão que he necessário calor
jeçoneentrado, e tal, que venha a ficar em na-
tureza. Porém aqui consiste o ponto todo da dif*
ficuidade, ein explicar o modo com que o calor
nestes homens vem a ficar em natureza de pai a
filhos. Explico assim (e he cousa que até agora
não achei em Autor algum por mais delígencia
que fiz.) Aquelle primeiro homem, que no Brasil
começou a cortir-se ao calor do Sol (e o mestre
digo ern Angola, e nas outras partes, onde hou-
ve mudança de cores) pela continuação do largo
tempo de sua uida foi adquirindo temperamento
intrínseco, e natural, «ais calido que dantes; *.•

(71 )

qual, suposto que naõ foi Instante nelle para
dar espécie de cor total , porque esta necessita
de gj'áo de calor mais i&tenço; foi' eom tudo bas-
tante pelo menos para eiabaçar-Ihe as cores , e
adquirir temperamento mais calido: com este ge-
ro? depois o filho; e o filho vem na mesma fôr-
ma que o pai, acrescentou outro grão ele calor r.
e temperamento, e o neto outro; até que pouco,,
e pouco veio hum destes a ter aquella intenção.
de calor. ,. e- temperamento necessário p !a Philo-
fia para espécie de cor differente; e foi- a verme-
lha .,. a que somente pode chegar o gráos dfe. ca-
lor, e tempemmento do clima; E esse tali tem pé-
ramento v digo. eu,, que chegou a ser convertido^
em. natureza ;. e que he forças que se transfunda
para, isso na virtude semiiiaria no macho , e na
fêmea,. e- que por meio delia; passe a toda a. ge-
ração; de pais- a< filhos».

108í Faz- em prova; desta doutrina: (que1 até
agora naõ; achei explicada ejn urros) s dévAris--
toteles,. em. quanto atribuo a: branoura: dó, cisne ai
frialdade' do^ventre- dte mãív e-a; negrura dó corvo:

ao calor do.ventre da; mesnaa: porque enratribui-
Ia ao ventre-,, da-ai entender? qre he natural a»
quella> qualidadà» de frio ,. ou-calor. Porém: naõ
satifaz em tudo:: porque se' o gráo dó frio do
ventre fôra» aicausa somente." dè*te effcito, produ-
zira sempre Branco o ventre- frio ,, e produzira
sempre preto o ventre catidò. E com tudo vemos
por experiência o contrario: porque a mulher
branca, dê branco para. branco >, e dê negro mu-
lato ;. èeja; quente-,, ou fria. a, disposição" do ventre
donde se tira• manifestamente, que naõ está BÓ-
raente:' no ventre a virtude dó grão do frio, ou
calor necessário; senão > na.viríudè semiharia , que

e de amb.os os generantea: parque se
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bos tem virtude fria, geraõ branco; se ambos ca»
lida, geraõ preto; e se hum fria, outro calida,
•geraõ mulato de cor entremeia, nem perfeitamen-
te branca , nem preta.

109 De huiaa preta de Ethyopia , se vio ,
naõ ha muitos tempos, em Pernambuco, segundo
SR conta na Historia natural do Brasil , que pa-
rio dois gêmeos, hum perfeitamente branco, e ou-
tro perfeitamente preto: deviaõ ser de dois pais;
ou de h'im pai branco , que devendo de gerar
mulato, particicipante de branco, e preto, distin-
gaio a natureza em dois as cores que houvoraõ
de estar confusameute em hum só. Vemos também
a cada passo , de pais preto» Ethyopes nascerem
filhos brancos. Muitos vi destes, assim em Ango-
la , como neste Brasil: porém estes naõ entraS
cm regra: sa5 espécie de monstros da natureza.
E temos respondido á duvida das cores dos In»

• dios.
110 A da mudança, e variedade das lingoas,

he também duvida curiosa. Porque se aqucileg
primeiros povoadores do Brasil fallavaõ hurna lin-
goa (porque nem podiaõ ser muitas, nem quando
o fossem, podiaõ ser tantas como sabemos tem
os índios, que cbegaõ a contar-se mais de cento
diversas) como se multiplicou em tantas taõ dif-
ferentes ? Quem foi o autor deltas ? Em que es-
colas aprenderão , no meio dos sertões, taõ acer-
tadas regras da Grammatica , que naõ falta hutâ
ponto na perfeição da praxe , de nomes , verbos ,
declinações , conjugações, activas , e passivas ?
Naõ daõ vantagem nisto ás mais polidas artes dos

.Gregos, e Latinos. Veja-se por exemplo a Arte 'j
da lingóa mais comrnum do Brasil, do Vencravei
Padre Jozé de Anchieta, e os louvores que ahi
traz desta lingóa. Por estes julgao. muitos, quem
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ícm a perfeição da lingóa Grega: e na verdade
tem me dmirado, especialmente sua delicadeza,
copia , e facilidade.

111 A esta pergunta responderão os índios,
dando por cauza o discurso do tempo , e varie-
diJi/ do.s lugares. E certo, que se fora c "icrfeitos
políticos, naõ poderão rés; onder mais e.,a fôrma.
Todas as couzas desta vida , ou se variaô com
o tempo, ou com elle acabao: quanto mais as
lingoas-humanas, que além de dependert a do u,r,
tem seu valor do arbítrio do homem, e por •na-
tureza inquieto, e vario. O modo com tudo com
que numa lingóa se varia ,, ou muda, em outra,
ou em muitas, naõ soubera-o explicar os índios;
e nós o explicaremos por elles, ajudados porem
do fundamento que clles deraÕ. E seja a primei-
ra resposta,

112 Toda a variedade da lingóa, Mu-
dança delia, depende necessariamente da corrup-
ção que o tempo faz em os vocábulos da primei-
ra, e introducçaõ de outros novos, que os homens
inventivo para segunda, ou toinaõ '•de lingoas dif-
ierentes. E porque esta corrupção de huns vocá-
bulos, e iníroducçaõ de outros, melhor se enten-
da, porei exeuipíe em hutna só lingóa, e seja
esta a de Portugal.

113 He commum entre os Autores, que a
lingóa que íallavaõ os homens Portugueses no
tempo em que os • Komanos senliorearaõ a Luzi-
' ;mia , foi a Latina perfeita, vê pura, assim como
os mesmos Romanos então a falJavaõ em Roma.
Veja-se Duarte Nunes de Leão na sua Origem da
'Singoa Portiigueza.''OB modos pois com que esta
liugoa' se foi variando, até chegarão estado eni
que hoje a falíamos, foraõ os1 seguintes. Primeif^,""
por corrupção da terminação, das palavras;'noí>
W J
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«ia lugar de sermo, que antes dizíamos ,
hoje sermão: em lugar de servus,. servo, de pru-
dens, prudente. Segundo, por corrupção, de dimi-
nuição de letras, ou syllabas; porque de maré?
tlizemos mar: de nodum+ na: de sagiía seita. Ter-
ceiro , por acresceníainento de letras, ou sjlla-
bas; porque de umbra, dizemos sombra: de mita
migalha: de cçws, agulha.. Quarto r por troca de
humas letras em outras; de Ecclesia, Igreja: de
deoiderim , dezeja: de cupiditas, cúbica. Quinto „
por trespaço. de letras : como de fenestra^ fresta:.
de capistmm, cabresto: deferia, feira. Outra cas-
ta de corrupção , he por metáfora, mwito natu-
ral aos Portuguezes, como chamando assomados
ap acelerado, ou irado, tomando a metáfora dos
que fazem a conta em soma, aaõ por miúdos;.;
porque o assomado não lança conta ao que faz;

Sor miúdo. Da mesma maneira chamamos abe-
íud'"1 que anda apressado, tomando a meta-

lora da abelha: e larapeiro ao que faz a couza*
auíe tempo, tomando a metáfora dos figos lam-
pos : íalludo ao que he já crescido, pela metá-
fora das alfaces. E deste gênero saÕ grande quan-
tidade. Ajudou alem disto para a mudança das
Ijngo^i Portugueza a invenção de vocábulos pró-
prios, ou tomados das nações com que- commu~
nicavaõj como se pode UCF etn Duarte Nunes
de Leão já citado.

l lí Agora vindo ao nosso intento. Assim eo»
jno a lingoa 'Portugueza por corrupção de huns vo-
cábulos, e introducçaõ de outros, veio a deixar
de ser lingoa Latina , é ficou lingoa Portugueza:
e como antes de chegar a?o estada em que hoje'
a vemos, teve tantas mudanças de lingoas, que
boje naõ saõ entendidas: porque acabou nos
portuguezes a lingoa primeira, que fallavaÕ ei»

tempo de Tubaí, qwe díaem ser Caldaica ( e
nindoa cm outra, e esta em outra, e depois na
Latina, -e ultimamente na que hoje falíamos t P.
como desta Latina ae fe™<íiaraõ tantas espécies
como saÕ Castelhana, Galega, Franceza, e ou-
tras, Âssi também todas estas variedades tem
acontecido nas lingoas do Brazil, que por seme-
lhantes corrupções, e inírooticções de vocábulos,
e semelhante mudança de lugares, se veio sua
primeira liugoa a corromper, e mudar em tão
varias espécies, até chegar 4 multidão , ^ue L,*je
se encontra de mais de CCÍD diversas; humas de
nenhum modo entendidas das outras, em parte j
por que debaixo de alguma cabeça coiiunumma »
a que chamae matriz, se comfflunioao algumas
palavras, qual a <lo Castelhano, ou Galego ,
eom a dos Portugnezes, E temos respondido á
divida das Hngoas. Respondamos agora á dos
«ostumes do Brassil.

115 Quem considerasse cora attençao a li-'
"beralidade coin que o Author do universo repar-
íiô seus bens naítiraes com esta terra do Bràzil,
a fertilidade de' seu torrão a frescura de suae
campinas , a verdura de seus montes, o ameno
de seus bosques, a riquesza de aeus thezouros,
* a delicia de 6,eus ares, c climas: sem duvida
que julgaria, que á medida de taobem adornado
palácio faria o Senhor a escolha 'QF homens ,
que o haviaõ de habitar : qual In escolhe hum
Aclaõ, e Eva á medida do terreal Paraizo, que
para elles preparara. Se naõ que tudo verá mui-
to ao contrario. Lançará os olhos por esses cam-
pos , por essas, brenhas , por essas serranias; e
verá nellaa espécies de gentes iimumeraveis, que
'•'ivem a modo de feras, e corno íaes contentes
«em o tosco das brenhas, e solidão da penedia,
39 J Ü
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desprezando todo o polido dos palácios, cidades-^
e grandezas, de todas as mais partes do mundo-,

116 Todas estas rtacSes de gentes, fatiando •
em geral , e et» quanto habituo seus sertões: e
seguem sua gentilidade, sa5 feras, sa3vagens,
montanhezas, e desharnanas: vivem ao fora da
natureza, nem, seguem fé, »em lei, nem ileí-
( freio commurn de todo o homem racional.) E
era sinal desta singularidade lhes negou tambeja
o Autor da natureza as letras, F. L. R. Seu
Deus he sçu ventre,, cegando a frazé- de S- Pa si-
lo í sua lei, e seu liei, saõ seu apetite, e gos-
to, AndaÕ em manadas pelos cara pó de todo ,,
nua, assi homens, como mulheres, sem empaeho.-
algum da natureza. Vive nelles t ao apagada a
luz da razão, quazi como nas mesmas feras. Pa-
recem mais brutos, em pé , que racioriaes huma-
nados: hun& semicapros, huns íàunos, huns fa-
tyros dos antigos Poetas. Nem tem. arte, nem
policia alguma, nem sabem contar mais que até
quatro, os de mais números notaõ pelos dedos?
das mãos,. e pés ; e os armos da vida pelos fru-
tos das arvores que chama-o Acajús, pelo Sette-
estrello , que nasce em Maio, a quem chamaÕ
Ceixú. Andaõ esburacados, muitos delles, pelas
orelhas, faces, e beiços; e nestes buracos en.- |
gastao pedras de varias cores, de grossura de
hum. dedo. Aíguns vi eorn sinco, e outros co n
eete buracos, nas faces , e beiços; e -estes saÕ
os mais principaes entre elles, e os- que mais.
façanhas obrarão. São por ordinário membrudos,
corpulentos, bem dispostos, robustos, fòrcozos::

para que mais o sejaõ, os ataõ, pelas pernas
quando nascem, com certas faxas mui apertadas,,
com que depois de grandes ficaõ* mais vigorozos».

117 Sua morada he commumente, como de
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gente izenta de le i» , J" \w ''-çao, de replica.
por onde quer que meiiun ..^ea parece; huns
pelos montes, outros pelos campos, outros pelas
brenhas; vagabundo ordinariamente , ora em hu-
ma, ora em outra parte, segundo do anno, e as
occaziões de suas comédias, caças, e pescas;
sem pátria certa, sem afíeiçaõ alguma , fora de
toda a outra sorte de gentes-. Os abrigos de huns,
í>íiÕ humas pequenas choupana&, armadas a maG
em quatro pães, eubertas de palha, ou palma,
como aquellas que hoje servem, e á xuenhã se
queimao. Outros que tem mais semelhança de
communidade humana, íbrma5 cabanas, ou bar-
racas compridas , desde principio ate o cabo,
sem repartimento algum: entremeio alojaÕ dentro
vinte , até trinta cazacs: destes cada qua! sé
arrrancha de hum esteio até outro com seu cão,
e ibgo, que sempre tem comsigo; e aqui vivem
juntos todos como cevados em chiqueiro, sem que ,
á memória lhes venha pejar-se hans dos outros-
em acçaS alguma natural. Dormem suspensos e ia
redes, que tecem de algodão, as quaes pendu-
ra5 por duas pontas de esteio a esteio: e algu-
mas nações dormem no chão.

l IB Nos mais costumes saÕ r mo feras, sem
policia, sem prudência, sem quasi rastro de hu-
manidade , perguiçozos , inentirozos, comilões,
dados a vinhos; e «6 nesta parte esmerados , por-
que os fazem de castas innurneraveis , com r logo
diremos. Parece que destes falíava S.Paulo, quan-
do dizia: Quorum Deus venter e:>t: sewpcr mend^ces^
tnaloe beslice ventres pigri, frc.

119 He gente paupérrima; cuja meza he a
terra, cujas iguarias pendem de seu arco; e neste
isao taõ destros , que parece que obedecem a

frechas, naÕ somente as 'feras da terra, mas
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os peixes da agoa: com ellas cação1 juntamente,
de laços , redes , e anzoes.

120 Fora deste, seu maior enxoval vern a.
ser huma rede , hum patigaá, hum pote, hum
cabaço, huma cuya, huta cão. Serve-lhe a rede
para dormir no ar, atada, como já dissemos de
tronco a tronco: o patíguá (que he como caixa de
palhas) para guardar pouco mais que a rede, cabaço,
e cuya : o pote , que chamaõ igacaha , para seus
vinhos: o cabaço para suas farinhas, mantimento
seu ordinário : a cuya para beber por ella : e a
cão para descobridor das feras quando va5 a ca-
çar. Estes somente vem a ser seus bens, movies,
e estes levaõ comsigo aonde quer .que vaõ: e to-
dos a mulher leva ás costas, que o marido só
leva o arco,

121 Esta» saÕ todas suas alfaias, sem cui-
dado de mais outra couza; e por vestidos sobe-
jaõ-lhe os de Adão» e Eva: os campos, os bos-
ques , e rios lhes daõ de graça o comer, e be-
ber. E quando faltaÕ rios, e fontes, não falta
certa casta de planta, que elles chamaõ Cara-
goatá , que conserva a agoa da chuva entre as
folhas (remédio de lugares estéreis para os se-
quiozos.) Orid*» lhes anoitece, ahi tem facilmente
caza certa fogo e ,caraa; porque se a noite he
chuvoza, fincaÕ na terra quatro paos, e nestes
armaõ outros por tecto , com hum modo de vi-
mes . a que chamaõ cipós, e cobremno de fo-
lhas, ou palmas: de leito servem suas redes, que
armaõ, ou de tronco a tronco, ou de pão a pão
(os que as tem) O fogo tiraÕ de certos paos,
hum molle, e outro duro, que roçaõ á força hum
com o outro, e cora o movimento concebem ca-
lor, e cora o calor fogo; e feito isto comem,
bebem, e dormem contentes. Nem o comer lhes

( 7 9 )

h 3 dtffieulto2o, saõ pouco dedicados, coníeníaÕ-se
com ratos dos campos, rans , cobras,. lagartos ,
jacarés, e outros bichos semelhantes,

122 A caça tornaõ de diversas maneiras ;•
ou á frecha, ou couzas cobertas- de ramos maio-
res , e menores , e de tantas maneiras, que n&õ
lhes escapaÕ as feras por mais ardilozas que
sejaõ. E o que mais he , que a cada gênero de
caça, tem seu distinto modo de armar: a hum
modo chamaõ Patacu, a outro Monde , aratacá , a
eutro Poé , a outro Monde guacú, e a outra
Monde r goaya..

123 Para aves tem também instrumentos di-
versos, principalmente írez: chamaõ a hum Jaça-
nã bipiyara, que caça pelos pés; a outro Juçana
juripiyara , que caça pelos pescoços; e a outro
Juçana pitereba t que caça pelo meio do corpo.
He para ver a facilidade de algumas destas ca-
ças. Huma de muita recreação experimentei eu
com meus olhos, e he a seguinte. Estando em
huma aldea, vi que vinha voando huma quazi
nuvem de pássaros pequenos que também fallaõ ,
e saô estimados. Pouzaraõ estes enchendo certas
arvores, que charaao araçazeiros: chamei alguns
filhos dos índios, que , que os fossem caçar;
levavaÕ elles huma vara comprida , e na ponta
delia hum lacinho , íbraõ-se ao pés das arvores ;
e daqui lhes hiaõ lançando c laço ao pescoço ,
hum, e hum , e sem mais resistência: que de
quando em quando afastar a cabeça, e fazem
hum pebueno gemedio, com a maior facilidade ,
destreza do mundo, trouseraõ muitos «leites , e
todos vivos.

124 Nas pescarias uzaõ de frecha, cem que
atravessaõ o peixe, que vai nadando com arte
estremada, ou de ervas , -com que os. embebedaõ
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do destrito. Este governa toda a guerra, em quan-
to naõ comete cobardia: porém em fazendo-a t
ou ainda sonhando-a , he logo deposto , nem fã*
zem mais caso algum delle. A este Capitão com-
pete juntamente o officio de Pregador dos seus;
corre suas estâncias, e prega-lhes certas horas do
«Jia , c noite á memória as façanhas mais illustres
de seus antepassados, e as cobardias de seus con-
írarios , para aniraallos. Seus acontecimentos são
de assalto e por ciladas.

128 Dos que tomão na guerra, os velhos
£omem logo; (carne do maior sabor para elles)
«os mancebos levaõ cativos, amarrados, em cor-
das , com grandes algazarras, á maneira de triun-
fo. 0 modo com que depois os fnatao, e comem,
-he força que ponhamos aqui; porque he huma
mais refinada de suas barbarias. Logo que o con-
trario he tomado vivo em guerra, e aquelle que
<o cativou, 'tem. intento de mostrar nelle a illusíre
façanha de guerreiro valente; remete-o á povoa-
çaõ do maior Principal, e aqui em lugar de gri-
lhões se faz entrega âelle solemne a huma car-
cereira fiel , que o ceve, e engorde por tempo :
para isto se lhe daê» caçadores, pescadores , e
todo o mais necessário para que seja bem a pás-
ceníado : e com a dvertencia, que se lhe naõ dê
pena em nada, antes alivio, e descartco em
íudo, porque asim se vá engordando , qual bruto
animal , para os iníentos da gala-, e ódio , que
logo ouviremos. Quando já a parecer da carcerei-
ra, esta grosso em carnes , despedem mensageiros
por todas as povoaçoes circamvezinhas, fazendo-a
saber o dia da festa, para que todo» sejaõ pre-
sentes a selernnidade taõ festival; sob pena de
•encorrem ern nota de avaros (os que naõ convi"

, e de naal criados os que naõ acodirem.
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129 Congregada na fôrma referida esta bar*
foara gente, vai sahindo aqúelíe valente soldado *
que ha de matar o co? !r; rio , a. hum terreiro,
como a hum palanque, pisando grave , cercado
de parentes , e amigos, como se fora a armar-se
Ca"alleiro, oa a passar triunfo no mesmo Capitó-
lio de Roma. Vem vestido a mil maravilhas, de
pennas assentadas em balsarno , todo em contorno»
desde a cabeça até os pés. Vem a cabeça coroa-
•ua com hum diadema vermelho aceso , cor ue
guerra. Do pescoço pendem dous eollares da mes««
ma cor a tiracollo encontrados, que vem a morref
na cintura. Os braços pelos ombros , eotovellos 4
e pulsos, vaõ enfeitados com suas pluir.agens, a
feiça.5 de enrocados grandes. Pela cintura aperíaõ
huma largjja zona; desta pende até os joelhos hum
largo fraldaõ a modo trágico, e de tão grande
roda, como he a de hum ordinário ehapéo de
sol. E finalmente nesta conformidade, nos joelhos»
pernas, pés, vai continuando a libre , toda da
mesma peça , de penas de aves, as mais ferffio-
sas, e lustrosas em cores , que para este effbito
guardaõ de seus antepassados.

130 Assim se veíte, e arrea o feroz eofiiba*
lente sahindo a terreiro. Leva nas mãos huma
raaça, á isaneira claquellas com que se conabatiaã
os cavalleiros da antiga idade; a qua desde *,
enipunhadura até aqueíla parte mais grossa, com
que fere , vai toda goarnecida das mais luzidas
pennas: e he esta feita de pão mui pegado, e
forte como o mesmo ferro. Assim se apresenta «
combatente no terreiro, soberbo, jactanciozo , e
bizarro.

131 Entretanto vem sahindo o triste prexo»
que ha de ser sacrificado, atado com duas cot*
«ias pela cintura, e por estas tiraõ dous manco
«* K ii
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bos robustos , porque na5 possa divertir-se para
hutna, ou outra parte : os braços soltos , para com
elles tomar os golpes, que lhe começa a atirar o
contrario; o qual se vai detendo nestes de pro-
pósito, para maior festa dos circunstantes, até
que com a ultima pancada lhe faz em pedaços a
cabeça, e o derriba morto, com íaes aplauzos ,
gritos assovios, bater de arcos , a de pés, dos
que estão á vista, que atroaõ os ares.

132 Mas voltando atraz, he muito de au-
vertir outra notável cerimonia : porque logo que
o triste prezo vai sahindo do cárcere para a mor-
te , he costume irem recebeilo á porta seis, ou
sete velhas mais feras que tigres, e mais iminuti-
âas que Harpyas, de ordinário taõ envelhecidas
BO officio, como na idade , passante de cem an-
Tios , que assim as escolhem. Vaõ cubertas com
as primeiras roupas de nossos pais primeiros ,
mas pintadas todas de hum verniz vermelho , e
amarello, com que se daõ por muito engraçadas:
vão cingidas pelo pescoço, e cintura, com mui-
tos , c compridos collares de dentes enfiados,. que
tem tirado das caveiras dos mortos, que em se-
melhantes solemnidades tem ajudado a comer : e
para maior recreação vaõ ellas cantando, e dan-
çando ao som de certos alguidares, que ievaõ
cm as mãos para effeito de receber o sangue, e
juntamente as entranhas do padecente. Recebidas
•<estas, e o sangue, entra o Principal feito Almo-
tacel, a repartir a carne do defunto. A esta man-
da dividir em tão miúdas partes , que possaõ to-
dos alcançar huina pequena fevara se quer. E he
tanto assim , que affirmaÕ índios aritiquissimos ,
que como comrnumente he impossível chegarem a
provar tantas mil almas da carne de hum só- cor-
po , se coze muitas vezes hum só dedo de niaõ ,
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ou do pé , em hum grande azado , até ser be,nn
delido, e depois se reparte o caldo em taõ pe-
quena quantidade a cada hum, que possa dizer-
se com verdade , que bebeo pelo menos do caldo,
onde fora cozida aquella parte de seu contrario.
E ouando algum dos principaes, ou por enfermo,
ou por muito distante , não pôde achar-se pressen-
te , lá se lhe manda seu quinhão, que de ordiná-
rio he huma maõ , ou pelo menos hum dedo do
defunto. K este se tem pelo mior brazaÕ , e maior
nobreza de toda a geração, o haver morto, co-
mido , ou bebido, de alguma parte cozida de seu
contrario me to em terreiro. A summa de todas
estas crueldades , e gentilidades descreve hum
Poeta moderno com os versos seguintes:
Lignea dava olli in dextra, quamaclat obessos ,
Jítque saginaíos homines, captivaque bello
Corpora, qu& discisa in frusta trementia, lentis
Vel lorret jlammis, colido vel Kxat aheno :
V d si guando famis rabieis slimufat, mage m/f/a,
Etiam casa recens, nigroque , fluentia tubo
Jtíembra vorat, tepidi paviíant sub dentibus, artus:
Ilorrendum facinus visu, horrenâumque rdatu.

133 Em seus cazamentos -r.,.;õ ha respeito a
parentescos por via feminina: antes a filha da ir-
mã, he commuiaeníe a mulher do tio, ou a mu-
lher que foi do irmão defunto. Tomaõ muitas mu-
lheres; e como entre elles na5 se trata de dote,
cuidaõ que fazem muita graça em cazarem com
ellas. Nem seu amor he tal , que por qualquer
desgosto que tenhaõ as naõ larguem, com a" mes-
ma facilidade com que as receberão: nem ellas
se mataõ muito por esse aparíamenío. As fecun-
das acabaÕ de parir, e como se o não fizessem,
continuai em seu mesmo serviço, e occupaçaõ ,
como dantes. Porém os maridos (cousa ridícula)
Vi' . •
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em seu lugar, íancaõ-se na rede, e são visííatfo»
dos amigos, cotno o houvera de ser a mulher:
eiles euraÕ, dão as potagens, e comidas sadíiasji
e tem certo tempo, do recolhimento., no qual não f
convém sahir fóra, nem trabalhar, por naõ em~!
pecer á criança. Mas naô he muita para espan-
tnr que se ache este costume no Brasil, quando?]
*ím Hespanha, Corcega, e outra» partes de naW'f|
ções mais políticas, diz o Padre Fr. João de Pi- Ijj
neda, que em tempos antigos se usava o mesmo
por autoridade de Strabo, João Bohemo, e ou-
tros, que cita na sua Monarehia Ecclesiasíica.

134 Saõ inconstantes,. e variáveis: o que
hoje fizeraÕ por adquirir,, ainda que com grande
trabalho, e com suor de muitos dias, já á ma-
nhã naõ he cie estima, para elles. Q lugar onde
fixarão suas castas a poder de braço,. e suor»
dahi a pouco já naÕ lhes serve, e o largaõ r fã*
2ieiido outras com novo furor, e trabalho.

1^5 A seus mortos fazem exéquias barbaras t
e muito para ver. Huns os enterraô em kuni vaza
de barro,, que chamaõ igaçaba, com sua fouce ,
e enxada ao pescoço, ou semelhante instrumento
de seu trabalho , para que possaõ na outra vida
fazer suas plantas, e na5 morra5 de fome. Outro»
melhora Q. a sepultura, porque os metem em- sua»
entranhas, com as serirnonias seguintes-. TiraÕ o-
corpo do defunta a hiiin campo , acompanhado de
todos seus parentes; e chegados alli, tiraÕ-lhe as
entranhas os feiticeiros, e agoureiros mais vene-
raveiS; e logo o vaõ repartindo, em partes, a ca-
da qnal aquella que lhe cabe, segundo o gráo
rnaior, ou menor do parentesco. Estas partes tor-
rão no íbgo certas velhas , a. quem pertence por
oificio: torradas ellas , cada hum come aquella
que lhe coube com graudo sentimento: e tem pá-
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?a ei, que he o sinal de n^ior amor quç podem
ostentar nesta vida ao* qu*; se auzenta6 para a
«utra 5 o dar-lhes sepultura em seus ventres , e
encorporallos em suas entranhas. Porém cora es-
ia diíFerença, que -os corpos dos que são Frinci-
paes., só os cciiiem outros Principaes com elles ,
e repartem os ossos pelos demais parentes , os
quaes guardaÕ para tempo de suas grandes festas,
f^omo de vodas, ou outras -semelhantes; onde par-
tidos por miúdo a modo âe >eonfeií:os os vão
comendo rpoaco-, e .pouco; e em quanto todos a-
quelles ossos na férma dita não saõ comidos, an-'
daô de luto; que entr.e hnns he cortar os cabel-
los, e entre outros deixallos -crescer. E quando
depois levaaíaõ o dó, lie com festas «xtraordina-
rias de vinhos-, e bailes. Os Tapuyas em .parti-
cular cernem os alhos,, quando succede morrerem-
lhes pouco depois de serem nascidos: tendo para
ai, que está posto em boa razão , tenhao por
tumba de pois de mortos., o mesmo berço em
que gozarão a priraeira vida,

136 Os títulos de sua maior nobreza, para
com han«, consistem nas maiores ossadas de seus
inimigos, que depois de mortos, e comidos, guar-
daô em lugares particulares junto a suas cazas ,
quaes nos "cartórios , os braxÕes das maiores fi-
dalguias : e tanto mais se -prezaõ -destes, quanto
saõ maiores <es montes de caveiras, e ossos, por-
que sa5 sinal de maior numero dos vencidos em
.guerra-, e de suas maiores valentías. Para com
outros, «ousisíe este titulo em hum, -como'T«saõ,
ou habito, que trazem lançado ao pescoço; e he
hum coílar de dentes enfiados, dos que matara^
em suas guerras, e desafios: tanto mais de esti-
una, quanto consta de maior numero dos queraaes,

nelle enfiaõ. Para com outros são a&
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crecidaã. Para com outros, o cabello tozado. Pa-
ra com outros , hum fraldao de penas lustrozas.
Para com outros, o maior numero de buracos nas
faces, e beiços. Elles, e outros semelhantes , saõ
seus títulos vários, e varias suas prezumpçÕes, e
timbres da nobreza de suas cazas, de que muito
se prezaõ, e por cuja defensaõ darão as vidas ,
e passarão por todos os inconvenientes do mun-
do , por naõ desdizerem do que pede cada hum
destes títulos: dada huma caveira destas, ou fio
de dentes, ou pedra de face, ou beiço, em pe-
nhor de sua palavra, naõ faltarão corn ella, ain»
da que lhe custe a vida. .

137 A viuda dos amigos recebem lançando-
lhes os braços ao pescoço , e apertando-lhes a
cabeça a seus peitos, com grande pranto triste
sentimento, altos suspiros , e copiozas lagrimas £,
como compadecendo-se dos incommodos que no
caminho haviao de passar. E feito isto, no mes-
mo ponto se. mostraÕ festivaes, desterrão o senti-
mento , suspiros e lagrimas , como se estas esti-
vessem a seu mando, e pelo tempo quizessem só»
mente.

139 Rarissimamente se acha entre elles tor-
to, cego aleijado, surdo, mudo, corcovado , ou;
outro genenero de monstruosidade: couza tão com-
mum em outras partes do mundo. Tem os olhos
pretos, narizes compressos, boca grande, cabel- '
los pretos, córredios; barba nenhuma , ou mui
rara. São vividouros ,. e passão muitos de cera
annos, e cento e vinte; nem entrão em cans, se- í
não depois de decripta idade. Quando meninos
são dóceis, engenhozos, 'espertos, e bem afiei-
coados : mas em chegando a ser maiores , todas
aquellas partes vão perdendo, como se não forão (
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effi verdade f orna a carne ( e ainda o peixe
sáborozisáimo : fazem na terra h u ma cova, co
brem-íhe o fundo com folhas de arvores, e \og&
lânçaô sobre estas a carne, ou peixe, que que-
rem cozer, ou assar, cobrem-na de folhas, e de-
pois dê terra: feito isto, fazem fogo sobre, a co-
va , até que se daÕ por satisfeitos, e então á.f.
eommern: e chamaõ a este modo Biariby. Os;
peixes miúdos ernbrulhaõ em folhas, metidos de-:
^aixo do borralho, em breve tempo ficaõ cozi-f
dos, ou assados. Para farinha, ou legumes na5
tizaõ de colher quando comem, mas servem-lhe'1

em lugar delia trez dedos taõ adestrados , que :
fazendo o lanço á boca de messo, na5 perdem-}
hum só grão. O tempo de comer determinado ,;

frè quando a natureza lho pede , como qualquer1

animai do campo; e pede-lho eíla tantas vexes ̂
que comem de dia r e de noite, se tem de que.
Em quanto comem observaõ raro silencio, e 'ra-j
rárnente bebem; mas depois o fazem por janto^jl
e com a demazia que diremos. Saõ soíredore^||
íle grandes fomes, quando hè necessário; masj '
tendo que comei', acabaõ huraa anta inteira sem
dcscançar O mesmo he nos vinhos-; gastaõ muito*
dias <:m fazer quantidade em talhas grandes, quê;';
ehárnao igaçabas; porem no ponto em que estáüí
perfeito , comecaõ a beber , e naõ acabaõ até1':
que não acabe o vinho , ainda que seja vomitan^'
do-o, e ourinando-o ; andando â roda , e bailan-:
dó em quanto dura a cauza de sua alegria.

141 Só era fazer varias castas de vinho saõ:

ííngerihozos. Parece certo, que algjrm Ueos Ba-
cho passou a estas partes a ensinar-lhes tantas es-:i

pécies delle , que alguns contaÕ trinta e duas.-
Huris fazem de fruta que chamaõ acajá; outro»1

dê aipjj 0 saõ de duas cai \4fej a huiaa chamai1
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daços o fazem pasto de seus ventres; e tem por
gloria, naõ só os parfentes , mas também o que
ha de morrer, que cheguem a acabar com h uma
acçaã de tanto valor, e por esta via se livre das
mizeraveis da vida e vá gozar dos lugares ale-
gres , que só se concedem fia outra aos que mor-
rerão- valerozamente.

143 Tem também seus instrumentos muzicos. :
Huns os fazem de ossos de finados, a que cha-
maõ caiigoera: outros chamaõ muremuré: outros
maiores cominuraente de conchas, chamaõ mem-
eyguaçú, e outros urucá: outros de cana charnaõ
memby-apara. Saõ mui dados a dançar, e saltar
de muitos modos, a que chamaõ guaú, em gerai
a hum dos modos chamaõ urucapy; a outro doa
de menor idade , ehamaÕ curupirara r outro guai-
bipaye , outro guaibiabucú. Hum destes gêneros
de danças he mui solemne entre elles; e vem a
ser que aiidaõ nelle todos á roda sem nunca
mudarem o lugar donde começarão, cantando no
mesmo tom arengas de suas valentias, e feitos de
guerra, eom taes assovios, palmadas, e patadasr
que atrovaõ os valles. E para que naõ desfalle-
çaõ em acçaõ taõ heróica, assistem alli ministro»
destros que daõ de beber aos dançantes conti-
nuamente de dia , de noite, até que vaõ embe>-
bedando-se , e cahindo, ora hum, ora outro , e
finalmente qu>azi todos.

144 Estes saõ os costumes dos Indies deu
Brazil, falando em c o m m u m j senão que os Ta-
puyas, tem alguns singulares. Porei aqui somente
os em que differem. He esta gente dos Tapuyas.
a mais vagabunda entre todas! mudaõ o sitio
quazi todos os dias eom estas ceremonias. A vês-,
porá do dia, o Principal de todos faz ajuntar a
relê de seus feiticeiros, e advinhadores,
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sempre tem ^m grande qualidade 5 feito conse-
lho com eLes,. pti f o . . iua, aonde será bem que
vaõ assentar rancho o dia seguinte? e o que haõ
de fazer nelle ? de que maneira haõ de matar as
feras? &c. Ouvido o oráculo, o modo que tem
de partir he nesta fôrma. Antes que abalem, va5
todos juntos a lavar-se em rio , ou em outra
qualquer agoa: feito o lavaíorio , esfregaõ os
corpos pela área, lodo, ou terra , e tornaõ se-
gunda vez a lavar-se; sabidos cia agoa, vaõ-se
ao fogo, e ao ar delle vaõ sarjando seus corpos
corn dentes de animal por diversas partes, até
lançarem sangue: a este tem por remédio único
para evitar o cansaço que haviaÕ de ter no ca-
minhò. Chegados ao lup-ar destinado por seus fei-
iiceiros, os que saõ mais mancebos vaõ logo ao
mato, cortaÕ raraos, fazem barracas., toscas , G
pequenas , chamadas como elles Tapuyas: e
logo estes saõ povoadas das ulheres, crianças »
e bagagem todos os haveres que comsigo trazem.
Isto feito, deste lugar (morada que ha de ser
f1e hum dia) partem os homens , huns á caça ,
outros á pesca, outros a mel silvestre; e as mu-
lheres , as de mais idade, hurrns ás raizes de
ervas, outras ás frutas , que possaÕ servir-lhes
de pão, e juntamente de vinho. As de menor
idade ficaõ em caza, e vaõ preparando as cou-
zas, assi como vaõ vindo para sustento coinrnum
de todos. O demais tempo cantaõ, dançaõ, sat-
taõ, e lutaõ.

145 He para ver a brevidade, e faculdade
com que cação. Ajuntaõ-se os caçadores todos
(que commumente vem a ser muitos certos)
vaõ-se ao lugar destinado, seguindo o orarulo

seus feiticeiros, despedem alguns dclles, rr
destros, a vigiar as covas, e jazigo*» d?



eaça; os quaes achados, voltaõ, e dado ponto,
vaõ todos , e cercaõ o lugar, e como são era
tanta quantidade , e destros na arte, na5 lhes
escapa fera alguma, por mais ligeira, ou manho?
za que seja; porque se fogem das mãos , ou dos
arcos, da5 na boca dos cães caçadores. Concluí-
da a caca, logo com grande festa daõ com toda
cila no meio de seus ranchos, cantando, e bai* -J
lando; saem-lhe ao encontro na mesma forma ^J
as que ficarão em guarda das. choupanas , dezen-
tranhaõ as feras ( cento, duxenías, e ás vezes
mais , segundo o numero dos caçadores, e fer-
tilidade de sitio ) e feitas grandes couzas cuber- j
tas por dentro de folhas, metem nellas os ani-
mães em pedaços, e cunertas de terra, pondo
fogo sobre ellas, na maneira que assirna disse-
mos , ficaÕ cozidas, ou assadas , como em forno.
Tem pouco que. trabalhar no assentar das mezas, .j
que quando muito saÕ folhas de arvores sobre a YJ
mesma terra: nesta se assentaõ em roda, e com -í
as raízes, e legumes, que tinhaõ ajuntado as
de caza, comem todos até mais naõ poder, sem
providencia dos seguintes dias, porque para estes
estão confiados na destreza dos arcos, e de seus
agoureiros.

146 O tempo que sobeja do dia gastaõ era
jogos, cantos, e bailes; e assim vaõ passando a
vida, sem cuidado algum da eterna, ou conta
alguma do bem , ou do mal que fizeraõ. Sobre ;
a tarde torna o Principal a consultar seus feiti- H
ceiros, a cerca do dia seguinte; neste fazem oli
mesmo, e o mesmo em todos os de mais; e este |
fce seu modo continuo de viver.

147 He singularmente fero entre esta gente f
o modo de furar as orelhas, faces, e beiços.

o pobre moco padeçente, levaõ-no como
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mesmo que de contrários, ou inimigos. Além deste
nome geral a todos , toma outro cada qual das
suas nações, ou do lugar, ou de seu Principal :
costume antigo dos primeiros povoadores do mun-
dos , como de Roma , ou de Romulo tomarão o
nome os Romanos: de Luzo os Luzitanos: de
Agar os Agarenos: de Israel os Israelitas. Assim
também entre estes índios , de hum Principal
chamado Potygoar tomarão nome os Potygoares:
de Typy ( que dizem ser o donde procede a.
gente de todo Brazil) humas nações tomarão o
nome de Tupynatnbás , outras de Tupynaquisy
outras de Tupygoaés, e outras de Tomyminoa...

150 Concluo este livro dos índios com a;
. declaração de suas espécies. As nações dos ín-
dios do Brazil todo, reduzem alguns a trezj
Topayaras, Portigores , Tapuyas, outros a qua<;
tro , acrescentando a estas a de Tupynambas:;
outros a sinco, acrescentando mais a de Tamoyos;!
outros a seis, acrescentando a de Carijós. Porem !|
eu fazendo com curiozidade diligencia por varioaiíi
escritos de antigos, e pessoas de experienciall
entre os índios, com mais propriedade julgo »v|
que toda esta gente se -deve reduzir a duas na-,;'!
ções genéricas, ou a dons gêneros de nações só-?**
mente, as quaes se dividaõ depois em suas espé-
cies na maneira seguinte.

151 Todos os índios quantos ha no Brazil ,s

vemos que se reduzem a índios mansos, e In-,!
dios bravos. Mansos chamamos, aos que com ai- f
gum modo de republica (ainda que tosca) saõ'
mais trataveis, perseveraveis, entre os Portugue-.;';;
zea , deixando-se instruir , e cultivar. Chamamos!'!
bravos, pelo contrario, ao?, que vivem sem modo |
algum de republica, saõ intratáveis, e com dif-;'1

ficuldade se deixaõ instruir. A quella nação ge-v



Castelhana, esta da Biseaii.ha, a Biseainhfi da
Franceza, a Franceza o:. Olafueza, &c. porque j
tem diversas lingoas Lumas das outras: e tanto |
mais diversas saõ as nações, quanto saõ mais di- í
versas as Hngoas. Diversas regiões são as de Ro-
ma, e «i de Sioilia ; e com tudo porque oe ho-
mens delícts íallaò huma só lingoa , he Iruma só"?
nação. Diverso Príncipe he o dos Romanos , que-;
lie o Papa, e o dos Sicilianos, que he o Rei de;
ííéspanha; e com tudo dessa diversidade naõ íaes •:
diversas a nação. Romana ,..' e Siciiiana. Diverste
.religião., e costumes tem os Ofandezes das Pró- f;
vincias sugeitas a Hespanha , que os daqueflas que
chamdõ unidas: huns &a5 Catholicos, e outros He-i
reges: huns seguem os costumes de Christo, ou-
tros os de Liitéro, Calvino, <fec. e eora tado a
nação he a mesma, porque a lingoa he a mesma* |

155 Daqui se declara , que nenhuma- das.s
primeiras divizões que referi , qae alguas faziaô-
postas no principio-, he ajustada cor» o. &£& das-
gentes ? poí-qu:e naõ poeiia a diversidade aas üa>--;
goas: os Tobayaras naõ tem diversa líugpa d'0s-:
i*otigoara.s , nem dos ríTtrpkiamhás , uem dos Ta».^
iüoyos ,. ne^h dos Ca Ijós, e íaziaÕ-na& eom tudo
di versas nações. E quando se h0u\essera de di- \
versifi.car pefas regiões, costumes, o« Princrpes
*livei'sos; ainda e-ntaõ não era próprio o ira mero
fias divizões de três, quatro, sinco, neta seis es-;
pecies; porq-ue IMESSC sentido saõ mtvit& mais seitt
comparação suas diversas regiões,, eostwnes," e
Princljie-s.

156 To.írayaras saõ- os índios- pjrínerpaes d:o> ;
Brazii, e pertendem ei lês ser os priaieiros povoa-
«lores, e senhores da tenra. O nome que- toiaarúo
« m o s t r a ; poi-que ara quer dizer senhores, tobív
quer dizer rosto; e vem a dizer o^ue saõ. os s'e»s
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das por inimiga, e como tal chamada Tapuya: a
faber, nação contraria. Teir .nuíto mais copia de
gente , que alguma das outras nações; e alguns
cuida» que mais que todas juntas. Farão sempre
assim, como mais feras, mais affeiçoaidas ás en-
tranhas das brenhas, e dezertos. Ordinariamdnte'
quazi todas estas suas nações andaõ cora guerra
entre si; porque como o seu mais estimado pasto

carne humana, por esta via pertendem ha-
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lhos de Abrahaõ, e de rudes, eftarl.iros, homens
çacionaes;, porque he» cotiza. certa t qtie comt a
virtude, e boa criação desta santa lei entre os
Portugueze.s, tem visto o Brazil mudanças mui
notáveis nas nações desta gente. Destns mudanças
iremos vendo suceessos dignos de historia em seus.

•lugares, quando venha a propozito de nosso inv
tento , especialmente nas fundações das Capitanias
da Bahia , Pernambuco, Kio (Je- Janeiro , e outras}
em cujas conquistas ítoreceniõ muitos em numero,
que foraõ affhmados, louvados, e premiados dos
Governadores,, & Reis , pw valerozos engenhozos»
guerreiros, e fieia; c. o "que mais he, por dóceis,'
pios, amorozos , Fespwbtkjos, Christãos , soffredo-
res de todos os contrastes: tudo ao contrario do
que no livro antecedente vimos. E por agora seja
$$WplQ hum famozo. Tabirá , que irmananda-se
çqnt os Portugueses, fez. proezas em armas<, ern
|"é,, « lealdade Christã. Hum Itajibá, que quer

braço de ferro : bum Pii^jibá, que quer
braço; de peixe: hurn Exuig, Jucuguaçú,

Taperibira , Taperoaba , Tarapapong ,
Aparaticamirí ,T Pindagnaçú, Ibi-

tjagat, Ibitiugapeba, todos de nação Tobayaras ,
fsmozos, e Chi-is,tãos, que como taes acabarão na
Fé de Chrisio, com es]>epanca da sua salvação.

2 Da Haesraa maneira. 4o® Poiigoares, hutn
antigo Potigoaçú , Guiaopina, Araruua, Cerobabé,
Meiruguaçú , I batata, Abaiquijas . todos famozos,
e principaes de grandes Povos; dos quaes se atf-

punha- ero> eafispo; oada qual delles de vièr
até trinta mit areoa, que foraõ grayde prezidk»

n/ias: QapiMiaíaaí; díe Itamaracá, , Paraíba, «
Grande, Pfe.õ falto aqui doutra

qao. todo* estes;, assombro q«<3".foi (lê
etíB, nof dos- tempos, uas guerras do- í&
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panhola, primeira que foi n& »3e ;cobrimento dós
índios, e primeira na execução tia ruína delles ;
«* foi lavrando pelo R'*í;r'> do México, e por to-1

da a Nova Hespanha. Naquella ilha, testemunha
Ir. Bartholameu de Ias Gazas, Bispo de Chiapa,
vr-raò de grande authoridade, que chegarão os
líespanhoes a sustentar seus libréos com carne
dos pobres índios, que para o tal effeito mata-
v^õ, e faziaõ em postas, como a qualquer bruto
cio mato. A Historia geral das índias cap. 33 ,
fallando da mesma ilha Hespanhola diz, que usa«
vão aquelles moradores , dos índios, como de
animaes de serviço, tendo por couza sua aquelles
que podiaõ apanhar, quaes feras do campo; ei
que os faziaõ trabalhar em suas minas , maltra-
tando-os, acutilando-os, e matando-os, como lhes
parecia. E que chegara a ficar a Ilha por esta
razão hum dezerto; porque de num milhão , e
::.eio que havia chegou a naõ haver quinhentos.
E Frei Agostinho de Ávila na sua Chronica da
Província do México diz, que em seu tempo
chegara a naõ haver hum só; morrendo huns á
fome , outros a rigor de trabalho , outros a mãos
do? Hespauhoes; e os mais se matavaõ a si mes-
ITIO com peeonhas, ou enforcando-se dns arvores
,por esses campos , as mulheres juntamente com
os maridos, e afogando também os próprios fi-
lhos, antes de sahir das entranhas, porqne naõ
chegassem a ver, e experimentar tempos taõ in-
felizes. A tanto cheg^ a cobiça dos homens. e a
tnntb chegarão aquelles primeiros Hespanhoes »
seífindo a relação dos Autores assima citados.

5 A tão lastimozo estado acodio o Ceo
(«suando já os brados de tanto sangne chegavaõt
tt<? Tribunal do Rmpirio^ por meio de hum varão
espiritual, grande Helijjiozo da Ordem Sr^rada :;;|
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dem Dommi nostri vices ,. Kcét , Cndtgin , gerimos tn
terris , et aves gregis sui nobis c&tiimissas , quae extra
ejus ovile sunt , ad ipsun ovile tot& nixu cxq.uirtm.us .•
attendentes índios ipsos , ut pote veros homines , nom so-
lúm Ckristianae Fidei capaccs existere , sed ut nobis in-
notuií , ad fidem ipsam promptissimé currere ; ac vok::-
fcs super his congrms rcmediis pravider.e ; pracdictos In-
dos, et omnes alias gentes ad notitíam Ckristianorum in
posterum devenluras , lieet extra fidem Chmsti exisianí ,
sua libertate , ac rerum , suavum domínio privai os , seu
privandos non esse , imó libertate t e domínio hiijusmodi
uli , et potiri , et gaudere libere ,. e licite posse , nec in
servitutem redigi debere ; ac qiàdquid seeus Jieri conti*
gerit , irritum , e t inane , ipsosque Indos , et alias gentes^
iserbi Dei pr&edicatioine , et exemplo bonae viíttt , ad di-
ctam fidem Chtisti inuitandos fore , authoritate \flposto~
lica per praesentes litteras decernimus , et declaramiis; non
obstantibus praemissis , caeterisque contvariis qmbuscun-
7Me. Datum Romae anno 1 537^ Quarto noms- Junü ,
í^ontifieatus noslri ann& tertio.

7 Em Português quer dizer © seguinte. Pau-
lo Papa Terceiro , a todos os fieis Christãos , que
as prezentes letras virem, saúde, e- benção Apos-
tólica. A mesma verdade, que riera pode enganar».
nem ser enganada, quando mandava os Pregado-
res de sua Fé a exercitar este officio, sabemos
que disse : Ide, e ensinai a todas as gentes. A
todas disse , indifferentemente , porque todas saõ
capazes de receber a doutrina de nossa Fé» Ven-
do isto , e envejando-O: o commum inimigo da gé-
raçao humana , que sempre se oppoem ás boas
obras , para que pareçao , inventou h um moda
nunca dantes ouvido , para estorvar que a pala-
vra de Deos na5 se pregasse ás gentes, nem ei*
Ias se salvassem. Para isto moveo alguns mi-
nistros seus, que dezejozos de satisfazer a suas
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Hia, anno de 1537 aos 9 de Junho, no anuo tcp-!
ceiro do nosso Pontilicado.

8 De tudo o dito se vê* c confessamos ,. que;
degenerarão os índios da seus pEogenitores, por:i
seus costumes bárbaros, etn tal maneira, que vie-
raõ a duvidar os hemens, se conservava© ainda»
4>in si a espécie humana» Porém da rezoluçaÕ da
duvida sentenciada, pelo Summo Pastor da Igreja,
que passou em couza julgada, consta, que foi BB
presunção errada, e qu€ saõ elles^ verdadeiro.*
nemens cora o, nós , capazes, do Sacramente da San«
tá Igreja , livres por natureza-,., e senhores- de seu^;
bens, e acçées. Verdade he,. q,ue pôde o leite ,„
e criação agreste deslustrar a hum homem, e env
tal gráo, que pareça hum bruto, mas naõ chegue
ao ser. Quando viaõ aquelles primeiros Porgue--
zes hum índio Tapuya, hum corpo nu, huns cou-
ros , e caballos tostados das injurias do tempo y
}iuro habitador das brenhas,. companheiro das fé-
j«ts r tragados da gente humana, armador de cila-
das ; hu*n salvagem era fim cruel, deshumauo, e
comedor de seus próprios filhos: sem Deos, seia
lei, sem Rei r sem pátria ,. seaa republica , sem,
razão: não era muito* q-ae duvidassem,, se era an-
tes bruto posto em pé, ou; racional eui carne hu-
mana.. A criação agreste dentre as caí>ras, não.
pode tornar semelhante -a ellas ao minin© Abidis,.
reputado pcxr fera dos caçadores de EIRei seu
Pai ? Naã saõ, innumeraveis os eassos semelhantes
a este ? pois tal sucede em o prezente , e a ra-
zão he, porque como o homem raci, nal nesta vi-
da depende necessariamente em seu obrar dos
sentidos exteriores; e estes he força que sejaõ
toscos , e grosseiros naquelles que vivem em os
montes separados do trato , e policia da gente :•
daqui vem que também he forçado , que nestes

107

laes t,a
reô

• "•• rao.
; porém des-

mesma tiro <'u arií«.;u.«:.-i>t«. tbr«m:> em íawisa

adiamos 'possível,
jnetito: racional vpo
tOSCO, U55.Ó: tio!* ::•' l

<3 e •racionai , e chr*
também peí.o ;::.>? • ~ : ' '
criação 4*;»;re;stc , í:

, .'"por -mei

l'or::.a*' n • ma Kftfiia que
:e;.:a vc?da4tíira-'
.,'?».3 agreste , e
p«rder o lu- ii
;••,. ?vri::'O „ ílfí.*!i??'S

',,;-MO'-,

tlade
pulíjlli

1Pém
Corte
èido ,
o Tap
ü r i c o l
da lui
íra/itl
huns l
s cj:ia

10

Los
i>i



( 108

da Companhia no Cdbo Verde, her.í filho de hu-
raa escrava, e de hum animai daquellas partes,
a que chamaõ mono, era rapaz bem formado em
feições, em corpo, estatura, cabeça, mãos , e
pés, como qualquer filho de homem: vivo, es»
perto , e que fazia o que era mandado. Poz-se
era questão se era capaz dos Sacramentos, resol-
veo-se que naõ; e que nem devia ser bautizado.
Porém neste era mui difforenf.e a razão; porque
se provou que o principal pregenitor naõ era ho-
mem racional, sena5 animal bruto; e por conse-
guinte , que naõ tinha alma racional. E logo os
sinaes o mostravaõ: porque naõ falia, e tinha
hum vinculo de cabellos pelos lombos abaixo,
indícios claros do pai que o gerou. Porém nos
nossos índios he diversa a razão, porque sa-
bemosque seus progenitores forao homens ra-
eionaes , em cuja geração he couza certa naõ
nega o Autor da natureza a infuzaõ de alma ra-
cional.

11 Seguem-se por ordem a pergunta da re-
ligião dos índios. A esta respon^n^õ elles so-
mente com as noticias de S. Thome" (de que lo- |
go diremos, pois se nos abre occasiaõ taõ boa.)
Ê na verdade he questão curioza; porque se a-
quelles seus primeiros povoadorcs , pais , e mes-
tres, foreõ Judeos, segando a opinião de alguns;
ou eraÕ do povo escolhido, e adoravaõ ao Deos
verdadeiro; ou eràÕ dos Idolatras, e adoravaõ a
Deozes falsos : se foraõ Troiannos , Athenienses ,
Africanos , ou qualquer outra nação daqüelles
tempos , 'inhaõ seus Deozes particulares , Saturno,
Júpiter Maríe, Víercuno, Hercules, Atlante, Pai-
ias, Diana pois logo com que acontecimento vie-
raõ o? índios d Brazil a degenerar de todo o
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dacle alguma; tem co.n tudo huns confuzos vesti!
gios d> huma Excelieucia superior, a que chamaS
Tupá, que quer dizer Excellencia espantoza; e';,
desta mostraõ que dependem ; pela qual razão terá
gjande medo dos trovões, e relâmpagos, porquê!
dizem que são eííeitos deste Tupá superior :
isso chamaõ ao trovão Tupaçanunga , que que
dizer estrondo feito pela Excellencia superior ;
ao relampag» chamaõ Tupá beraba , que quer di*$
zer , respiandor feito pela mesma. Os mesmos vês»*!
tigios ha entre elles da irnmoralidade da alma , e
da outra vida ; porque tem para si , que os varÕe.*
valentes que nesta vida matarão em guerra , é
comerão muitos dos inimigos; e da mesma maneira
as fêmeas, que foraõ taõ ditoxas, que ajudarão a
cozellos, assallos , e comellos ; depois que morrem.
se ajuntaõ a ter seu paraizo em certos valles, que íj
elles chamaõ campos alegres (quaes outros Elysios)

que alli fazem grandes banquetes, cantos, e
«lanças. Porém os que foraõ cobardes; e que em
vida naõ obrarão foçanhas , vaõ a penar com cer-
tos mãos espirites , a que chamaõ Anhangas.

15 A esta noticia da outra vida allude a-
quelle modo , com que enterraõ os seus defuntos ,
com sua rede , e instrumentos de seu trabalho
juntamente; porque na outra vida tenhaõ á maõ
em que dormir , e com que grangear de comer.
Donde naõ cuidaõ que a outra vida he espirituall
como nós; senão somente corporal, como a que
agora vivemos: e põem alli sua bemaventurançá
na quietaçaõ , e paz ,que terão , izenta dos traba-
lhos. 'desta vida. Pelo rontrario põem a desdita
nas inquietações, e trabalhos dos que viverem en-
tre aquelles m;' is espíritos que chamaõ Anhan-»;
gás. Estes são oa vestígios que tem esta gente ,
«3 .-•* & j.qui chega o cabedal da sua íè : nem sã- 1
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coco, e quando querem dar seus oráculos, fazem
fumo dentro deste cabaço com folhas secas de
tabaco queimadas; e do fumo que sae pelos
olhos, ouvidos, e boca da fingida cabeça, rece-
bem pelos narizes tanto, até que com elle ficaã
pertubados, e como tomados do vinho; e depois
de assi animados, fazem vizagens, e ceremonias,
como se foraõ indemoninliados i dizem aos outros
o que lhes vem á boca, ou o que lhes ministra
o diabo; e tudo o que dizer» em quanto dura
aquelle desatino, crêem firmemente, qual se fora
entre nós reveíavaÕ de algum Profeta. A huns
ameaçaõ a morte, a outros mas* venturas, a ou-
tros boas; e tudo recebe o vulgo- ignorante, co-
mo dito de alguma Deidade. Em qualquer lugar
que aparece, fazen>-lhe grandes festas, danças y
e bailes, como áquelle- que traz comsigo espirito
taô puro.

18 Vai outro exemplo. H um trosso de sol-
dados Portuguezes, que tinha partido etn com-
panhia de grande quantidade de índios a fazer
guerra ao sertão, vio com seus oluos, e depoz
uniformemente o cazo seguinte. Posíos em, fron-
teira dos inimigos os nossos, entrarão em duvi-
da, se se havia de acommeter, o;» naã, porque
esíavaõ. intrincheirados fortemente, e- com melhor
partido de defensores. Es que hutn dos .índios
que por nos militavaõ., sae a hum terreiro fron-
teiro ao inimigo, e fixando na terra duas forqui-
Ihas, amarrou fortemente sobre elfas- huma clava ,.
ou maça de jKia, que he sua espad'a, e ehamaõ?
íangapenia, ioda galanteada de pennas de pássa-
ros variadas em cores. Depois que teve amarra-
da a clava, cc vocou a muitos dos seus para
que dançassem, f «jantassem ao redor delia: e
acabadas suas danças, e cantos, começou o mês-
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ünhaó" por tradição lhes ensinara couzas da outra
vida, mas que naô fora recebido de seus ante*
passados. Sobre esta duvida curió?», para maior
clareza!, direi o que vi, e alcancei de pessoas
fidedignas. Jaz naquelia parte da praia que ven?.
correndo ao Norte do porto da Villa de S. Vi-
cente naõ muito longe delle, hum pedaço de ar-
recife, ou alagem, que o mar lava, cobre e
descobre, com a variedade de suas ordinárias
marés. No meio desta, saõ vistas de todos os que
áquella parte se chegaÕ (além de outras menos
principaes ) duas pegadas de hum homem descal-
ço , direita , e esqaerda , ambas em proporção de
quem passa para o mar . a parte posterior para
a terra, -e a anterior para a agoa : taõ vivas e
expressas , como se em hum mesmo tempo junta-
mente se fizerao , e virão : e de tal maneira per-
manentes , que nem puderaS os séculos passado»
descompollas, nem parece poderão os futuros 5 pôs
que suposto que sia5 entrae de impressão na pe-
dra , saõ COIBO de pintura taõ firme, taõ natural,:;
e viva, que o melhor pintor domundo .naõ parece;j
poderia íaiser obra taõ a cabada. Destas pegada»;;
poi& (que foraõ sempre dos Portuguezes , desde !

sua priraeifa entrada ni> Brazil , havidas por couz» ;
railagroza, e respeitadas-por couza santa, até «> ;
tempo em que isto escrevemos) tirando infor^í
maçaõ aquelles primeiros que povoarão esta Ca*-;;!
piíania, e depois dclles aíguíi.s Padres de nossa;.:1;
Rt'!:;:;í >5, acharão por tradição antiga de pays &>:;]
filhos dos naíuraes da terra, que eraô pegadas- j
de hurn homem branco, bárbaro, vestido, que
em tempos antiquissirnos andara naquellas partes,...'
e tinha por nome Sumé em sua lingoa, que he;;:!
o mesmo que na nosí^a Thome; e insinuava cou*;:;1
zas da outra vida; ç no fundamento da diía tra- :'

(

diçao, e da mesma couza, que de si parece
miiagroza, ioi sempre o lugar por santo, e ve-
nerado como tal: e com razão; porque a «ue
propozito se põem a natureza a pintar imagens
taõ próprias dos pés de hum homem ? e depois
3 que propozito' as conserva por tão dilatados
limpos,

20 Sobre a vprja^e d P" f a trvlioao cios ín-
dios, confesso que tu, eu c ia teíapos passados
alguma duvida; porém desta me foi livrando o
mesmo tempo, e a experiência, de maneira que
venho hoje a tella por certa. Convencern-me os
argumentos dos grandes sinaes que se acharão ,
e achao de prezente por toda esta costado Bra-
zil , e fora delia por íooa a America. Nesta Ba-
hia fora da barra, em outra praia semelhante ,
distante como duas legoas da cidade, aonde cha«
mão o Itapoá, vi com olhos, e vêem cada dia
os nossos Padres, e povo todo, em outro pedaço
de recife, ou lagem, hurna pegada de homem
perfeitíssima, metida de impressão na sustância
da pedra, e a parte posterior para a terra, a
anterior para a agoa. A esta vindo eu de hutna
aldea de índios, notei que conci., riaÕ todos os
que trazíamos era nossa companhia, ainda os que
hiao corn carga?: perguntei a hum delles a cauza
(que era eu novo no caminho:) responderaÕ-
me todos: Pay , Sumê piquem angaba cJ: he • que
está alli a pegada de S. Thorne ; então ints
pedime-ievassem a ella; vi a pegada que < r -se ,
de hum pé descalço, esquerdo., •••>«*'«n > da ma-
neira que se fora impresso em u uutu orando.
Tem»na os índios em grande veneração, f» • .n-
iium passa, que a naõ visit^ se pôde; e tem
para si que pondo-lhe o pé, i>- * "telhorando seu
corpo todo. Naõ he esta partf ^ -^entada, C'>
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mo a outra de S. Vicente, dos Poi tuguezes ,
que está a mor parte do tempo cuberta com o-;
mar, e só aparece em vazantes maiores.

21 Dentro da barra da mesma Bahia, co-.l
mo trez legoas de distancia , em a paragem que!
ehamaÕ S. Thome, ou Toque Toque, em outraf
praia , e cm outro pedaço de lagem semelhante J
deixou o mesmo Santo outras duas pegadas de-|
seos péz impressas na suostancia da pedra, na;
mesma fôrma, que a da lagem da Itapoa , em!
distancia numa da outra, o que requer a pro-
porção dos passos ordinários de hum homem que l
caminha. ForaÕ sempre em todo o Brazil tidas, l
havidas , e veneradas por pegadas do Santo Apos-|
tolo, milagrozas entre os Portuguezes. E a tradi-1
çaõ antiquissima dos índios derivada de pays ai
filhos, he na mesma forma que assima temos di-
to; que saõ pegadas de hum homem branco comi
barba , e vestido, que naquellas partes andara , l
e tratara com elles, de outro modo de viver
muito diflferente , chamado por nome Thorne; do'•]
qual aílirmavaõ estes particularmente, que certo S
dia exasperados seus avós com a novidade de sua j
doutrina, ou induzidos de seus feiticeiros, ou dó;
inimigo eommum da geração humana, arreineten»
do para prendello , e elle se fora retirando dül
reiio á praia, fazendo caminho por hum monte!
abaixo, t ao ingrime, que era impossível segtiillo
por aí!i ; e que em quanto por outra parte com
algu.n circuita o buscarão, tivera tempo de fu-
gir ; e o vÍTiiS ir pello mar , deixando frustados
»eu<5 Sn-íentos, e por memória de sua repugnân-
cia , fxquelus pegadas impressas na pedra sobre-
dita. Esta tradição he constante; averiguaraõ-na
03 Paflre3 de nossa Companhia , que no mesmo,
lugar rezidiaõ antigamente; os qusiea reconhece-

rã5 aemprc e venerarão a u> sinaes como
do Santo, e como couza só ..imatura.]. No cume
do monte , por onde desceo, fundou a devaçaô do
povo h um a igreja em honra do Santo , e em me-
oioria da dita tradição ; a qual Igreja se fc>eni foi
erapre venerada, e vizitada dos Fieis: no tempo

pí^-«ente o lie com mais continuação, c concurso,
pelos effeitos extraordinários, tidos por milagro-
sos , que alli experimenta a fé coimnua dos en-
íermos, e necessitados.

22 Aqui para maior confirmação do sobre-
dito, obrou a divina Potência huma circunstancia ,
que parece traa TÜUÍÍO de sobrenatural, fie esta
Imrna fonte perenne de agoa doce, que brota de
outro penedo junto ao das pegados, poucos pas-
sos andados, em a raiz do próprio monte , por
onde he tradição que desceo o Santo, A esta
fonte chama, o vulgo fonte de S. Thome milagro-
zaj a raza5 he varia. Huns dizem que he nula-
groza, porque nasce milagrozamente da pedra
viva, qual lá a de Moizes no dezerte. Outros,
porque milagrozainei,)te nascera ao toque de hurn
pé do Santo, cuja pegada alli se vira, qual lá
a do pé do cordeiro de S. Clemente: De sitb CK-
jus pede fons vivus emanai. E daqui querem se de-
rive o nome Toque Toque. Outros porque mila-
^rozamcnte se conserva semprt1 em hum mesmo
teor de suas r-ias, quer de verão, quer de
inverno, sem q^ redunde por mais chuvas que
haja , e sem qu^e deixe de estar chea, por mais
calma» que abrazem a. terra. Outrop finalmente ,
porque cura mitagrozameníe com .,^ü^ ugoas a
todo o gênero de enfermidades.

23 Isto he o que dizem p7' direi o que vi
~otn meus olhos, e o que p«*í«.^ mais verizi-
toil, por informação que tirei de *•• us antigos T
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fidedignos , e roondores do lugar, indo a
só para efFeito de averiguar a verdade: vi t
he certo , que nasce aquella fonte da pedra di
naõ daquelle mesmo lugar, onde sua agoa s<
ajunta , como em pia de agoa benta ; senão maiè
assima de hum como olho pequeno, por ond^jj
sae em taõ pequena quantidade, que escaçament^
se vê, se naõ he de quem faz reflexão; porqu|jj
vem como lambendo a pedra, e como molhan
do-a naõ mais ; mas enchendo sempre a pia,
o que tresborda lie imperceptivel também, por-
tuie vai da mesma maneira lambendo a pedra
sutilmente; e como he pouca, e cae área, nem
se empoça, nem pode perceber-se.

24 Com razão, de tudo o que vi duvido,
se ha de dizer que nasce esta agoa da mesma
pedra viva, ou antes que por aquelle olho que
disse, vem atrahida da sustância do monte? E a
razão da duvida he, porque faz força a experiên-
cia qwe mostra, que nem mingoa, nem redunda
jamais a agoa desta fonte, se naõ que sempre
está mesmo ser. Porque sabemos que o natural
das fontes que tem seu nascimento da terra, he
que redundao quando ha invernadas, e faltaS
quando ha grandes secas: e a que nasce da pe-
dra viva naõ segue estas rariedades; porque está1

naõ depende da terra, que se ensope com gran-
des invernadas, ou se seque com grandes calmas;
Cada qual julgará nesta duvida o que lhe pare
cer; que eu só digo- o que vi', e experimentei.

25 Acerca do que dizem , que nasceo do
toque de hum pé do Santo; suposto que naÕ
achei nesta p c-«Ira sins', de pegada, nem quem a
visse, formei com tudo hum argumento favorável
porque suposta a tradição referida, que veio fo-
gindo o Santo por aquelíc tnonte abaiso , o.hüsr-
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^e no lugar das pepadas da alagein,

neste eenero a homens fidedignos. ; ,neste gener do ganto , que no _ principio
disse naõ vi, nem hoje se enxergaõ; vi a lagcm

S,Tco â'al«cm dós pesadas do Santo, .tecndo as-
™m Concho huma J»ta de terra, 6,1a nas pe-
Cías d S. Thomé, tanto para tá! parte, ctan-
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que folgavao de levar reiiquies, raspando pa
deites: outros, que stjuckm para isso a dispoziç
do lugar, que he f "aia de área raui movediça
e pôde nrraz&r os vaaios eoriglntinando-se com
mesma pedra.

27 Passando eu pela Cidade de nossa
•nhora da AssumpçaÕ do Cabo frio, distante da
do Rio de Janeiro dezoito legoas em altura de
vinte e três grãos , e hum seismo para o Sul; o
Capitão que aili governava me foi mostras huma
paragem chamada Itajurú (nome dos índios) en-
tre a Cidade, e huma fonte extraordinária de a~
goas vermelhas medicinaes, especialmente contra
o mal de pedra. Nesta parage me mostrou hum
penedo grande amolgado de varias bordoadas (de-
vem de ser de sete , ou oito para cima) taõ im-
pressas na pedra, como se o mesmo bordão dera
com força em branda cera; porque todas as mo-
ças eraÕ iguaes. E a tradição dos índios he, que
são do bordão da S. Thomé , em occoziaõ em
qiíe os índios rezistiao á doutrina , que alii lhes
pregava: e lhe quiz mostrar com este exemplo,
que quando os penedos se deixavaõ penetrar da
palavra de Deos seus duros corações rezistiao ,,
mais obstinados que as duras penhas.

28 He também digna de notar aqui a his-
toria de M ai rapo , lugar distante como 10 legoas
no interior do recôncavo desta Cidade. He luirní
caminho feito de área solida, e pura, de coraí
primento de meia legoa pelo mar dentro; e at
írr; diçao delíe he, que foi feito milagrozamente
por S. Thomc , quando andando nesta Bahia pré-
^anJo aos índios daquella paragem, elles se amo-
tinarão contra o Santo, ao qual, fugindo da fúria
de seus arcos, foi levantando o mar aquella es-
trada por onde passasse a pé enxuto á vista sua *
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petua de couza tão santa. O mesmo refere o Pa»
dre Gregorio Garcia , liv. 5.° cap. 5.°, onde a-,
crescenta, que esta Cruz he a mesma qne pre-
tendeo queimar aquellfc insigne herege Francisco
Draque , quando descobrio o estreito de Maga-
lhães; mas sem eífeito, e com exemplo de hum
portento maravilhozo: porque a Cruz lançada nas
chamas não se queimou; antes por trez vezes frus- ;
tou a pérfida intenção do herege, que por ou- i
trás tantas intentou consumüla com fogo; cuberta i
de pez, e alcatraõ. E finalmente esta milagroza
Cruz tresladou, andados os tempos, para Guaxa-
ca , hum Prelado zelozo, João de Cervantes; e
lie venerada naquelle lugar com grande multidão
de milagres.

31 Fr. Bertholameu de Ias Cazas, VaraÕ fi-
dedigno , Bispo de Chiapa, depois de tirada gra-
ve informação do cazo, affirma em huma sua A-1

pologia, que consta por antiquissirna tradição dos
índios daquellas partes , que em tempos antigos-
Ibraõ annunciados a seus avós os Mysterios da
Santíssima Trindade, do Parto da Virgem, e da
Paixão de Christo , por huns homens brancos +'.
barbados, e vestidos até os artelhos condiz com
o Santo Apóstolo Thomé buíro Discípulo de Crist®.

32 Aquelles primeiros Castelhanos , Ferna»
CorteB , e seus companheiros, quando no princi-:
pio entrarão na ilha de Cozomel da Nova Hes-
j)anha, aeharaõ huma couza, que os meteo em
admiração; porque virão harn fermozo tnuro de
pedra quadrada, e no meio delle arvorada huma
Cruz de dez palmos em alto, venerada por toda
.aquella gente como Deos da chama r e o que
mais he, que por seu meio a alcançavaõ em suas
secas , fazendo para este effeito procissões , e pre-
ces a seu modo gerxtilico: ou por milagre do Si,
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fere ooPailre AíFonso de Ovalle tb Companhia de
Jeüu, no livro que compoz da Hjfsfcoriiá do Reino
de Cliiili, que ouvio contar muita ; vezes ao Pa-
dre Diogo de Torres da mesma Companhia, Pro-
vincial , e Fundador daquellas Províncias, Varão
digno de todo o credito: que indo elle dito Pro-
vincial caminhando por hürn valle de Quito, vio
hum dia de festa hum índio já de idade, que
tocando seu tatnboril, estava ao som delle can-
tando em sua Imgoa certas Historias, e estavaõ
ouvindo atentos outros ntianc°bos. Parece o Padre,
e íogo acabando elle de cantar , perguntou , que
cerimonia vinha a ser aquella ? Respondeo hum
dos que o ouvirão, que aquelle índio que canta-
va, era o Archivista da aldea, a quem corria o-
brigaçao de sahir aquelle lugar todos os dias san-
tos , e repetir cantando as tradições , e couzas
memoráveis» de seus antepassados , em prezença
dos que alli estavaõ , que por morte delle esta-
vaõ destinados para ficar em seu lugar: porque
como os índios naõ tinhao livros, uzavaÕ desta
diligencia para conservar nas memórias as histo-
rias antigas. Passou mais o Padre a perguntar,
que era o que de prezente cantava? Respondeoi
que cantara eto primeiro lugar a historia de hum
dilúvio, que houvera no mundo antigamente ; e
innundara toda a terra , e que passados depois
deste dilúvio muitos séculos , havendo-se tornado
a povoar o mundo , veio ao Peru husn homem
branco, chamado Thomé, a pregar h uma lei no-
va , nunca convida naquellas regiões. Exemplo fie
este, que mostra com evidencia a fé que deve-
mos dar ás tradições das gentes , ainda qae bar-
baras. Que monta mais que o Escrivão assenta no
pipel as historias, oti que aqaelíe do tamboril as
assente nas memórias dos que « estava &
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mundo, e creaturas, entendem os Santos Padres,
e Doutores sagrados á margem citados. E mostro
com razão efficaz: porque Christo era Redemptor
universal, tanto da America , como das outras
partes do mando: logo tanta obrigação lhe corria
de mandar ensinar o Evangelho á parte da Atnc- ;
rica, como ás outras partes do mundo. Assim 0*1
ponderou Hugo Cardeal, tirando a nossa mesma
conseqüência. Era Christo (diz elle) Redemptor i
universal ^o ranndo : logo a todos devia commu-j
nicar o beneficio da Lei Evangélica. Declaro mais
o argumento: porque esta Lei da graça, tetn ser
graça, e tem ser Lei: em quanto graça, he dom >
universal de todos; porque he ganhado pela Mor-j
te e Sangue de Christo, como Redemptor univer-
sal de todas as gentes, sem excepçaõ de pessoas^
quanto mais de meio mundo da America. Eta;
quanto lei, deve este Evangelho de Christo ser
promulgado segundo o direito das gentes humano,
e divino em todo o destrito do Legislador, e es-;-
te he o mundo todo: e senão, como poderão ser
havidos por transgressores da dita lei, aquelles
a quem naõ foi denunciada ? ou com que razão
poderia o índio da America ser condenado, a-
parecendo na outra vida sem Bautismo, se este
lhe naõ fora pregado ?

36 Consta do dito, que mandou Christo aos
Santos Apóstolos , que promulgassem á Lei d»
graça por todo o mundo universo, sem excepçaõ
de parte alguma: porque de todas era Redemp-
tor, a todos tinha igual obrigação, e essa mês-1
ma obrigação que tinha (indo-se ao Ceo) deixava
aos Apóstolos , como successores seus no officio.;
Porém naõ fica baatantemente provado, que cora
efíeito corressem os Apóstolos o universo i
ou todas as quatro partes delle , qu« «

tse, Istf prm'0 agora com os ••!rguir^n\os sr
.tçs-: -parque a • uüstoua eouuauiíut. do.-.: ^VM-O*
«Ires v e .Doutores .sagrados he , que s Lei
gélica foi promulgada, por íiodt> o «jon-do-

{> ., peles mesmos A.;x>£fetor , 4Jerii.ro ;:í? vwwfi
S A ., "l J

de quarenta annoí? -«HÚMUS da 7>T o ' • ( ; • : - s r:,y:i,:<^ o. "s
Ciífiíste, Assim o aí!irtíiaõ i-x.ní-eíWiYmeiue S, Tho-
mas, S, João GJ^wizoMióJ
Eúthiraio, Th^ophMi-iiv
margem, -com gr.'.H' •••.••, .-.. ..;,«•>.. ctt .:... :i.t^.: '-.t;ü,, ./o .em*
demos, ün paritici . . . . •• •. \v,\\\ .para
si,, qwc • dentro tni onpaço ti 6 v;,í)tc fttv trusü;. aíj*
aos ..-pregarão os Ap<i«toíí.iS a Jue? de Cí.;ví»f-3 'fi-.it
todo -o roundo. .O Evangelista &, Marcos (1.13911%.
compõe • o seu EvaRiçelbe , d ma já -éoíaÕ , ^«ife
estava divulgada a lei de •Cbristo pelos AJ;OÍ;.'.Í U:ti.

todas as parles, do mundo : PríKfKeafsmnt «i i».
:,;;4

<&:';SeMt!O assüíxs que o santo E;v!íííigeiÍ6Ía e$|
creyeo se u.. Evangelho do^c turnos M H - U I O H Í € depois
cia. Morte .de Ührir-ito , ^seg'undo G Aiz. Cessar -Ba»

já estata . premido o K.vaí.igi-ihQ a ioda acre-»;' .
ia ,• que habita lehaixo do- Ceo : Pi-ítedicotuíti 'M
Evaneli

;íiio«.í ciue .í'»It>.

e«"-arâ Q,u.e
do- Ceo ? Só os que
rao .depois -v*

parte do Hü-tiííiílo, -íjuc Èi|4anr»ft»MiiS An;í
3tt*rig^r a Lei An graça. ÜOAÍ.LÍ u ;u ; . - ; ) i . . <>'
te • Apóstolo nau foi S, PÍ-MÍFO , :nera ^ PW]°:-

i:ti fios -qu*í rtiferi à^íjinà ' sorrio se '"í; TJ
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á. Chrizôsíonio he-»n;l 61 e S. Thomaz em
Catcna ia Joannem cap. 11 aonde dixem: Thomaz-
mjírmior craf, c infidelior aliis; postca omnibus fortiop
fàctu? &sí, e irreprchensibilis i qui solus terrarum orbcm
pcrcurrii , e in medüs pkbibus volvetnaiur , valcntidus
Êvm interfifiere... Nem faz contra esta doutrina a ex-
poziçaõ de alguns Doutores, que dizem, que os1-
santos Apóstolos, nrra eraõ obrigados a correr ^
nem com e (Feito c^rrft-raÕ por si mesmos o mundo
universo; que isso parecia impossível, sendo ta5
poucos, e etis. .«>•> "-'> J-.inpo. Porque esta ex-
poziçaõ &e estende (segundo os mesraos Doutores
bem estudados) que não correrão os Santos Apos-;

tolos o universo mundo, quanto a lugares parti-'
«íulares, e indivíduos; o que he verdade, e depois
se fea , e vai fazendo por seus successores. Po-
rém que corressem as partes do mundo , quanto
aos lugares principaes, nem o negao, nem o po-
dem negar; pois sabemos que andarão os Após-
tolos nas três partes do mundo principaes, Azia,
Europa, e África, e só da America procedia a
.nossa questão , cuja parte affirraativa agora de-
mostramos: nem eu vi Autor algum, que o negue
absolutamente; e só" o naõ affirmaõ porque lhes
não era5 prezentes os argumentos, que hoje nos
são manifestos.

38 Achei somente T> doutissimo Cornelio
Âlapide sobre o Cap. 16 de S. Marcos, que diz
assim: que não parece verizirail, que taS poucos
Apóstolos por si corressem o mundo todo: prin-
eipaltnente porque na America, de novo descu-
berta, naõ se achaõ vestígios da Fé. Se soubera
este doutíssimo Expozitor os vestígios de Fé pro-
digir>zo3 qae temos referido , que temos referido,
que dissera ? Sem duvida alguma naõ duvidaria*.
Se soubera daquella tradigaõ taõ constant*» «
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eerei»eatí
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ções moraes,.- huma da parte da justiça, e mize'
ificordia infinita de nosso grande Deos, q,ue na5
permetio delatar até o tempo- do descobrimento
deste Novo mundo (que foi espaço de mil e qui-
nhentos annos) a graça da Lei Exangelica; se
na5 que logo a commxmicou a todas suas gentrs,
igualmente com- as outras partes do mundo. A
outra da parte dos naturaes da terra; que contra
estes, que naõ admittiraõ aquelíe santo Legadtf
Evangélico «ptaraõ- gritando "té o dia ultimo do
Juizo, aquelles sinaes ue suas pegados, de sea
bordão, e de sua doutrina', que em testemunho
lhes deixou de sua pertinácia; e st vis-ta delles:
Raô poderão allegar ignorância.

40 Alem dos Autores assima referidos, tem
também para si que veio a estas partes o santo
Apóstolo, o Padre Francisco de Mendoça da Coto- ;
panhia de Jezu, em sea Viridario Probl. 44 oi
Padre Ribadeneira da mesma Companhia, no seu í
Fios Sanctorum , na vida do mesmo S, Thotné, i-,
e André Lucas na vida de S- Ignacio folhas d u*- •
zentas e quarenta e sinco f onde traz huma no* !
íaveí profecia dor mesmo Santo, qne prenostican^
^do aos índios disse, que depois de muitos secn*- í
lòs viriaõ ã suas terras huns Sacerdotes, succcs»
sores seus , a pregar-lhes o mesmo Evangelho y
que elle lhes pregava; e trariaõ por divizas Cru*
zes em as mãos: e que estes os congregariao ettt
povoaçoès, para que vivessem em ,ord«m, e po-
lítica Christã; e que então Tupis, e Garamomís-
(que comprehendem todas as narções)' viviriaõ enu!;
paz. O' que tudo teve cumprimento' com a entra^i
d!a da Companhia de Jezu naquellas partes, quanfgí
do virão os índios oe Sacerdotes delia chegado»!í|
áquellas regiões com Cruzes em as mãos, em tu*;|

de bordões, e que eraõ os primeiras

pohí ío :TS.;. 'o ,A|H>s-tolo , pregando-lhes -a Ci:r:>-H
, os uHJ-ao em .varias ChrisíandadeB. Profecia ,

•!•-. :-:Cihio cfiia fe* ui-v-ra;" unííiírnjidade achada. fcj>-
e t, idos os ••ndiotí c i i x u t - i l u í i ]!a.rtes, <Té laõ vá-,

nações, lingoas , c territórios , e com distan-
,'^ de da-íentasV trezentas , e mais íe^oas •. sem
•havcr-se jamais í'nrmmmicado entre si ,, pareceu'
ter íundanienta soiiclo. v- como tai (depois, de
feita bastante diligeacia) a vi.iKeriraõ os Padi^-
•è& Companhia no!;' Anuaes (hw^"*^ Provinci ,.S; '

41 Os Autores ut) #x4$ m-,iMÍíiúo ,. IniagQ
•ssecun* tbMias -sessenta e três no fim y referem a
mesma- profecia ; e resolves» , que n-aõ se póâe
.duvidar de que nadasse naqáeílas partes o- santo
Apóstolo; ]>ór estas sulístancia-es palavras; ínre-*
mül-íMÍviis iílis Parag-uaricíÊ Provinciís- laniam, vàique

.'Barbarcs •tnt.mmam , mstigííigve Sancti . Thomm
oli invene-re sosii ? ut iMiüari n&n p-ossit Jípostó*
siis oíim fé'»e. Faaero lambem menção clesta
ü^a.,. í'r.,'"jo:a<íBÍui Brulio já citado liv. 1,° eap./
ríüioero sütimo ,, e João T©i^C|üemada par<-,,
sm Ac K\ÍÜ. Hisíoria, li?. 1-5, cap. 49 ; o l'ü
Afíbü.::", de Ovalie tia Companhia de jezu.a-

aonde também diü , -que em muitas

-t!i

d - a õ

riado
do Pei -,--- e do Paraguai ite commuth
aver estado n-ellas. -o- Apóstolo S. Thomé

: :; e traz -outros ar
<os üimnpíaozos ,

ê Jásps dous
sos, Prkí/ti
plos., -que h
do Perâ, e :,

e

BlUJtO
;, dos qqaes
, ixíui -ricos f

ioü Hes- .-ria-»

,ynao,



( 134 )

iodas as Províncias, ou Reinos, se *.ae's, ou
pessoas em particular a naõ ouvirão. Assim y
trata com provas mais extensas Vitoria em hutfra
relação que faz dos índios moradores das i lhf ._ . ,"f
e o Padre Soares citado na margem, na disp. 17
sect. 1. num. 9.

44 Antes acrescento, que podiaõ , e podem
liaquella sua gcatilidade ter ignorância invencível,
Ha5 só dos mistérios sobrenaturaes da Fé, Trin-
dade , Encarnaçaõ , e Remuneração, que saõ de
si sobrenaturaes, e excedem o conhecimento na?
tural do homem; mas também dos próprios mis-
tenoa naturaes de Déos, Autor da natureza: co-
mo de haver Deos , ser huua só, independente^,
omnipotente, &c. Pelo menos em algumas pessoas,
e por alguui tempo da vida. Porque estas verda-
des , ainda que podem conhecer-se com a luz de
entendimento natural, com tudo naõ saõ propozi-
ções a que chamamos per se notas , nem primeiros
princípios quanto a nós, posto que o sejaõ em
«n; e he necessária, ou própria invenção , ou
doutrina alhea; para o que são os entendimentos;
dos índios do Brazil pouco capazes de especular
nestas matérias, que o que mais sobirao por si,
foi o conhecimento daquella confuzao , que por
vezes dissemos , de numa Excellencia superior,
a que chamao Tupá, que tem dominio sobre os
trovões, e coriscos; e a quem parece atribuem
a remuneração dos lugares melhores, qae peores
da outra vida; e até aqui sobe de ponto o dis-
curso desta pobre gente. Se isto he conhecer a
Deos, ou naõ, deixo eu ao juiiso dos doutos.

i 45 Donde se dissermos, que alguns destes
algutp tempo tiveraõ ignorância de Deos |

eus nomicidios, adultérios, furtos, e semelhantes
, ainda qiue contra o lume da razão w
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Europa, África, e Azia, em aniquilar, e desa-
creditar em tudo esta quarta parte do mundo.

50 Aristóteles o Príncipe dos Sal»ios, no
segundo livro de seus Meteoros, capitulo quin-
to, cooi toda a escola de seus discípulos, foi o
primeiro que infamou a America , apregoando
tlella, e de toda a mais terra que corresponde &
Zona, a que chamava Torrida, entre os dous
círculos íolticios de Cancro, e Capricórnio, ser
terra inútil, seca, requeimada, e incapaz de
fontes, rios, pastos, e arvoredos; e por conse-
guinte dezerta para sempre, e inhabitavel aos
homens, pelos excessivos ardores cauzados da
proximidade do Sol, que anda sempre sobre ella.
A este Philozofo seguirão depois Plinio livro , se-
gundo , capitulo sessenta e oito , onde desacre-
dita a mesma região de requeimada, torrida,
aceza de vehementes raios do Sol, e conséguinte-
mente de intratável á gente humana. Virgílio em
suas Georgicas livro primeiro, toca a mesma in*
famia quando diz j
Quingue tenent ecchim Zonce, quarum una corusco
Semper sole vubens , e torrida sempre áb igne.

Ovidio no pdmeiro de suas Metajnorphozes:
Totidemqus plague telture premvntur;
Quarum quce mctlia est, non est habitabilis cesctu.

Cícero, Phiío Judeo, Beda, S. Thomas,
Escoto, Durando referidos pelos Coíiimbricenses-
2 de Coolo Cap. 14 quaest l art. 3 tiveraõ o mes-
mo. E foi opinião commuüissima dos Sábios de
todas aquellas trez partes. Que mais infarr/HS po-
diaõ dizer-se de huma pobre parte, ardente,
rianca ouvida., nem vista té então em juizo.

51 O Achilles de seus arrezoados vinha a
ser eate. .O Sol he a cauza total do calor: logo
quanto mais de perto ferir, tanto mor calor r iu-

a íorrtda, som parte algu

m

• •
• /

ÍÍÍSCUS

l '-• >.

f j i i v i ' !üfi t CeO í;BíenCO, COíTC5!:::; l

;• •••.. ierra; e cuida <.iue h*s contra, a
• . ' • . - . i . : '.-;':;, f' i;,;': V-, ÍO ÍÍ3I , í|08 i'hs O ÊkíO

íiso. Cora S. Chrlsosíomo coocordaS
., e 'Thoo(.aH«'«';; e L.ivCi.üuc^o v. '•-"
í"í>3,. qlEjK! cí:i!v»aõ sem engenho em pró-'
Oco c;erca toda a iewa, C ô tjué íie
dtividotj S. Agit,...*!iho . nesta matéria,

Phílozofo, e Astrologo, com ebías
*«/</ aá me pertinei vinmi sfeínm, «íVwl
>>itó' emcbidat ferram m'media mttmdi mole

eam ex iilraque paris (k super, vnitti
at? A num <|íií^ as© pertA-tfe . «3»í- o
esteira eftiFCiíi a .^ r rü ,, ou ôòiwf.iit.i' a
.ma coiao ítruíc ? Sobre 'udo. Preço



pio affirma , que hé contra a Escritura sagrada
a sentença de Aristóteles , que diz, que o Ceo
he esférico, e que se move ao redor da terra.
Forraaõ alguns este argumento em prova desta
opinião; porque olhando nós para Estrellas quun- i
do estão sobre nossa cabeça , aparecem meno-
res: e quando estão no Orizonte aparecem maio-
res, sendo as mesmas: naõ por outaa razão, se
não porque aparacem em diversa distancia , me-
nos longe quando maiores e mais quando meno-
res : naõ estão logo em ceo esférico, porque a
esfera naõ admite lugares menos, e mais disr
tantes.

53 Por esta via pretendiaÕ os Autores ci-
tados aniquilar a terra do Brazil, e da America
toda, negando huns poder haver terra, onde
cuidavaõ, que naõ havia Ceo. Outros negando-a
por de nenhum effeito; porque de balde criaria
o Author da natureza terra que naõ havia de ser
habitada, pela inclemencia dos astros, quando
nella admittissemos ceo. Outros levavaõ esta im-
possibilidade pela dos mares , que tinhaõ por im- *,
mensos , e impossíveis de navegar para chegar |
a ella, cazo que tal terra houvesse. E finalmente
os que a coneediaõ, era com tantas notas de :
inútil , inhabitavel, réqueiraada, &c, que era o
mesmo que naõ haver tal terra. E exaqui a nossa
região sem ceo , e sem terra tornada em ar, e
em agoa somente.

54 Para livrar de tantas calumnias taÕ fora
da razão a terra do Brazil, e deste Novo mun-
do, houvera mister muito tempo, se a experiên-
cia de tantas gentes, ainda das partes contrarias.
r olhos vistos nssõ pregoara hoje por sonhos todas
íis opiniões dos antigos, naõ sem algum descré-
dito seu. E com tudo, corno foraõ as calurania--

( Í41 >

publicas, -^-las entre ^u,is as gentes; e nem
todos passaò ao Brazil , nem tem noticia do des-
agravo dellas; antes ainda os mesmos que a tem
e o vêem com seus olhos , naõ sabem ordinaria-
mente as cauzasj será agradável a todos respon*
^er mais em fôrma : assim o faremos; mas será com
a brevidade possível.

55 E primeiro que tudo lancemos fora a
ignorância dos que pretendem tiramos o Ceo ,
e com elle seus influxos beuignos. Açodem por
honra destas partes Autores . sapientiüdimos; ainda
tios das mesmas partes contrarias , e por taes
dignos , de mais credito, Thal.es Milezio da par-
te da Jonia; Pithagoras , e Liceto , da parte da
lltalia : os Sábios cia Babilônia , os da Caldea ,
os do Egypto , os da Grécia ( Aristóteles , Píolo-
rneo , Alphragano , e Platão no seu Timeo) pro-
vaõ por nossa parte com rezoes evidentes , assim
Philozoficas , com Astronômicas , que a toda a
terra , em qualquer parte que esteja responde o
Ceo , por ser este esférico , e redondo. Porétr
por brevidade , mostremo-lo somente agora com
a experiência do movimento do Sol , Lua , e Es-
trellas errantes. Todas estas vemos com nossos
olhos, nesta mesma região calumniada , irem so-
bindo todos os dias do Orizonte Oriental ao meio
do Ceo : e deste desce.r até o do Poente : e da-
qui voltar outra vez em perenne movimento ao
lugar do seu Oriente. E se o Ceo naõ fora esférico, e
esférica a terra, naõ tinhaõ os astros porque nndar
á roda. Na mesma íõrrna , com nossos olhos es-
tamos vendo , que vai o Ceo rodeando a terra
com suas Estrellas fixas igualmente distai; a :
WAgundo o confirma a sagradf Escriíir ™ w 'is
palavras do principio do Eccleziatés , dizendo
asara ; O Sol põem se e torna a seu lugar ; e tor-



nande ahi a naacei , v.Ma. em giro ^elo T.leio
dia , e rodea pelo Aquilaô ao Norte , alluiuiando
todas as couzas em circuito, e torna a voltar a
seus círculos. E a mesma Escritura a cada passo
chama ao Ceo âmbito, cerco, ou giro, qne vaj
o mesmo que esfera: como também á terra cha-
ma orbe: Orbi terrarum, et quidquid Cfeli ambitn con-
íinetur. Pois logo que dizem a isto os Astrologos?
como podem negar que seja esférico o Ceo?-

56 Nem fazem contra, os lugares que alle-
gaÕ da sagrada Escritura; porque quando ehama
ao Ceo tabernaculo, tenda, caza, pelle, e outros
nomes semelhantes, naõ tem respeito á figura,
se naÕ ao officio com que abarca, e recolhe to-
das as couzas em circuito. E ainda a pelle a-
barca o animal em redondo á maneira do Ceo.

57 O argumento contrario das estrellas me-
nores , e maiores, he só aparente; porque estas
esta5 sempre em a mesma distancia da terra, ou
em respeito da superfície , ou centro delia. E o
rjarecem maiores quando estão no Orizonte, pro-
cede da crassidaõ dos ares, e vapores, que se
põem entre ellas, e nós engrandecendo-as tanto
mais , quanto mais , e mais grossos saõ os vapores:
naõ porque na verdade o sejaõ, mas porque o
parecem aos olhos: assim como parecerá maior
qualquer couza metida em a agoa, que fóra del-
ia, por respeito da crassidaõ do meio por onde
passaõ as espécies. Verdade he , que ficaÕ mais
longe de nossos olhos as estrellas , quando se
vem no Orizonte , que quando no meio do Ceo;
porque entre nós, e o meio do Ceo entrepoem-se
sómonte dous elementos de ar, e fogo: e entre
nós, e o Sol, v. g. quando está no Orizonte; a- 1
lém destes dous elementos entrepoem-eí mais o !

. . i
semidiametro , e ainda a terra toda, em coimpa-
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nó conhecimento desta verdade. Asbím o
vaõ Eráthostenes , Pròtybio , Prolomco , Avicena }1
e não poucos de nossos Thcologos , dê que fez
menção S. Thomaz na SUB Terceira parte , quee-.
tão cento é duas,, articulo- segandoí, e em tanto
gráo , que chegaõ à djefender, q,u<e nesta parl«i-
debaixo da linha Equinociat cr i aí a Dteos o Parai»,
20 terrestre; pior ser está a part£ do mundo, maiS- i
temperàd- 5 deleitosja, e- amena para a* vida hu-
ma?ia. Isto. clamàvaõ já tanto dantes estes Auto-
res; porém ha ô, éraa cfeid»s. E, ainda que eu a-
góra ha8 me aproveito; do q^e- acrescentas do
Praíasó ; nàõ, mí€ passa gorcu tudcv por alto paias
quando for tempo. Por entretanto,- não, posso dei-
tar de agtadecer-lhes O; reconhecerem nes-tas par-
tes tal temperamento, e taõ suave, que sejáõ*
forçados a passar para ellas o mesmo Píiraizo da
lefra.

€0 Não he bastante a homens- de bom en-
ten<!iriie%to ver, e experimentar : sobre tudo sergii :
godtò saber a razão fundamental die couzas taõ
BÒtaveis, e ouvir corifútap os maiores Sábios dos v ji
íseculos. O Achillis 'à& suns raz-Óes he este:- O ;|
Sol quanto mais die pe»to íere», e- quanto com?
raios íifiais direitos, , e aperpendiculo , tanto com*
mais violência aquenta , e seca:; logo, ferindo ai l
esta < nossa região de m«itO' mais perto que as ou*- i;
t^-as, e com raios direitos, que depois refieetenxi
sobre s-5 , e se ericontraa huns c&m. outros, he? í

ibíeódao o caloi'-, aquentem., sequem, ré—
e abrazem a? terra. Fracas sá5 as for--

<lei:. o ftrjnlles, sem ser neceasapio fefilio pé»
planta 5o pó , cotno- fingiaõ os Poetas : coma
ngaíuji d'e suas üjesmas rezões-, o ; venceremos.

Os homens que habitao a parte do Sul: do, Bra«,
^il , q^ue chamtúx' Rio- de Janeiro , veer" nn" ex> •..:
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mais remotq insprime menos salor naquella terra
da Rio de Janeiro, ou outras semelhantes, atra*:
he menos humidades..; e como saõ poucas pôde
gastallas, deixando a terra seca, e sem as cha-fO,
yas que delia nascem: qaando porém o calor h&í
maior, he também, maior a copia de humanida-
des ; e como o Sol naõ pode gastar todas, hei i
força subao ao alto, e abi se eonvertaõ em agoa,,
e reaolvaõ em chuvas, reguem, e humedeçaõ a!
terra, e por conseguinte modecem ©s catares. E
«íxaqui como pôde o Sol estar mui perto, e feriu;
a terra com raios direitos sem a secar, nem ain-í
da aquentar demaziadamente : e esta razaS mihV:
ia, naõ só nesta , mas em outras partes seme-yi
lhantes da America. O que suposto, üque por*
eonelu/aõ, que a Zona torrida (exceptas-algumas
partes era que ha caudas particulares) então he-
inenos seca, quando mais auzente está: e por
conseguinte,, que nunca pode torrar-se de seca y
nem abrazar-se de ardores; porque a refrescaõ*
e humedecera os vapores desfeitos em ckuvas: e-
mui ao contrario s,e pUHozopha nesta, matéria fó-«
rã dos- Trópicos : porque alli a chuva com o frio».;
o calor com a secura andaõ inseparáveis»

62 Outra cauza ha mais eommua , ainda a>•'•
toda a região- Equinocial, e he; porque como
aqui os dias saõ iguaes com as noites, e o calor-
da dia mais breve que nas outras partes de ve^
raÕ, daqui nasce que n&s partes Équinociaes o?
frio da noite dbninue o calor do dia; e o calor
do dia, -o fria da noite; e íicaõ quazi temperados,
calor , e fria. Muitas outras cauzas se apontaõ t-
como hc o sitio da terira,. inais alta cotnmuraen-
te, e mais vizinha á meia região do ar r que he1

mais fria, e mais izsenta da repercuçaõ dês raios
do Sol A niaior vizinhança do m?" *»" :-"
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64 Negarão huns o aer » esta terra j outros
lhe negarão as propriedades: com os que nega-
ra5 o ser, naã temos que cançar-noa: em terra
do Brazil estamos, nella escrevemos, nossos o-
Ihos a vem, e nossos pés a pizaõ. Vemos nella
cidades populozas, muitas vilias, muitos lugares j
naõ ha quem negue já esta verdade; porque as*
sim foi servido o Autor do universo, que esta
obra sua viesse a ser manifesta aos olhos dos ho-
mens , e desenganasse ella mesma a sabedoria do
mundo. Confesso que andando correndo esta ter-
ra, e considerando a perfeição de sua fermozüra,
me ria comigo algumas vezes , lembrado dos di-
tos dos antigos, e do engano em que viverão tan-
tos séculos: e basta isto para os que negarão o
ser a esta terra ; e outros dirão que não mere-
cia?) , nem ainda esta resposta. Os que negarão
as propriedades, vinhaS ao mesmo que a negar
o ser; porque, segundo Aristoles, as propriedades
saõ as mostras do ser. E he certo, que a mes-
ma experiência que nos mostrou o ser do Brazil,
nos mostra juntamente a perfeição das proprieda-
des delle: e são estas taes, que parecerão incrí-
veis aos que as naõ virão. E por esta razão es-
tou obrigado a provallas mais por menor; e dahi
responderei depois aos Autores que foraõ em con-
trario.

65 Em toda a boa Philosofia , da bondade
das propriedades se colhe a bondade do ser. Qua-
tro propriedades saõ necessárias para que por
ç.lltis huma terra tenha notrte de boa. A primeira
he: Que se vista de verde: a saber, de erva ,
pastos, e arvoredos de vários gêneros. A segun-
da: Que goze de bom clima, de boas influencias
do Ceo, do Sol, Lua, e Estrellas. Terceira: í jue
s-ejaõ suas sgoas abundantes de peixes, °
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dellas. Pois agora irei mostrando (w|âü .«stas qua-
tro propriedades por excellencia na terra do Bra-
zil; e depois dellas vistas, tiraremos então a con»
seqüência. E para que vamos por ordem, ponha-
mos a primeira rezoluçaô.

67 Primeira rezoluçaõ. He a terra do Bru» ; ';j
?Al por exeellencía sempre verde, chea de ervas, il
e arvoredos, de vários gêneros, entre todas as |
mais terras do mundo, na conformidade do Texto i
de sua primeira criação. Neetu propozicaÕ só po«
«ierá duvidar , quem nap esteve no Brazil, neüS
teve noticia delle. A primeira couza que admiraô
os que de novo vem a esta te r ra , -he o enfeite
de sua perpetua verdura, quer de inverno, quer
de verão: parece estar sempre em huma eterna
primavera, que recreia os olhos, e convida as
almas a louvar o Autor da natureza; porque sem
duvida excede nesta ferraozura a todas as outras
partes do orbe ; a essas só enfeita de meias a
natureza na primavera, emprestando-lhes a tape-
çaria , que no inverno lhes dezarrna. Porém a
nossa parte enfeita de todo no verão , e inverno.

68 Dous gêneros saõ de verdura, os que
requer o divino Texto; a saber , de ervas ver-
des, e arvoredos; e parecem ser estas que hoje tem
as mesmas ervas, e os mesmos arvoredos, com
que sahio das mãos do Criador esta nessa terra;
Profulit terra herbam vircntem, lignümque, Sfc. Por-
que todas as hondades vemos nestas ervas, e ar-
voredos , que o Criador vio naquellas, pelas
quaes deu a terra por boa: Vidit Deus quôd esset
bonvm. Tem a verdura das ervas, e arvoredos do
Brasil , engraçadamente as bondades seguintes.
Enfeita a terra, alegra a vista, recrea o cheiro,
sustenta o gado,. cura os homens , engrandece os
«edifícios, farta os famintos, enriquece pobres i
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leitoxos , brutcscos sombria», os mais agradáveis-
do mundo. Pelas maiores calmas ^.j verão pene-
trei o interior destas matas, legoas inteiras, â
sombra sempre, sem vista de Sol, qual se fora
na maior frescura da primavera de Europa, Aqui
admirava seus grossos- troncos, sua procéra altu-
ra , a diversidade de seus gêneros, a' suavidade
de seu cheiro dos balsamos, copaigbas, almace-
gas, salcfiiraz.es, &o. A1H a compoziçau de seu*
sítios, ordem r truvaçaõ: apenas em partes se vê
disíaacta porque caiba h una homem entre tronco,
•? tronca; com sôfrega emulação, que se va5 im-
pedindo a lugar huns a outros. Muitos vi abra-
çado;» corpo a corpo-, outros prezos com laçada»
de cordas; e quando cuidaveis que eraÕ de linho,
ou esparto, eraõ ellas outra casta de arvore, a-
que chamaõ cipó. Em prova particular de que
todas as ervas, e arvores dto Braz;'I sã5 boas*
eada qual em seu gênero-, e com bondade exqui-
zita, e singular; leaã-se quatro livros inteiros da
Historia natural desta terra outras vezes citada;
e folgará ver o> leitor (alem da verdura) o the-
zouro de virtudes medicinaes, que Deos poz nes-
ta parte do- mando. Eu sóírteate das ervas altas
porei aqui poucos, mais aprazíveis exemplos, e
depois alguns também das arvores.

70 íFuma espécie mui galante, e cauza de
louvar o, Autor da natureza ne, a que chamamos
ananás; seu. fruto he a modo de pinha de Por-
tugal; o gosto, e cheiro a modo de maracotão ç
mais fino; suas folhas são semelhantes a erva ba-
boza. A cabeça do fruto galanteou a natureza
com hum penacho, ou grinaída de cores aprazí-
veis : estn ssparada, e entregue á terra, he prin-
cipio de outro ananás semelhante; alem de que
dentro no mesmo fruto nasce semente delle em

' , > : - ' •
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exposto ao Sol, tempo de n ove r1'". Este mes4
ITIO surno move o ventre , provoca ourlnas ; alirn-l:|!

pá os rins, veas vreteres , c \ifcixiga: desfaz afi
pedra, e serve de outras curas , se o rnisturaõ;!
cora tabaco. Com o sumo de hnma de suas fb*!!!
lhas assada, espremido, e misturado com huni '<
pequeno de salitre bemmoídd, tintados os sinaes,
ou cicatrices das feridas, se saõ modernas, era*
breves dias desaparece ' - j , como se nunca as houi-i
rera. As mesmas folhas tostadas, e applicadas»
saõ medicina eíficaz para os espasmos, e miti^'
gaõ as dores , especialmente bebendo juntamente:
o sumo , porque tornaõ estúpido o sentido do
tacto. Desta planta escrevem vários Autores , e
principalmente Caries Clusio em sua Historia das':

plantas, livro quinto.i Outras espécies tem, esta
planta, mas saõ de menos conta.

72 O gênero da erva de raiz mais notável,:
e proveitosa do Brasil, he á que chamaô man-
«lioca. Tem debaixo de si diversissimas espécies^;:
á saber r mandiibueú , mandiibimaria , mandiibi-'
bijána, mandiibiyurueú, apitiúba, aipiy; e este
se divide em. mui varias espécies apontadas á
margem. O sumo de.stas raizes verdes (exceptas
as dos aipiys todos) he venenozo, e -mortal a to-;;
do o gênero de vivente. He esta planta toda a
fartura do Brasil, e he* tradição, que a ensinou
aos índios o Apóstolo S. Thomé, cavando a ter-
ra em montlnhos, e metendo em cada qual qua-
tro pedaços tía vara de certos ramos, que chá-
mão manai ba, de comprimento como de num pai
mo cada hmn dos pedaços, cujas trez partes vá»'
metidas em terra, que fiquem em fórma de Cruz:
e dahi a dez dias ccmramaente brotaõ os peda-
ços de vara por todos os nós que tem amenda-
dos, e dentro em sete, ou oito mezes crescenjü

. . • ; r . .{J,-;' í ' ; : r T;-. ; .
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73
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de ''bàrríi.. em 'nelal f ^ <>'K': o- B r - - ; v

.:oáürsga: fc cozida de-t .oi . lo ; aÉ q.ué íiqrue .sèca:*
que chátaap vyatá, os Porh^uexHs ffjtnaiíà seca ^
•ia d<; :;,!í:

;:Fi';;: " A samsha relida dura dous í l i r is ,.,
, rfíeia"cozida dura seis rnozes, a de guerra; ou
eéfl , hom anrto.. ^oclaé e^tó$ servem ile pá ô' & '^
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unçlo !i"-r::> corco pé, ou p o l r n i - • 3<) qi!.;v: .. ;::n.;iuo ,.
>. ,: }•»:; S-;:M . ::':> ?::'-ir ''rtrinb.a K.i1: K.'í.!s.a;i ... ;j:>us,,mK
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licadíssinfios, que he o «omer ma^ "nlmozo, ou
em quanto mollcs, e fresco:? u depois de du-
ros , e torrados : e estos ^e •*• ,:daÕ por muito
tempo , e chanaaó-lhe os índio» miapeatá, que
vai o mesmo que biscouto. I.ançtõ também de
molho ora agoa estas raízes por três, quatro, ou
sinco dias , até que amoieçaõ, e destas assim
iftolles, chamada mandiópuba, fazem farinha rrais?
mhnoza, chamada vypuba; es Portuguezes fari-
nha fresca: e he o comer ordinário da gente Por-
tugueza mais limpa em lugar de paõ, feita todos
os dias; porque passando hum dia naõ he já taõ
boa. Secaõ também estas raízes ao fogo, e guar-
daõ-na por de maior estima para vários uzos:
chamaõ-lhe carimá. Destas pizadas fazem huma
farinha alvissima, e delia os mais estimados min-
gaos; que he a modo de papas sutis, e medici-
naes, frescas, contra peçonha. Também se fazem
delia bollos doces com manteiga, e assucar. To-
das estas espécies de mandioca crua; saõ peço-
nhentas aos homens que as comem , exccplo o
aypii machaxera ; o qual assado, he muito gos-
tozo, e saudável: porém os animaes brutos todos
comem estas raízes cruas sem prejuizo algum J
que como não sabem lançalla de molho, assalla,
ou cozelia , acomodou o Autor da natureza as
couzas á necessidade de suas criaturas.

75 Da raiz do aypii machaxera fazem tam-
bém os índios seus vinhos, a que chamaõ caúy-
machaxera ; e alem desta outra casta na forma'
Seguinte. MastigaÕ as fêmeas a mandioca, e lan-
çada em agoa assim mastigada, fazem outra es-
pécie de vinho cavícaraixú; até as folhas da mes-
ma manayba pizadas , e cozidas, são outro pasto
gostozo aos índios. A farinha relada posta sobre
feridas velhas , he único , e mui efficaz re-nedio

: . ' . l. . ._ , . _,;..... , ,,. ,, , ,. .

aõ Gàá ' l •:••; • - i
'• - ' ... .

oinha : •••• Cp ...(.aula seatólbanl
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aos fabricantes; porque resfria, e humedece o
palato, tira o dezeje de p"-oa - *•> ..eereia, corro-
bora o coração; e com ma N lc i o sumo espri-
sriido, he remédio único ás icores beliozas. Ou-
tros individuos ha da mesma espécie, huns ras-
tando por terra, outros em pé; huns a modo de
cobra, outros de coroa, outros de muitos braços:
íiaõ se finger*> mais varias formas a hum Protheo.
J*íàõ he de i^ecos admiração a segunda espécie ,
chamada dos índios urumbeba, do mesmo gêne-
ro de cardo espinhozo. Acha-se esta somente em
mattas dezerta0; o tronco todo espinhozo, alto,
direito, e com alguma semilhança de pinheiro da
Europa , ainda nas folhas. A esta espécie atribuem
os índios varias bondades , que como entre nós
íia5 estejaõ em uzo , naõ me detenho em con-
tallas.

77 Acabemos estes exemplos com duas es-
pécies de plantas singulares no mundo. A huma
dellas chamaõ erva viva, e cuidarão alguns que
f?e nornea assim por capaz de vida sentiva, pel-
los raros effbitos que vêem; porque basta tocar-
lhe na. ponta de hum de seus ramos, para que
íogo toda ellf», e todos elles, como sentidos , e
agravados, dezordenem a pompa de suas folhas ,
murchar.Jo-se de repente, e quaze vestindo-se de
luto (qtiiaes se ficarão mortos, ou envergonhados)
até que passada a primeira cólera, torna em si
a planta, estende de novo seus ramos, e tornaõ
a ostentar swa pompa. He planta emtila do Sol:
cm quanto elle vive, vive ella; e em se pondo,
com elle se sepulta , enrolando a gala de seus
ramo5-., quazi amortalhados ern suas mesmas fo-
lhas , tornadas de cor de luto, ate passar o tris-
te da noite, e tornar o alegre do dia: segredo
só do Autor que a fez. fie outro sim singular j

itma-

ta.<> os índios , , j.^.^Kle dissimulo A seus.con-
tratios; e á 'ineza de alia peeonha (sendo íaõ

adcs E: vo)ario;3) naõ tem achado antídoto
.. : . . : : : • propno, que o de sua mesma bebida etn

78 O outro portento-das ervas, graça J os
prados, brinco da natureza, e devoção da. ] • • : -
idade C|tristSa^ he aquella a que chaurao -o r. Por*
'tuguezès erva -.''ã Paixão, os T <•••-''os - : '\ia-
os Castelhanos da Nova Hesptu, ":>6:. :d' ! ' ' •••••
Tem nove espécies, maracujá guaçfi , mírí , -âiu.á«
até, mixira. pçrróba, piruna, temacuja , una,
Duas aao as raais pr\ncipaes de que só, lailarri f

guaçú , c m i ri. -Cresce á maneira de eiva, em
breve tempo trepa altas arvore?,, grandes, íectoa,
cí'.;;>íH':!Oiías latadas. a ta-odo <ie parreira, cobriu--
âít tudo, <le huma verdura graciosa, e varia»
eníreçachada. <Ie folhas , flores, iVuk>?; "'?-;i nurp.fi-

iade. He a folha--<la3 m.-i • ai»i í . . -ro^a quaiHiü
véus, e frescas do Brasil ^ c por essa
sua sombra .mui apetecida..

79 A flor he o mvsst^no m •• 4a
Tem o tíiínai.ih.0 u f. httiai f:rra:;di;!
Urcve Cíii l í j íO K>i' l£.:«, ' \ j < - - •ií i ' .! . i t i-/ ,ri

tro 'loa tt ;vsU jrios ^s. tie<íe):aipeaõ
çou por fundanu-'i-stc> Sineií) ÍG.ÜÍ.;-!
ao exterior vcrd-ew, no- inienor se
^'síüs. TK..SÍ;?:J es;:! Cru?, ou f rãs ?•

r >> cS-ag fíorçi?.
•-•\ "! e neste

>uas c.jniio thiea-
tío irtüritlo. .Lan-

i maÍ9 íjj-ossa-s,
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ilido vem a ser. No meio deste pavelh-iÕ, ou co-
roa, ou rnòSho, se vê 1 cantaria '.uma cokimna
branca, como de mármore, o.»., qm.</i feita
ao tomo, e rematada para niais gracioza com
huma maça, ou bola, que tira a «vada. Do re-
mate desta columna nascem sinco quazi expres-
sas chagas, distintas todas, e penduradas cada
qual de seu fio, taÕ perfeitas, que parece as
naõ poderia pintar n'outra fôrma o mais destro
pintor: se naõ que em lugar de sangue tem por
sinui hum como pó sutil, ao qual se aplícaes ©•
dedo, i:"-.i nel10 pintada a mesma chaga, forma-
?, (l^ pó, como com tinta se poderá formar,
Ssobre a bola ovada do remate, se vêem trez
cravos perfeitíssimos , as pontas na bolla, os cor-
pos r e cabeças no ar: mais cuidareis que foraõ;
alli pregadas de industria, se a experiência vos
não mostrara o contrario. A esta flor por isso
charnaõ flor da Paixão, porque mostra aos ho-
mens os principaes instrumentos delia; quaes.
saõ, Coroa, columna, açoutes, cravos, chagas»
He flor que vive com o Sol, e morre com eíle ;
c mesmo he sepultar-se o Sol, q.ue fazer ella
sepulchro daquelle seu pavilhão, ou Coroa, já
eníaã cor de luto, e sepultar neliè izentos os
ÍRst rtunento'1 da Paixão sobreditos, que nascido
o Sol torna a ostentar ao mundo. Na fermozura»
e no cheiro traz esta flor contendas com a roza;
porque no artificio, manifesto he que a excede.
Persevera quazi todo o anno, com successaÕ de
fcunias a outras.

80 Os frutos destas duas espécies (deixo
cs das outras sete menores ) são como grandes
peros á e Europa, e ainda dobrados; huns redon-
àos, outros ovados: a cor he gracioza, mete de
ter de 5 ' amarela , e branca: a casca grossa, $>©•
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juíglr o leitor, se se a" T i1 com o Texto
sagrado, a. ve rdura , e jfi da terra do
Braxü. Melhor julgara-se d t; lOvlas ouvira a re-
lação : porém tanta detença, nem he de meu
intento, nem assutnpío fácil. O curioso que maii*
dezejar, vefa os livros assima referidos de (fiui-
Ihehno Pinçon, e de Jorge Maregravi, e verá
huma couza grande;

81 Das arvores, que he outra parte não me
nor i1'**, vpf f íy ra , e bondade da terra, era razat
que ... ^L.,, ':imbein alguns exemplos: porém.
he notório no inundo o gráo sobido da perpe-
tua verdura dos arvoredos, e bosques do Bra-
zil. A terra toda pode charmar-se hum só bórj-
que. Pelo que, deixando, por maõ a frescura,
preciosidade dos cedros , angelins , quazi el>anos,
carapinimas, mocetaybas , claraybas, jacuybas , ••
tnaçarandubas, eibipyras, vinhaticos, putumuyus,
tapapinhoás-, perobas , çapucayas, jacarandas ,
páos reis ;rmelhos, amarellos, palmeiras, ç o».
qüfcirosr 'Ufixada oytrosirn a delicia d'as arvores,
os balsctniofe , copaJgbas, ibicuybas , icicatybas,
jetaybas , salcafrazes , canafistolas , tamarinhos ,
quazi cravos, canelas, &e. deixando todas estas
ips-,pec5es, descreverei algumas somente das que
são fructiferas, para gosto dos que saõ curiozos.

82 He o acajú, ou cajueiro , a mais apra-
zível , e gracioza de todas as arvores da Améri-
ca: e por ventura de todas as de Earopa. He
muito para ver a pompa desta arvore, quando
nos mezes de Julho, e Agosto se vai revestindo
ao verde tino de suas folhas ; nos de Setembro,
^"íu^ ro. Novembro, do branco sobrozado de
suas ííores; e nos de Dezembro, Janeiro, e Fe-.'.
TC.reJro, dás jóias pendentes de seus frutos

83. JPesde a raiz a ultima vergopt^Uj. tenr

cti-
. OH

;s a n a
licor



( 164 >

tnodo de esponjas, o hcuaor à(* que se ali»
mentaõ.

85 Os pomos desta ,>~ parecem feitos
<3e sobremaÕ da nai^reza, quando mais curioza.
He hum feito de dous, ou dous que fazem hum,
e ambos de diversas espécies: couza rara no
inundo. Ao primeiro chainaõ caijú: he fruta com-
prida , a modo de pero verdeal, porém maior,
ínms são aiHavelos, outros vermelhos, outros ti-
raõ de • h u m a « e outra cor, todos succozos,
fresco •, e doces, quando asezoados. Igualmente
íaatao aos eucalmados a sede, e aos necessita-
dos a fome: a sustância interior he esponjoza.,
Evccozã, e sem caroço, ,ou pevide alguma. Para
os Indit , jhe toda a fartura , todo o seu mimo,
•r, regalo ; porque he seu comer , e beber mais
prezado Quando verdes, ou secos ao Sol, ser-
vem de suas comédias : e delles mesmos , quando
maduros , tiraõ os vinhos mais preciosos seus ,
na maneira seguinte. VaÕ-se a elles como á vin-
Óima, e ; conduzida grande quantidade, juntao-sr;
jogo Ov vinhateiros destros no officio, em quanto
'ístaõ rt-escos, e tirada a castanha va5 esprenaen-
^j» roucos , e poucos, ou ás mãos, ou a força
de certo gênero de prensa de palma, que cha-
ínaõ tipity, e aparado o licor em alguidares,
o vaO lançando em grandes talhas que para isto
obra C, ^ chamao igacabas , onde como em lagar
ferve, e se torna em vinho puro, e gerierozo: e
lie o que bebem com mais gosto , e guardai»
largos tempos, e quanto inais velho, mais effi-
cag. Tem-se pojr felices aquelles, cujos destritos
abund-"* destas arvores, e sobre elles armaõ
Lto. iã riaipreá guerras. Do bagaço seco ao Sol, e
depo s pizado, fazem a mais mimoza farinha que
pôde servir a seu regalo, merecedora de se •'
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como também a índios, e Pcrtuguezes. Destes
vazos depois de secos, prjr»õ o? Tapuias,' em
lugar de pratos, e paneías fia. í??"iía quantidade
destas arvores era alguns terrenos, que podem
sustentar com seu fruto exércitos inteiros. He
madeira a desta arvore incorruptível, e por tal
mui buscada para eixos de engenhos. A casca
íle seus tro, c^s f5* e de estopa para calafeto de
barcos., Se lio, amos de descrever em particu-
l" ' "i,s arvores 'das do Brasil, faríamos hum

v'olum<?.' do que tantas vezes temos dito,
ncao i, AÜ w* • oi d as as infrutifetas. Das que daõ
fry.'í>, í>^m dos dous exemplos referidos, apon-
tarei pouco mais que os nomes; e saõ os se-
guintes , pela lingoa Brazilica ordinariamente.

88 Mangabeira, cujo fruto em suavidade
tle gosto , e cheiro, não concede ventagem a
muitos de Europa, Mocujé, que se naõ excede,
n^Õ cede á mangaba .na doçura do fruto. Pitan-
gueira, seus frutos saõ como ginjas de Portugal
ç*ii go:'í , e qualidade. Pitombeira, seu fruto he
a modo út. riespas ; porém mui doce, e de chei-
ro suave, que recende a almiscar. Goiabeiras,
e araçazeiros saõ varias espécies: o fruto doa
que chamaõ rnity he como perinhas, e tem o
sabor das sanjoaneiras de Portugal. Igbanemixa-
raa, tem fruto a modo de ameixas çaragoçanas,
de bom. sabor. Pocobeiras, e bananeiras; seu
fruto he de todo o anno; suas folhas por mui vi-
çozas chegaõ a ter de comprimento vinte palmos,
e até quatro, ou sinco de largo. Jaboticaba; seu
fruto nasce no mesmo páo da arvore , desde a
raiz £>t : ultimo das vergonteas; he preto, ré- ..j

.., j Míi^ixlr.Zi de ameixas, e de sabor de
, suave até para enfermos. Bachoripari, he |

sey pom<5> a modo de frutas novas de Lisboa- U-n-
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bú, tem fruto a modo «lê ameixas, e as raízes
como balancias esp^:jozas, servem de comer, e
beber aos caminhantes sequiozos era falta de a-
goa. Pinheiros Brazilicos, arvores altíssimas, cu-
jas pinhas são quazi de tamanho de botija 5 eu-
jos pinhões "a5 mais compridos que castanhas,
na5 taõ largos, mas mais gostozos : comera-se crua,
assados, ou cozidos, e sustentaÕ exércitos gran-
des. Ha outros que chamaõ pinhoeiros mais bai
xos, cujos pinhões saõ taõ saborozos como ">s dá
Europa; porérn saõ purgativos. Af-atí^' '•« X-vor*»
mui fresca, de três espécies , cujos frutos tem
feitio de pinha. O a que chamaõ araticuapé, he
doce, e suave: ao que chamaõ ariticugoaçú, to-
ca de agro doce, mui fresco para tempo de cal-
ma, A terceira espécie naõ se come. Guttís saõ
arvores altíssimas, de três espécies, seu fruto tem
feitio de ouvo , mas he muito maior: o cheiro
bom, o sabor mediocre. Caiazeiros tem a mesma
grandeza, os frutos como grandes ameixas rei-
noes, verdes, e amarellos. Japinabeir^ ne seiie
lhante em altura, seus frutos como grandes ma.*
cães, servem aos índios igualmente de corner r

enfeite com sua tinta. Tamarinhos ; canafistolas
horíenses, e bravías: palmeiras hortenses, e bra-
vios, diversas espécies , com diversas castas de
fruto. Por evitar fastio, ponho á margem os r»o-
mes das demais; ahi os poderá ver o que for
curiozo,

89 Estas saõ as arvores do Brazil frutíferas^
verdes em todo anno, e aprazíveis aos olhos. Não
íalio aqui das que saõ próprias de Europa, das
qua<?s por maior parte se daõ w?* terrai ^irtd**i(l
ustas arvores tem muito , t,?j pouco de vi..tude
medicinal, como vimos nas ervas: grande pi^ro»
gativa i sua bondade. Algumas der*ie r--• vêem

"
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acsylvis, cf amnibus incluis, -̂c. Quer dizer; He es-
ta região do Bi*zií .sobre tudo amena; o tempe-
ramento do clima jucundo, e saudável; porque a
viraçaõ suave dos ventos rnareiros desfaz os ra-
pores, e nevoas matutinas, e torna os astros pu-
í'ssimos : quazi está adornada de variedade de
fontes , rios, e arvoredos. O mesmo tem Theainim.
orbis na Descripçaõ do Brazil, pelas mesmas pa-
lavras de Maffeo, por isso as naÕ treslado. Go-
íqfredo em sua Arcontologia cósmica, folhas tre-
zentas e quatorze, diz assim: Fruilur ftrasi' a aere
optimo propter ventos suavíssimos, gui prope st./ipet ifa
spirant: abundai fontibus , fluviis, silvisque ; distingui*
turque in plana, et levitcr edita coüibus; semper amaeno
virore spectanãa , et varietatc planiarum, et animalium.
Como dizendo : Goza o Brasil de ares boníssi-
mos, por rezaõ de ventos mui suaves, que nellè
quazi sempre aspirao : he abundante de fontes,
rios, e bosques , variado suavemente de valles ,
e owteiros, e revestido de verde, sempre aprazí-
vel. Guilhelmo Pinçon no livro primem ua u:
dicina do Brazil, diz assim: Brasília autem prceS-
êantissima faciie totius jlmerica pars penitits inir<i:^ecia,

jucunda in primis salubrique tempèrie exct'lit mque aaeOj
ut mérito cum Europa atque JÍsia de eirmenii fieris ^
ei aqnarum certet. Diz que o Erazi!, pre&tantissima
parte da America, he de mui agradável , t- sau-
dável temperamento, com tanta excellencia, que
com rezaõ pôde contender com Europa, e Ásia,
acerca dos .ares, e das agoas.

91 Porém eu quero mostrallo ainda com re-
Jíões. Averiguada cousa he , q«e a bondade do
clima de huma região , se ha de contar peJ maior
felicidade delia; e que «sía só, e^ceüfe « i m < i b > . '
e que todas as que pôde dar a natureza, c^dem.
á bonaaf!e daquelle. Porque como da

'* Xii
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do«ntes somos todos, e iodos vivemos com
menos gosto u o prezente estado. Porém ha me-
nos destes maies, aonde ; clima tem menos des-
caido. O Estado do Brazil, tenho para mim , que
descaido menos: mostro assim, porque a bonda-
de do clima compoem-se da bondade dos astros
que nelle predominaÕ, e juntamente da bondade
dos ares, primeiro, e melhor pasto dos viveníes.
Os astros que predominaÕ nesta região do Br»-
zil, conhecidamente saõ bons, e com tal, Bonda-
de, que senão excedem , riaõ cuido dnft y r ntagem
ás mais partes do mundo. À experiência aolo mos-
tra, e testificaõ-no grandes Astrologos, que com-
putarão humas, e outras regiões Árticas, e An-
tárticas : porque nesta a fermozura, candura, pu-

creza, e resplandor do Sol, Lua, e Estrellas, !pa
^ee está no mesmo ponto de sua primeira cria-

•y'áõ. Nas partes da Europa vemos ordinariamente
que o Sol, depois de já nascido, e levantado a
mais de huma lança da terra , naõ oflTende os
olhos, riem aquenta, nem despede o tf .muüo ies-
plandor de seus raios, c®m que alegre a terra ;
e da mesma maneira antes de st por; porque a
grossura dos ares impede todos eeJr"=i effeitos. j^e-
Io contrario nos nossos Orizorites. nmos aqu*3ite
astro de ouro sempre puro, e no mesmo ser, ou
nasça , ou se ponha , que com a ruesma luz , e
resplandor alegra toda a terra. Com a rnesíija ex~
ceUencia de lus em seu gênero prezide a Lua no
governo da noite , íazendo íaõ claros os ol>je-
cto^, que podem ler-se ao lume desta cele&te to-
cha, ot; segredos das mais meúdíis partas. O mes-
mo vemos ria fermozura, e claridade dac estrei-
tas. He beni conhecida a de .14 u m Cruntirc, qua-
tro estreitas puras postas ^ui Cruz, e humo mais
<|ue lhe fôrma o pé, primx/a deste^ Os, or-«-



na5 pôde haver pureza, r;em resplandor dos as«
tros. E he ao que vem o Padre Maífeo no lugar
assima citado, quando diz, que as virações dos
ares do Brazil, desfazendo os vapores, e nevoas,
torriaõ as estrellas puras, e limpas: porém onde
os astros , e ares confederados ccnspsrr^ na pu-
reza, he sem duvida o clima pur'1 rital aos
homens. O primeiro mantimento f sue vivemos
he o ar: se este he puro, he forçí tue parifirjue
as entranhas , e coração , fonte da mia : 3e he
grosseiro, ou corrupto, he força. nr,<* ••-'• SSP . «
corrompa também estas fontes vitaes. Que impor-
tará que o alimento que tornamos duas vezes no
dia, seja mui j>ar© , e delicado; se o principal
mantimento de cada hora, e de cada momento,
for grosseiro, e corrupto ?

95 Neste nosso clima do Brasil saô tão pu-
ros os ares, que.se pode dizer com razão que
bebemos espíritos vitaes•; porque nem os vicia
excesso de f r io , nem excesso de c!>'.tFri • «-ciria5
que he huma primavera perpetua,, c "a Virayões
tão suaves, e puras, quaes descreve Maffeo, e
os Autores já citados: nem eu òei parte do tini-
verso, que goze o mesmo. Os mi< ^avegaõ r^irá
estas partes, pela pureza dos ar* °scobrern a
prezença da terra; quanto mais veiij eh.egando-se
a ella, tanto vem bebendo os ares mais puros,
sensivelmente differentes dos com que começarão
a viagem. E com os ares ee parecem as agoas
do mar , de crystal purissimo, sereníssimas: das
altas popas se estão vendo ir nadando os peixes
no profundo das agoas, como reverberando em
outro. Raramente se exaspera^ ern ^e^Tíüíp^0^ •
cauza porque os naturaes da terra se atrevem a
navegallas legoas inteiras de distancia da praia,
e ra pe^^^nas canoas, traves cavadar <?•' e r^ *v • '
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vireis os seixos » e conchas das áreas que estão
br^nquejando, quaes pedaço» de prata. Sendo
pois o elemento tão puro, a bondade dos pei-
xes he tal , que rara he a espécie nociva; e
muitas dellas se daõ a comer a doentes por
mantimento leve, e bom. No grande numero de
suas espécies, se eu me houvera de deter, en-
cheria hum volume. V^eja-se hum livro inteiro
composto coro curiozidade. por Jorge Marcgravi,
e Lê o quarto da Historia natural do Brazil:
ahi se acharão tantas espécies, que parece não
ricvia haver mais na primeira formação das a-
goas, desde a grande balea até o peixe mínimo»
e se verá que naõ dão nesta parte vantagem as
nossas agoas a algumas do orbe.

9{J Monstros marinhos tem sahido á costa
de cuja espécie, nem antes, nem depois sabe-
mos que houvesse noticia em outra alguma parte
do mundo. Aquelles Descobridores do Brazil ,
vira5 o primeiro (âe que já falíamos) nas praias
*l,o V i - » / seguro: e depois delles foraÕ tão vá-
rios os que se virão, e de ta5 monstruozas es-
pécies, que requerem hum tratado mui grande.
Dos peixes homens , e peixes mulheres vi gran-
des lapas ju: &\,, mar cheas de ossadas dos
mortos j e vi •,«_.. caveiras, que não tinhaõ mais
dífferença de homem, ©u mulher, que h,um bu-
raco no toutiço, por onde dizem qae respiraõ.
Os peixes boys saõ mui ordinários: cozem-se á
maneira de carne, com çouves, ou arros; e po-
dem enganar aos que o não sabem, parecendo-
lhes vaca na vista, e no sabor. As baleas saõ
em tão grande numero, que só nesta Bahia anda
h-'j e o contrato Reul sobre ellas em quarenta e
írez mil cruzados por tempo de trez anrios. Re-
volve a multidão destes peixes o profundo das

'jipiàs p
coí''.ri 'ou
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eu não quero descrever, porque me remeto a
outro livro do mesmo Autor já cmulo, e he o
quinto da obra do Brazil: vejaõ o leitor curiozo,
e compare estas com as outras aves do mundo.
Hum só exemplo não posso deixar de referir que
mostra muito a fecundidade, e variedade das
aves destes, ares : e he que de hum passarinho
se contaô nove espécies , diversas todas, a qual
mais galante, e enfeitada da natureza; chamaõ
& este passarinho em geral os naturaes da terra
goanhambig: em particular a hurnas espécies,
chamaõ goaracyaba, que quer dizer raio do Sol;
a outras quoaraciyba, que quer diger cabello,
do Sol , e a outras põem outros nomes, segundo
o modo de sua íermozura, que he ta5 varia, e
aprazível, qut naÕ poderá arremedalla o mais
destro pintor cora as mais finas tintas: rouba o
verde do collo do pavão, o amarello do pinta-
cilgo $ o louro do papagaio, e o vermelho do
goatá, ou tf é; porém quebradas todas estas co-
res , e modificadas com tal primor, que parece
que nem saci aquellas, nem dellas deve couza
alguma 3|üelles pássaros. ChamaÕ-lhe os Portu-
guezos picaflor, He ave mui pequena : quatro
dellas na5 fazem o corpo de hum só pintacilgo ;
tem cabeça redonda, bico comprido, vive somen-
te do orvalho das flores, por cuja falta, sendo
tomada viva, morre logo. Seu vôo he ligeirissimo;
quazi naõ se enxerga no ar, e voando pasce nas
flores. Esta avezinha supposto, que fomenta seus
ovos, e delles nasce, he couza certa, que he
produzida muitas vezes de .borboletas. Sou tes-
temunha , que vi com meus olhos h uma dellas
meia, ave , e meia borboleta, ir-se perfeiçoando
debaixo da folha de huma laíada, até tomar vi-
7Jg;ei% e ? o ar. Maior milagre se affirma delia çons*
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ma eouza tem tanto medo como da agoa, e do
lodo; e se acertaÕ de molhar-se, uu enlodar-se ,
entraÕ logo em malenconia, íazem esgares, e es*
pantos ridículos, Recebem seus hospedes com si»
íiaes de festa , e lamentáõ seus mortos com si-
nãos de sentimento , e com taõ grande pranto ,
que atroaÕ toda huma montanha. Fassaõ a vida
alegremente , nas mattas mais interiores fazem
seus cantos, certas horas do dia, e da noite: no
pino 'lelía , ao romper da menhã , e pelo meio»
dia saõ os mais ordinários. Ajuntaõ-se todos eni
hum lugar, e logo hum delles mais pequeno pos-
to em alto, e os demais em roda, levawta a jvo?
a modo de antífona , e dado sinalv respondem to-
dos cantando em semelhante tom ; e em tanto
continuaÕ o canto, em quanto aquelle que come-?
çou torna a dar §inal que acabem, Saõ cirurgiões
de suas feridas, e sabera curáüag com certas er-
vas, que mastigaõ na boca, e aplicao á parte,
com effeito maravilhozo. Em frechando algum del-
ley, tira logo com sua maõ a frecha , açode 4
erva, e aplica a medicina, como se tivera razão,
E não he fábula, mas informação certa dos ín-
dios do sertão, que quando os frechaÕ, talvez
lançaó a maõ a algum pão seco que achao, e
atiraÕ com elle ; ou com a mesma frecha. O ar-
tificio , e engenho, eom que tração seus modos
de viver, he taõ notável entre todos os amruaea,
que parece lhe assiste em suas acções algum a-
lento racional.

101 Será agradável ouvir as condições de
outro animal particular somente desta terra, cha-
niaÕ-lhe os índios Aíg , os Portugueses preguiça
do Brazil. He do tamanho de huma rapoza, de
cor cinzenta, cabeça mui pequena, redonda, seni
orelhas , dentes de cordeiro, cabello compriáo ?

'•tá
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que atroa, e assombra; e assanhados despedaçam
a gente. He admirável eeu modo de marchar 5
porque andaÕ jwntos em manadas , ou varas di-
versas , e cada huma traz seu Capitão conhecido,
ao qual no marchar tem respeito, naõ ouzando
nenhum i/ diante, He impossível vencer huma
destas varas. sem que primeiro se mate o Capi-
tão • porque e a quanto veein a este v i v o , assina

, f ' ' c . ;inem , animaõ , e mostraÕ valerozos em sua
deTensa, ,íjue parecem inexpugnáveis: e pelo con-
trario , em vendo morta o Capitão desmaiaÕ , e
lançaõ a fugir. He rara nestes animaes huma cou-,
za, que trazem o embigo nas costas contra toda
a mais forma da natureza. Corno estas pudera ré?
ferir muitas espécies extraordinárias: porém'naõ
me dá lugar meu intento. Remeto-me aos livros
citados, e repito somente os nomes: onças, tigres,
gatos sylvestres , serpefHes, cobras , lagartos , cro-
codilos., rapozas, antas,- veados, porcos monte-
zes, aquarirg, mansos , pacas , tatus , tamanduás ,
coellios , estes de seis espécies; bogios, sagüis ,
macacos, preguiças , cotias , coatís , lontras : se-
ria longo contar todos. E tenho dado breves no-
ticias das quatro bondades da terra do Brazii ,
que são as mesmas com que Deos a criou em.
sua primeira formação, e pelas quaes julgou que
era boa.

104 - Por coneluzao deste livro, e descrição
do Brazii, em que temos escripto as qualidades
da terra , o temperamento do clima, a frescura
dos arvoredos, a variedade de plantas, e abun-
dância de frutos, as ervas medicinaes, a diver-
sidade de vi v entes , assim nas agoas, como na
terra, e aves taõ peregrinas , e mais prodígios
*Ja natureza , coai que o Autor delia enriqueceo
çste Novo: poderíamos fazer comparação, ou se»
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melhança, ^' alguma parte sua: com aquelle
Paraizo da u rra , em que Deos Nosso Senhor ,
como em jardim , poz a nosso primeiro pay A-
dara, conforme a outros diligentes Autores, Hor-
ta, Argençola, Ludovico., Romano, e o nosso
Padre Euzebio Nierembeig nas suas Questões na-
íuraes, lir. 1. Cap. 35.

105 Porem remetendo os curiozos a vários
Autores , ainda Escolasticos, S. Thomas ^ ^
102. art. 2. ad 4. Credendum est Paradysum m tefà-

peíatissimo loco esse constitutum, vel s 'b JEquinociali,
vel álibi. S. Boaventura 2. dist. 17. dub. 3. dá a
razaS: Quiá secus JEquinoctia est ibi magna temperios
femporis. Soares de Opere sex diernm, lib. 3. Cap.
6. num. 36. Corneúo Alapide in Genes. Cap. 2,
vers. 8. §. 4. Deixo a seu juizo considerem a ven-
tagem que fazem algumas terras do mundo Novo
aos fabulozos Campos Elyzio*; Hortos pensiles ,
ilha de Atlante; e a semelhança com o melhor
clima da terra, e aventejada á ilh Taprl»raia
cujo clima he taõ infesto á saúde dos homens »
como testifica o Padre Lucena na Vida de S»
Francisco Xavier, livro terceiro, Capitulo deci--
mo. E com isto damos fim ás noticias curiozas?
e necessárias das couzas do Brazii,


